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UM . GRUPO DE· JORNALISTAS INGLESES
FALOU PARA A OPERAÇÃO ALGARVE-TURISMO
... Mr. Charles H. Dlckensr. Turistas de qualidade e não em quantidade.'

- ,

* Mr.,Radcliffe: Os próximos 5 anos-farão oudestruirão o turismoportuguês.
.

, "

* Miss Cohen: E conveniente baratear .. as passagens aéreas.
* Mrs. Petry: O turismo algarvio deve manter-se em elevado nível.

.,
"

* Miguel Jardim: A gente nova não �tem onde se distrair.

I FOLCLORE. FADOS•. ' GUITARRADAS. CAMPOS' DE «GOLF» � •. I

A ,.euDlão turíátiêã provocada pelo JORNAL DO ALCARVIl ao Hotel Valeo da
a_IDa. Da elquerda para a direita, Rogério Pedl'o. Mlpel JardllD, Mrs. D.

Fetry. ReiDaldo Plmeata .de Almeida, Mr. Cbarlel H. Dlckeal. Mrs. A. Keltb·
Cobea e. de costal. Mr. L. Radcliffe

(ConcZm na 10.' página)
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\ CIO INTERNACIONAL PEIXE

DEPOIMENTO DE UM EMIGRANTE - 3

NUMA das nossas rotin,eiras passagens pelo Hotel.
Vasco da Gama, neste momento repleto de tu­

rista., c;rtraidos pelo lovely weather de. que quase
permœnentemente benefi-
ciaoAlgarve,fomosinfor-

-
..

modos da presença, na
impoltante uniclade hoteleira,
dos jornalistas ingleses Miss A.
Keith-Cóhen. redactora de tu­
rismo 'do «Guardian»: Mrs. D.

Petry; redactora princi,Pol de tu­
risdlo �o .Observer» ¡ Mr.' L.
Radcliffe, director das revistas
..Cheshire Life»,' "Torksh.ire Lite.
e ..Lancashir.e LUe» ¡ Mi'. C)ígr-le'J
H. Dickensr io-:nalista ind¢pen,
dente que foi parte··d-as·�Pú:bne
,lRel'átions da Casa de Portugàl'­
em Lóndre& e sr. Miguel Jardim,
chefe d.oll serviços de turismo
da Casa'dePortugal em Londres.
Certos

'.

de que as suas' opiniões
sobre' o turismo algarvio seriam

-

de grande' valia, tanto mais tra­
tando-se de um grupo de persona­
gens que 'no dia de amanhã irão
escrever artigos e crõnícas dedi­
cados ao nosso, desenvolvimento
turístico, não quisemos deixar de

Apontamentos de RO.GÉRIO PE.DRO
,

,

Um vestidinho com umpronun­
ciado «sabor» amar. Criou-o
Louis Ferand, é executado em

tergal beige e castanho.
-

A
s.aia tem pregas largas e o

corpo, além do pormenor ori, .

ginal da gola, não. tem-manga.

NOTA da redaccao
VIVER DE ,ESPERANÇAS •• e

A-NDAMO�;tó�os 'a viver da_ esperança,. bicho que roi e nos ator­

,!;,.men.ta,a·.. ViàaJ),,qUanào:tWO a. dulciftca e faz esquecer os pro�
. tV''!". '

.' ':;_'., __ J� '" :" - m',... _J, blemas, aborrecimentos e cQnt\1'Q,;O
......._.-..

'

......
'

..... \'1 .....
" .

d�çõe8' que, n6- dia a dia, se "'noll
deparam., .

O�·1iomem q'Ue/sê encontra tUI
rua' é um. compTexo feito de espe­
rœnçae, a par de angústias ê soln:.
mentos.

_

A cada esperança que cai sUCe'­
de uma outra que ressurge, qual
Fénix renaScida das cinzas. JjJ

pelo dr. MA.TBUS BOAV.EKTURA quando já tudo morreu, todas aIf

ilusões se d(3sfizeram' e se come,;.

ça ri ãesorer ão« sonhos, então (I
vida parece que perde definitiva,.;
mente o seu. significado.
Andamos todos, repetimos, a

viver de sonhos e de esperanças;
Mudam estas como os

_

tempos;
Algumas duram deze'f1a8 de .anos,
outras horas; umas sõo comuns (I.
muita gente, outras pessoais "

intransmissíveis, vivendo no re­

côndito d� cada coração. Umti
há, porém, que vive sempre -"- ó
desejo de melhores dias, maior
prosperidade, progresso e bem­
-estar. Esta não há lei que a des�
trua nem peito que .não a albergue.
Batalhamos todos p�r consegufr;

realizá,-la, com todas as forças de,
que somos possuidores, uns com:
-maior veemllncia, outros mais con...

formados e derrotados ante a sor-:
te adversa.
Quando, porém, durante dézen�

de anos se luta em vão, corre-se,
o risco de desaparecer sem ver,
realizado o nosso sonho. Diz-sti·
então' que o soldado morreu no'
meio· da batalha.

'

, II�," ..

'

·00 MUNtio
(Conclui na 4." página)'

CONCEITOS ETERNOS
E UNIVERSAlS
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,

NORMAS MODELO PARA O COMER-

DO

ESTE mês deAbril de 1964 est6ligll-
do, ao quarto centenário de duqS

figuras grandes. das maiores que a Ar­
te nos legou. e que. o. tempo veio ape­
nas enriquecer. Fa/amos de MigUel
Ângelo, que morreu hd guatrocentos
anos, e de William Shakespeare, que
mor-reu também, há quatro séculos.

(C0tU<lm na última página)
-

ftIIl OR�AS modelo- e um código de ética para o comércio internacional do
,W peixe e dos produtos da pesca acabam de ser redigidas por um grupo de
técnicos da FAO.

COMODIDADE
As' 'norma's' definem e ocupam um

lugar ímportante no comércio' interna­

cional, a qualidade exigida para estes

produtos, os aditivos autorizados (sal,'
óleos, produtos. para a conservação,
legumes ou outros alimentos não pro­
venientes do mar), a etiquetagem e a

apresentação. \

A FAO distribuirá o documento aos

111 Estados membros da Organização.
Esm reunião faz parte do plano da

Comissão do Codex Alimentarius cria­
da pela FAO e pela OMS (Organiza-

, ENSAR que abandonamos a Pátria em busca de maiores como­
didades já é um erro apenas de admitir em pessoas que nunca

saíram dj'l casa. Fazer publicar esse pensamento revela uma tão
grande audácia, uma tão grande falta de noção daquilo que se es­

creve, que talvez fosse oportuno
evitar-se que esses escritos saís- eo COI.,. -_

sem, pata que não se induza em

erro aqueles que ainda não tenta­
ram emigrar.

Se me tivesse disposto a rela-
tar casos individuais, bastaria re-

,

•••••�._ �.••••••• � ••••••
ferir-me à minha vida para causar
remorsos a muitos escrevinhado­
res de jornaís. Não é tal a dispo­
sição, mas abro aqui um parên­
tesis para revelar um pequeno epi­
sódio, que a ninguém deve ínte­
ressar, mas que deixará já uma

pálida ideia do que custam oa pri­
meiros passos do emigrante.
Depois de alguns meses de per­

manência em França,i onde tive de
recorrer a trabalhos que nunca
tinha desempenhado, resolvi pro-

(ConcZui na 5.' página)

,EMOS presente O' relat6río referente ao ano findo do Grémio
dos Exportadores de Frutos e Produtos Hortícolas do Algar­

ve, Instituição que completou anteontem 80 anos de existência.
Por esse documento veríñea-se que se exportaram o ano passado

para os mercados interno e exter­
nos as seguintes quantidades de
frutos secos (em quílos) : miolo
de amêndoa, 1.852.626; amêndoa
em casca, 80.874; figos, 6.842.575;
pasta de figo, 3.6'47.754; alfarro­
bas, 21.031.685; miolo de pinhão,
115.629 e diversos 3.808; no valor
de 119.010.490$50. Hã a acrescen­
tar 180.000 quilos de batata avae
liada em 180.000$00.
Conclui-se: que a exportação do

miolo de amêndoa foi inferíor à
de 1962 em 1.239.909 quilos; que
a exportação de amêndoa em cas­
ca em 1963 foi inferíor em 214.136
quilos; que a exportação de figos
em 1963 foi superior em 1.034.565
quilos; que o movimento de expor­
tação de pasta de figo foi superior
em 1.662.869 quilos; e que o mo­

vimento de alfarrobas foi supe­
ríor em 2.263.318 quilos.
Quanto aos valores médios dos

produtos " houve sensível acrésc1-

VISADO PELA DELEGAÇÃO
DE CENSURA

O Algarve exportou o ene passado
para os mercados interno e externo
33.575 toneladas, de frutos secos

no valor de mais de 11geOOO contos

TERMAS DE MONTE REAL
ESTÂNCIA DOS J.lEPÁTlCOS E INTESTINAIS

HOTEL MONTE REAL
O MAIOR E MELHOR DA ESTANCIA

ABREM NO DIA 1 DE
FECHAM NO ,DIA 15 DE

MAIO E

NOVEMBRO

INFORMAÇÕES:
TELEFONES 62151 E 62163

(Conclui na 9.· página)
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CRÓNICA Df PARIS PARA JORNAL DO ALGARVE

O MUNDO DE AMANHÃ
p o r S I L V A M' A R T I N S

Domingos de Sousa
Uva recebe amanhã
as insígnias da Ordem
de São Silvestre

ORGANIZADA sob a égide su-

perior da O. N. U., a' confe­
rência para o desenvolvímento do
Comércio Mundial iniciou os seus
trabalhos em Genebra a 23 do
mês passado. Este encontro que
é o maíor no género de toda a

hist6ría do _ Homem, reúne mil e

quinhentos 'delegados, representan­
do cento e vinte e três. paises.
O objectívo címeíro dQs. delegaQ.Q�
ali presentes é encontrar uma so­

lução harmoniosa e equitativa
para as relações' comerciais e o

desenvolvímento econõmíco, entre
todas as Dações do Globo. Sem
dúvida, o plano é ambicioso, mas

ele corresponde no fundo - e tal­
vez s6 no fundo! -' à necessida­
de ímperíosa que todos os dirlen­
tes -têm de rever séria .e honesta­
mente, as suas velhas concepções

(Conclui na 10.' pdgina)
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É inaugurado .amanhã
o monumente ao

pintor Lyster Franco

Domingal de Soula Uva AMANHA, às 15 horas, em Faro,
na praceta a que foi dado o

seu nome, será. ínaugurado o mo­

numento ao saudoso' pintor Lyster
Franco, da autoría do sr. arquitec­
to Vllares Braga e do falecido
escultor Raul Xavier.
Ao acto assistem autoridades,

admiradores e antigos alunos do
preiteado, em nome dos quaís fa­
larão os srs. dr. Joaquim Rita da
Palma e major Mateus Moreno.

AMANHÃ, às 19 horas, na Quinta
.

do Marco, na freguesia da Con­
ceição <te Tavira, o prelado da diocese
se fará entrega, em nome de S. S.
Pallio VI, ao nosso prezado compro­
vinciano e amigo, sr. Domingos San­
cho de Sousa Uva, das insígnias de ca­
valeiro da Ordem de São Silvestre

(aoncm. na 6." página)

LOTARIAS E TOTOBOLA

CAMPIÃO
,1 ;, ."'.....

.

.

SEM?RF.: PRÉMIOS GRANDES
":

;J-::�de
é a wtaior riqueza

'ASTE REM O SEU DINHEIRO
.

A falta de recursos pe­
cuniários é a causa principal
da nutrição defiatente. A mil
nutriçÍlo, porém, � devida, eo,
bretudo, à ignor4ncia e à
neglig�ncia. Os que Mm
meios gastam muito em car­

ne, arroe, feijão, farinhas,
batata, temperos e ãoce« 6
pouco em leite, legumes, 'Ver­
duras, ovos e frutas, que são
aUmentos de fnestimdvel
valor.

Apr_eite be.. o dia'6.eiro
de.tin.do .II .ttai.iFllo
de .Iime..to•• re.err....
do. m.ior parte par.
o.o•• leite.leáame•••_.
dara. e lrat•••



,

C R O'N I C Â
OE FARO

pelo dr. R O C H E T A C A S S I A N O

LUZES DA RIBALTA

ACONTECEU
em Faro, na semana passada. '

Já desabituada do bom teatro naquela casa, a popu­
lação aplaudiu, frenéticamente _:_ frenéticamente é o

termo justa - Henriette Marineau.
O «sorriso de pedra» é mesmo de pedra, isto é, uma difi­

cílima peça, 'que bem poderia incluir-se nas provas de «douto­

ramento», a par do monólogo. --.------..-----
do Hamlet e de tantos outros coraJ�sam':nte, iluminado, com o

. ';
S'

, «savorr faíre», que "todo Portugal
trechos habituais, o um ge- bem' conhece.
nia, que é muito mais do que Nisto do Teatro, como em tudo,
um talento, (lembremo-nos, afinal, o que é preciso � emulação.

, ,

it de' t lento que
As, «guerras do alecrim e man-

� proposl ? .

«a », ,

gerona» são essenciais ao «ar cé-
Já. o Eça.dízía, de Pacheco, que nico» ,e, como Júlio Diniz, nas
«tinha II_lU.lt? talento»), pode ani- «Pupilas do sr. Reitor», aquí fica
mar e VIvificar essa Maratona do uma=receíta: _ Toma' «arcénico»
monólogo, que Pedro Bloch escre- João'

'

veu, (certamente, duvidando, no
.

íntimo, se aconteceria «teatro», !!"""---------------.
isto é, - representação) .

. Efectivamente, Henriette Mori­

neau conseguiu que, ali, no frio
� porque diabo só acendem a

«chaufage» nos intervalos? - cí­
nema Santo António, nos sentís­
semos irmanados com ela e com

o problema. l!l consolador registar
que as lágrimas, que vimos nos

olhos doridos da artista, tiveram

eco em muitos olhos daquela sala,
e- é ainda mais consolador dizer

que alguns desses olhos eram

masculínos.
Um bom apontamento para o

contracenar discreto, como convi­

nha, de João Pires e uma encan­

tada admiração para a pequena
artista, que assegurou, maravilho­
samente, a mímica de uma crian­

ça oligofrénica, tão difícil de

atingir.
.Duas palavras, para a cuidada

e tecnicamente perfeita apresen­
tação de João Pires e um brado de

protesto, muito sentido, em nome

desta 8ua cidade, pelo «criminoso»
silêncio e pela ausência dos palcos
de amadores. Quem é dotado de

qualidades assim, não tem o di­
reito de se alhear dos seus seme­

lhantes que exigem comunicação.
A perfeita forma de comunicar de

João, Pinto Dias Píres exige que se

nos dê mais vezes.

Não há qualquer lisonja nisto.
EI,e pertence à sua cidade e não
tern o direito de se alhear do nos­

so panorama cultural, por muitas
e boas razões que invoque, em

-nome da sua vida particular. Ar­

Ustas assim não se pertencem.
São de todos e a todos se devem.
Por último - os últimos serão

Os primeiros - um agradecimen­
to sincero e merecido, ao sr. eng.
Osvaldo Bagarrão, um director que
tem consciência do que se pede,
a quem dirige: - Presença.
O arrepiar de orientação da em­

presa, o novo rumo, que ora pa­
rece encetar, na senda de nos, dar

espectáculos de cultura, são de

assinalar, como sublinhámos, com

I o mesmo à vontade, Os anos, du­
rante Os quais não existiu qual­
quer preocupação deste tipo.
, Não queremos ser profetas, nes­

ta nossa terra, mas alguma coisa

lJ.os diz que vamos ver, de novo,
acesas, ,em Faro, as «luzes da ri­

balta», para além daquelas me­

moráveis vezes em que' o meu

amigo dr. Emílio Coroa as tem,

,João Mercante Ferro
Médico Especialista

Doenças das Crianças
, Consultas diárias das 10 ãs

12 e das 16 ãs 18 horas

lu. Capitão Carlos MendoDC •• 1- t.0

277
548Telefones { Con�ultó�io

ResIdenCIa

O,L 1-1 Ã O

Arreio completo
Vende-se, em

muito bom estado,
para animal.
Nesta Redacção

se informa.

[Unira [irúflira de lUnlé
(CÂSA DE SAÚDE)

Av: José da Costa Mealha

Tele'. 380 L O U L É

DIRECTOR CL'I'tICO:

Dr. Manuel Soares Cabeçadas
Cirurgia Geral

Dr. Diamantino D. Baltazar

Cirurgia dos Rins I ViiS Urinárias
Consultas: 1.0 Sáb.do d. "d. mês

LIS B O A' Telelones { [on�u!ló!io 736209
. ReSidentia mm

Dr. Armando Granadeiro
Ouvidos, Nariz e Garganta
(ORlultas: 1.0 Sáb.do d. cad. mês

LI 58 O A: Talalones { Consultório 323156
lesidêgtil mm

Edital
Luís Paulino Alves, Tesoureiro

da Fazenda Pública do Concelho
de Alcoutim:

Faz saber, que durante todos os

dias úteis do próximo mês de Maio,
se encontram à cobrança, à boca

do cofre, as seguintes contribui­
ções e impostos:
Contribuição Industrial - Gru­

po C de 1963.

CONTRIBUIÇÃO INDUSTRIAL:

A contribuição industrial deve­
rá ser paga em duas ou três pres­
tações iguais, com vencimento em

MAlO e JULHO ou em MAIO,
JULHO e'OUTUBRO, quando. su­
perior .

a 200$00 e 300$00, respec­
tivamente. .

'

'As colectas até 200$00 deverão
Iser pag�s por uma sÓ vez em Maio.
,

Não sendo para qualquer das'

prestações, ou a totalidade da con­

tribuição, no mês do vencimento,
começarão a correr imediatamen­
te juro8 de mora.

Passados 60 dias sobre o venci­
mento da contribuição ou de qual­
quer das suas prestações sem que
se mostre efectuado o respectivo
pagamento, haverá lugar a pro�
cedimento executivo para arreca­

dação da totalidade do imposto,
considerando-se vencidas, para o

efeito, as prestações ainda não

pagas.
Para constar se passou o pre­

sente e' idênticos que vão ser afi­
xados na TesO'uraria da Fazenda

Pública, na Repartição de Finan­

ças e nos lugares públicos do cos­

tume.

Tesouraria da Fazenda Pública
de Alcoutim, 21 de Abril de 1964.

o Tesoureiro da Fazenda Pública,
LUIS PAULINO ALVES

TrflS paSS'a-Sfl
OU Arrflnda-se
CasadePasto«Cami­

:1\0 Verde» ao lado do
me.reado, emVila Real
de Santo António.
Respostas a este jor­
nal ao n.O 4.08.1.

- ,

PREPARAÇOES MICROSCOPICAS
para eseolas, eolégios e partieulares

Grande variedade

Aninaais, Veaetais e Minerais

Envia-se à cobrança para todo o País

SONIPOL - SOC. Nac. de Importações, Lda.
AV.5 de Outubro, 15-1.0 Telefone 51045 LISBOA-!

..J OR NAL DO ALGARVE

Il \fosso hernia
Deixará de vos preocupar! •••

NECROLOGIA
Vargues, Rodrigo Rodrigues Vargues
.e Júlio Rodrigues Vargues, sogra das
sr.« D. Nayr Rodrigues Vargues, pro­
fessora do ensino secundario, D. Lidia
das Dores Vargues e D. Custódia Cos­
ta Vargues, proressora do ensino pri­
mário. avó da sr.' D. Maria Isilda
Vargues, estudante na Faculdade de
Ciências de Lisboa, Yanda das Dores
Vargues, estudante liceal, e dos me­
ninos Carlos, António e Manuel Var­
gues, e tia da sr.' D. Custódia Var­
gues Domingues, estudante da Facul­
dade de Ciências de Coimbra, e dos
srs. Casimiro Vargues Domingues es­

tudante de Engenharia, João Alberto
Mascarenhas, cadete da Academia Mi­
litar, João Bernardino Mascarenhas,
regente agricola, e Jaime Ildefonso
Mascarenhas, correspondente do JO'I'­
nal do Algarve em Santo Estêvão,

Também faleceram:

D. Helena Feld_an Martin.
Caiado

Faleceu em Faro a sr.» D. Helena
Feldman Martins Caiado, esposa do
cônsul da República Federal da Ale­
manha na mesma cidade, sr. André
Martins Caiado, que contava 55 anos

e era natural de Hamburgo.

Eng. Jorge A.;sénio de Oliveira
Moreira

Faleceu em Lisboa o sr. eng. Jorge
Arsénio de Oliveira Moreira, de 80
anos, viúvo, inspector superior das
Obras Públicas natural de Lagos,
pai da sr.' D. Maria Júlia Garcia Reis
Moreira Tello Pacheco e do sr. eng.
Manuel Garcia Reis', Moreira, sogro
do sr. comandante António Guerreiro
Tello Pacheco e da sr." D. Heloisa Bo­
beIa Motta Reis Moreira. O funeral
realizou-se para o cemitério de Mon­
chique.

NYOPLASTIC KLÉBER é um método moderno
incomparável. Sem mola e sem pelota, este verdadeiro
músculo de socorro, reforça a parede abdominal e
mantém os órgãos no seu lugar

«Como se' fosse eom as mão.»
Bem estar e vigor, são obtidos com o seu uso. Podereis reto­

mar a Vossa habitual actividade, Milhares de herniados, usam

MYOPLASTIC em 10 países da Europa (da Finlândia a Portugal).
As aplicacões são feitas pelas Agências do

INSTITUT HERNIAIKE DE LYON (França)
Podereis efectuar um ensaio, completamente gratuito em qual­

quer das Farmácias abaixo indicadas:

VILA· REAL DE SANTO ANTÓNIO-F.rmácil Silva-DIA 29 d. A�ril-SÓ dllarde
p O R T I M Ã O - F.rmácia C.rYll�o - DIA 27 d. Abril
F A R O - F.rmáci<1 Hlgi.n., Ru. IYlas. 22 - DIA 28 d. Abril
TAV I R A - Farmácia Eduudo Félix Franco - DIA 29 d. Abril- só di maohã
B E J A - Farmácia Oliveira, Port.1 d. Mért.l. - DIA 30 d. Abril

Durante o intervalo das visitas do Aplicador, as Farmácias
Depositárias poderão atender todos aqueles que se lhes dirijam
para adquirir cintas.
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Partid.. e .,b"'_ad.."

Beçreesoú de Angola o ST. José
Manuel Martins Pe'Ylli8ga, que esteve
a prestar serviço no aeroporto de
Luandœ; encontrando-se a férias em

Alcantarilha.

c AtlaJDe.alo

Na igreja de Alcantarilha, realizou­
-se .o casamento da sr.a D, Maria Ora­
ciete Infante com o sr, José Manuel
âos Reis Mm'tins. Presidiu !JO acto o

irmão do noivo rev. João de Jesus
Martins, tendo serv'ido de testemunhas
os STS. Torquato Duærte Oliva e José
Anacleto_ ctumoca.

Pedido de "....._ento

Pelo sr. tenente Ermindo Fernandes
Jorge' e esposa sr," D. Mariti do Céu
de Barros Jorge, de Chaves, foi pe­
dida em casamento para seu filho ST.

Virgílio de Barros Fernandes Jorge,
alferes na Figuei/ra da Foz, a sr.« D,
Maria ValentinIJ Gaspena Martins Al­
farrobeira, filha do sr. António Eduar­
do Alfarrobeira e da sr." D. Adelina
Martins, de Portvmão. O pedido reali­
zou-se em casa do 'nosso assinante em

Almada, er. Ant6nio do Carmo Ra,mos
e de sua esposa sr." D, Angélica Gas­
pena Martins Ramos, tws e padrinhos
da noiva, que nesse dia [esteiaram. 'as
suas bodas de prata matrimoniais.

Em Olhtio, deu à luz uma criança
do sexo masculino, a sr." D. Maria
Luísa do Carmo Branco Relvas, espo­
sa do sr, Liberto Peres Relvas.
= Numa clínica de Luanda, deu à luz
uma menina a quem foi posto o nome

de Ana Alice a sr." D. Filomena Coelho
Leitão RoslJ, esposa do sr. Rafael da
Conceição Est�vtio Rosa, desenhador
lit6grafo, A recém-nascida é neta pa­
terna da sr,· D, Ana da Conceição
Botequilha Rosa, esposa do S7'. Rafael
Estêvão Rosa.

LAVRADOR!
Preocupa-te com a adu­

bação e tem cuidado com

a monda química
Por «sideraçl!o» ou «adubação

verde» entende-se a incorporaçtio
ao solo de plantas, especialmente
,de legumflnosas, em determinad!Js
épocas do seu ciclo vegetativo.
Além do acréscimo da matéria

orgt2'1lica a sideraçtio leva ao solo,
em, grande número de casos, quan­
tidades apreciáveis de azoto do
ar fixado pelas bactérias das nodo­
sidades das leguminosas.
As plantas a utililzar devem obe­

decer a um determin!Jdo número
de requisitos: serem leguminosas;
de folhagem abundante e suculen­
ta; serem, de rápido crescimento;
rústicas e de bom desenvolvimento
em solos pobres; terem sementes
de aquisição fácil e barata.
A construção de uma nitreira

p'ode resumir-se a um recinto com

piso de terra batida, impermeável,
e uma pequena fosslJ para recolha
de dejectos líquidos e águas de
lavagem do estábulo, situada em
local convenientemente protegido
de vento e chuvas.
Poderá assim aumentar-se con­

sideràvelmente o volume dos es­

trumes, uma vez que a nitreira
torna possível a curtimenta de
m1Jtos, lixos e resíduos orgt2nicos
da exploraçtio agricola.

O emprego de produtos químicos
para a monda dos cereais deve
ser feito com determimados cuida­
dos, quer no que se refere a pes­
soas e animais, quer também em

relação a outras plantas.
Alguns desses herbicidas causam

irritações na pele e nos olhos dos
animais e outros podem causar a

destruição de pomares, hortas ou

vinhas.
Convém por isso evitar fazer

as pulveriz!Jções em dias de vento
e manter cuidadosamente limpos
os pulveriza'dores antes de servi­
rem a outros fins como tratamen­
tos insecticidas e fungicidas.

de 16 a 22 de Abril

Monte Gordo

,Artes diversas 15,901$00

Em OLHÃO - a sr.« D. Maria do
Rosário Luzia, de 70 anos, viúva,
Em ALCANTARILHA - a sr.« D.

Francisca da Encarnação Pina, viúva,
de 84 anos, avó da sr.« D. Maria Tere­
sa. Pontes Mateus, residente em Quar­
teíra, Deixa ainda vârios netos e qua­
tro bisnetos.

Trespassa-se
Estabelecimento S P A R
Com loja e diversos artigos.

Muito bem localizada e com

boa clientela. Pode facilitar-se
o pagamento.
Alugam-se mais 3 armazéns.
Tratar com José Pereira Jú­

nior, Estrada da Penha, 43-
FARO - Telefone 416.

'Q u • r t e i r iii

AR1lAÇOES:
Senhora de Fátima
Senhora da Conceição
Santa Eulália .

Olhos de Água
Maria Luisa
Artes diversas

31.762$00
31.270$00
29.236$00
24.024$00
23.290$00
44.475$00

224.057$00

D. A_élia Salter de Soul!la
Belmarço

Em Lisboa faleceu a sr.s D, Amélia
Salter de Sousa Belmarco, de 77 anos,
natural de Faro, viúva, mãe da sr.s � "Em ALJEZUR - o sr. tenente.Ba­
D. Maria Luisa Belmarço Rocheta e sflío de Mendonça Nobre Mar:relros,
do sr. Fernando 'Satter de Sousa Bel-

'

de_ 69 anos, natural da !llesma vIlar I�­
março, sogra da sr.» D. Irene Hilário mao das sr

..
as D. MarIana da G õría

Belmarço e do sr. dr. Manuel Farra-
' Nobre Mar-retros e J? Rosa Nobre Mar­

jota Rocheta, embaixador do nosso ¡ rerros e do =. Joao da Costa NObre.país em Londres. Marre!ros, subinspector de F'inanças
O seu funeral, extraordinàriamente em LIsboa.

concorrido, realiz'ou-se de .Lísboa para Em LISBOA - o sr. Manuel Pires
jazigo familiar no cemitério de Faro, Martins de 52 anos natural de Lou­
em cuja capela foi celebrada missa lé, casádo com a sr:' D. Maria Cata­
de corpo presente.

"

rina Guerreiro e pai da menina Maria
Manuela Guerreiro Martins e da sr.«
D. lisete Serra Martins.

- a sr.« D. Maria Guerreiro, de 56
anos, natural de Loulé, casada com

o sr. Manuel Maria dos Santos e mãe
da sr.« D. Maria Manuela Guerreiro
dos Santos e dos srs. José Manuel e
António Manuel Guerreiro.

- o sr-. Francisco Carlos Fernandes,
de 75 anos, natural de Tavira, moto­
rista pai do sr. José Carlos da Silva
Fernandes,

- a sr.« D, Maria da Graça Moreno,
de 65 anos, natural de S. Bartolomeu
de Messines viúva, mãe da sr.« D. Mi­
randolina Moreno Baptista de Car-
valho,

'

- a sr.s D. Brites Jacques Martinho,
de 70 anos, natural de Portimão, viú­
va do sr. tenente Joaquim da Silva
Martinho e mãe dos srs. Hélder e óscar
Jacques Martinho,

- a sr.s D. Ana Augusta Pires, de
87 anos, natural de Albufeira, casada
com o sr. Manuel Assunção Pires, mãe'
da sr.» D. Alzira Manuela Ângela de
Oliveira.

- o sr. José António Madeira de
38 anos, proprietária, natural de Lou­
lé; casado com a sr.» D. Catarina do
Carmo Baltazar.
- A sr.» D. Inâcia Bandarra Flores

de 83 anos, viúva, natural de Castro
Marim.

'

- A sr.» D. Ermelinda do Livramen­
to Figueiredo, de 85 anos, natural, de
Tavira, viúva.

- o sr. Joaquim Manuel Espadinha
dos Santos. Galo, de 59 anos, natural
de Loulé, funcionârio da C. U. F.,

bis- aposentado. Era casado com a sr.»
D. Emília Pires Barreiros Galo, pai
dos srs, eng. José Augusto Espadinha
Barreires Galo, casado com a sr.s . D.
Maria Canto de Oliveira Barreiros
Galo, e primeiro-tenente da Marinha
Joaquim Manuel Espadinha Barreiros
Galo, e irmão do sr. José Maria Galo.
'- o sr. Manuel Guerreiro, de .,68
anos, natural de Loulé.

- o sr. António Calado Coelho,' de
_______ .... .._ _ _ 39 anos, sapateiro, natural de S. Mar-

cos da Serra, casado com, a sr." D,
Isaura Vieira Domingos Coelho, .ñlho
da sr.« D. Luísa Maria Coelho e do
sr. José Calado Coelho.

'

- a sr.' D. Maria Jacinta, de So
anos, viúva, natural de Boliqueime.
- a sr.' D. Palmira da Conceição

dos Santos, de 79, anos, natural. de
Faro, viúva, mãe da ,sr.' D. !lida da
Conceição dos Santos Pereira.

- a sr.' D. Maria Odete Nogueira
Cavaco, <fe 26 anos, natural de Amei­

"

xial,' filha da sr.' D. Maria Nogueira
ENTRADOS: portugueses «Maria Cavaco e do sr. Joaquim Nogueira Ca­

Christina», de 769 ton., «Mira Terra», vaco, comerciante.
de 563 ton., ambos de Lisboa, vazios; - a sr,' D. Atailda Brâs Guerreiro,
«Dione», de 746 ton., de "Puerto de San- de 47 anos, natural de Quelfes e resi­
ta MarIa vazio; espanhol «Lago Iso- dente em Olhão, casada com o sr.
ba», de 992 ton., de Qâdis, com carga João Caetano Guerreiro, operârio eil­
em trânsito; «Rio Jallas», de 996 ton" pecializado da indústria: das conservas
de Sevilha, vazio; ..•",Costa Americana», de peixe e mãe das meninas Fernanda
de 393 ton., de Casablanca, com car- Maria Brás Guerreiro e Iseta Brás
ga em trânsito; portugueses «Maria Guerreiro e do menino João Brâs
Christina», de 769 ton., «Mira Terra», Guerreiro.

"

,

de 56 3ton., ambos de Lisboa, vazios; ,
.

«Caramulo», de 340 ton., de Algeciras, Em MOSCAVIDE - a sr," D, Capi-
vazio; espanhol «Lago Eno!», de 992 tollna Correia da Piedade, de 34 alios,
ton. de Câdis, vazio. '

natural de Loulé, casada com o sr.

SAíDOS: �Mira Terra», «São Macá- Jacinto Madeira. �

rio», «Maria' Christiña», «Dione» e 'Na COVA 'DE PIEDADE - a sr."
«Mira Terra», todos com minério, para D. Isabel Maria, de 80 anos viúva,
Lisboa; «Lago Isoba», com palha, para natural de Silves, mãe das sr.'. D.
Santa Cruz de la Palma; «Rio Jallas», �oémia Martins Abrantes e D. Bernar-,
e «Lago Eno!», com palha, para Las dma Martins Abrantes e dos srs. Fran­
Palmas; «Costa Americana», com la- cisco Abrantes e António Martins
tas de vazio litrografadas, para Arre- Abrantes.
cife; «Maria Christina», e «Mira Ter- As familias enlutadas apresenta Jornal
ra», ambos com minério, para Lisboa; do ÁIUartlB sentidos pêsames.
«Caramulo», com minério, para Lisboa,

D. Maria Rita Dias

Total

de 1 It 2a de Abril

Praia de Salema

Artes diversas 80.680$00

Em Vila Real de Santo António fa­
leceu a sr.s D. Maria Rita' Dias, de
81 anos, casada com o sr. Manuel An­
tónio Dias�_mãe dos srs. António Isido­
ro Dias e lVlanuel José Pias, avó mater­
na da menina Maria Isabel Dias Ma­
cedo e do nosso amigo sr. Francisco
Manuel Dias Pinto de Macedo, que se

encontra em Lisboa a cumprir ei ser­

viço militar.
O seu funeral, que foi bastante' con­

corrido, constituiu uma impressionan­
te manifestação de pesar. Ao nosso

amigo sr. Francisco Manuel Dias ·de
Macedo apresentamos' as nossas mais
sentidas condolências, extensivas a to­
da a familia enlutada:

---------------

Comemorações do
Dia do Escoteiro
em Vila Real de

I

Santo António

D. Maria da Saúde

Em Vila Real de Santo António fa­
leceu a sr.» D. Maria da Saúde, de 75
anos, viúva, mãe das rsr.as D. Maria
Isabel Flores, casada- com o sr. Mârio
Flores, D. Emilia do Carmo Duarte,
D. Encarnação do Carmo Rodrigues,
casada com o sr. Miguel Salas, D. Pau­
lina do Carmo Rodr-igues, casada com

o sr. António M,oita,' D. Carminda Ro­
drigues do Carmo, casada com o sr.

Francisco G-utierres, e dos srs. Joaquim
do Carmo, casado 'com a sr.« D. Isa-
"bel Félix, António "do Carmo .Rodri­
gues, casado com a sr.» D. Rita Fere
nandes, e João 'do 'Carnio Rodrig:ues,
casado com a sr.« D., Carmen Rodri-
gues.

'

Deixa ainda bastantes netos e

netos.
'

'

,
D. Ma"ia BeU;';.. Var,ues

No sitio de Bstíremantens, freguesia
de Santo Estêvão, onde residia, fale­
ceu a sr.e D. ,Maria Belíza Vargues,
viúva, de 71 anos de idade.' A falecida
era mãe dos srs. Manuel 'Rodrigues

'\'lIa 'hla' de Santo 4n'''nlv

de 16 Il 22 de Ab,il

TINTAS «EXCELSIOR:.

CONVITE
A CARAVELA aguarda
prazer a"visita de V�

CASA CARAVELA

com

Ex.a

Vende-se
PROPRIEDADE,
6.000 m 2.' Bom local.

Junto ao mar na praia da
Manta Rota.
Dirigir ao n.O 4.332 des­

te jornal.

o dia de S, Jorge, patrono mundial

do Escotismo foi comemorado na quin­
ta-feira pelo Grupo N.O 60, de Vila

Real de Santo António, da Associação
dos Escoteiros de Portugal, com reu­

nião geral na sede,
Com o Grupo formado, o chefe dI}

mesmo teceu considerações sobre o

significado da data, após o que proce­

deu à entrega dos prémios do Concur­

so Anual de S. Jorge aos escoteiros

que mais se distinguiram por acções
altruistas, respectivamente José Ma­

nuel Camarada Veia, João Alexandre

dos Reis Parreira e Daniel Gomes

Candeias. Fez ainda entrega da meda­

lha que simboliza o L° prémio do con­

curso trimestral «A melhor Patrulha»
ao guia José Augusto Silva Nascimen­

to, da Patrulha Poupa e de distintivos
de 2. a classe aos escoteiros João Ale­
xandre Parreira, José :Manuel Veia e

Ernesto Modesto Rodrigues. A reunião
findou com a cerimónia do compromis­
so de honra do aspirante João Miguel
Ferreira Daniel, que ingressou na Pa­
trulha Lobo.

Rua Teófilo Braga

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

PAVIMENTOS - COBERTURAS

ESTRUTUR�S ESPECI1\IS DE BETAo, LD�

COLABORAÇÃO TÉCNICA GRATUITA

MONTIJO

Telel. 230786

Rua Projectada ao Mercado, n.O 4

FARO - Telel. llS'



�ORNAL DO ALGARVE 1

PIlIIIORIiNl'c.
COM A COLABORAÇAO DOS SERV1ÇOS CULTURAIS DA SHELL PORTUGUESA

O P LÁST:Ieo M����L�c�oANS1�:A
DIlé:CADA 1SJ60-1970 PARA'. •

> •

produzidos possuem uma estrutura polipropileno pode. ser produzida com

irregular e eram materiais inúteis, de cintilante' transparência, rigidez' de to­
consistência mole. O polipropileno que e notável resistência. A British
isotáctico tem os grupos metilo late- European Airways, para citar apenas
rais H dispostos simetricamente e é um exemplo, emprega loiça de mesa

um termoplãstico duro, forte e resis- . de polipropileno; camisolas,' peúgas e

tente. .! outras peças de vestuário feitas de
Além desta licença também é neces- [polipropileno estão à venda nos. Es­

sária a de Ziegler para se poder pro- i tados Unidos, e os primeiros cober­
duzír polipropileno e a Shell Chemical i tores de polipropileno foram recen­
Co. Ltd., da Grã-Bretanha, tinha temente ·lançados no mercado inglês.
obtido uma' licença para' o polietileno ,O polipropileno pode ser utilizado
Ziegler quando a Petrochemicals, Ltd., sob muitas outras. formas; a longo
se tomou uma companhia associada prazo tem possibiidades de vir a ser

em 1955. Desta maneira os processos empregado no fabrico de tubagem
de fabrico também são bastante se- como alternativa ao emprego de co­
melhantes. A Shell, como era de espe-. bre; sob a ·forma de chapa está a ser

rar, interessou-se logo pelo polipro- usado para fabricar uma grande gama
pileno e as formalidades legais para a de unidades industriais para ventila­
Grã\Bretanha uâtimaram-se ràpida- ção, arniazenagem, etc.; cerdas de
mente. polipropileno para escova são utiliza­
Após considerável trabalho de in- das em equipamento para varrer as

vestigação em Amsterdão e Emeryville ruas,' assim como para fins domes­
(E. U. A.), seguiu-se a execuçãó'd'tún: ticos; o polipropieno está a ser usado

N
Qual é o material que serve para a

embalagem de alimentos, para se fa­
zerem pratos nos quais se come, QU

copos por onde se bebe, roupas que
se vestem, cobertores debaixo dos
quais se dorme, e que se usa em quase
todos os momentos .do dia?
A infinidade de aplicações dos plás­

ticos pode bem ser expressa na forma
de enigma, pois que para a maioria
das pessoas apresentam-se como num

quadro confuso e algo depreciative:
- Esse é de' plástico, minha senho­

ra, este é verdadeiro ... (cabedal, vidro,
procelana, madeira e assim, por dian­
te).
«A idade do plástico!» Quantas

vezes ouvimos esta frase, usada em

tom depreciativo, De facto, o mundo
dos plásticos é, por urn lado, um país
encantado da Ciência e da Técnica e,
por outro, do conforto e da conve­

niência.
Pensemos, por um momento, nal­

gumas. formas típicas de utilização dos
plásticos: desde objectos como baldes,
tigelas e outros artigos domésticos,
até garrafas e sacos para embalagem,
invólucros para cosméticos" brinque­
dos, ladrilhos para o chão, cortinados
para casas de banho, telefones, estofos
para automóveis, cabos e acessórios
eléctricos, meias de nylon .vestidos de
<Dacron», ,gravatas e artigos de luxo
de «'Ierilene» tais como -casacos de
pele, sintéticos.
A lista não tem fim, e em cada caso

o leitor pode. ter a certeza de que ou

há um aperfeiçoamento sobre o tradi­
cional material original ou então gran­
de economia no custo, e sempre com
um resultado útil e muitas vezes atra­
ente.
Mesmo que estejamos dispostos a

aceitar a importância dos plásticos
na vida modema, quantos de n6s
somos capazes de os identificar e de
lhes atribuir as respectivas utilízações?
Os próprios nomes prestam-se a con- programa intensivo e¡n instalações
fusões: - poliamide, polietileno, poli- - «piloto» e estudos de desenvolví­
ester, poliestireno, poli-metacrílato de mento em Pernis e Deltf na Holanda,
metilo, policloreto de vinilo. (Estes Carrington ,na Inglaterra,

.

e; em
todos e outros mais põem-nos urn. ver- Woodbury nos Estados Unidos. 'PInal­
dadeiro. «poli-problema». (Na. realida- mente, em 1962, entrava em funciona­
de, o 'prefixo «polis apenas sígnifica mento em Carrington a primeira fãbri­
«muitos» e indica a maneira em que' ca da Shell para polipropileno, como
cada plástico é fabricado pela: combi- parte duma unidade de fabrico de
nação de muitas pequenas moléculas poliolefínos a baixa. pressão; produ­
numa molécula grande). Levar-nos-ia zindo 15.000 toneladas anuais, quemuito. longe uma descrição pormeno- também produz polietileno Ziegler.
rizada do que se faz com cada plástico- A Shell Chemical Company inaugura­
mas,;felizmente, muitos .deles. �á já va, nos Estados Unidos.rquaseaoirnes­
algurà tempo que nos -são familiares mo tempo, uma fábrica ainda 'maiorsob as: designações comerciais de para a produção unicamente', d,'e' poli­«Orlon», «Terylene» ou «Dacron», .propileno e, poucoxíepois, li! Rotter­
«Perspex». e assim por diante. Toda- damse Poliolefinen Maatschappij N.
via, continuam a aparecer plásticos: V. (uma companhia Shell Montecatíní
novos a: adicionar novas complicações em' que o Grupo Royal Dutch/Shell
ao quadro, e este artigo conta-nos: a 'detém

.

60%. do. capital) abriu uma
história dum dos mais prometedores .

fábrica em Rotterdão.. Assim, nesta
- o polipropileno, 'altura,. há em laboração três unidades

O polipropileno foi descoberto' em Shell para'a produção, de polipropí-
1954 pelo Prof. Natta,. em Milão, leno, com uma capacidade total de
como consequência do êxito dum no- mais de 50.000 toneladas por ano.

vo. prQCesso �e fabrico_de políetilenc Tendo explicado como a Shell veioutilizando- baixas pressoes e ��talIsa-' a entrar no campo do polipropileno,dores organometãlícos especiais, �e deveríamos talvez examinar o próprio
q';le ,é autor. o ,profes�or .

alemao
material mais de perto para vermosZIegler. Por sIIl�I, estes CIentIS�S .re- porque suscitou tanto interesse. Noceberam o Prémio Nobel da Química, principio deste artigo fizeram-se al­

em 1963:, .. . .' gumas perguntas sob a forma de enig-O polietileno ZIegler era mais ngi-
ma. Uma resposta a, esse enigma po-do � maIS. �eslstente ao. calor do qu: I deria ser .plásticos em g�rll:l»'.!!laso tipo original, produzido sob enor

I
outra igualmente certa, sena. Itum

�es press<?es pelos Cl�ntista:s, da Impe- plástico em especial». ".naI Cheffilcal Industries.
O Prof. Natta utilizou variwtes dos O nylon é urn exe�plo Slue corres-

catalisadores Ziegler q\le' levavam o I ponde a to�as as utilizaçoes en�e­
gás �propileno a polimerizar-se sob I r�das n.o erugma, �as � urn: mat�a1
baixas.pressões e a fonnar urn ,novo

I
dis�ndioso .. O poliproplleno, .é. m.wtotipo de termoplástico a. que, chamou ml;ll.s b�rato, mas tem uma. g� de

«polipropileno isotácticoD.
.

utilizaçao ba$fante parecida. por
O propileno tem urna molécula assi- : exemplo, tornando as nossas pergl.l1.l­

métri¢à, e os seus políme¡:os até aí I tas uma por uma, uma �licula de

Nos lares modernos, o plástico está sempre presente

Cabos feitos de polipropileno são utilizados nos naYios�
-tanqufas da Shell' , "

para solas de botas de futebol e para
moldar milhões de saltos de sapato
de' senhora todos os anos. O viajan­
te poderá descobrir que as suas malas
mais' leves são feítas com polipropíle­
no, a cobertura da sua cadeira de
convés tecida com o mesmo material
e o seu navio amarrado' com cabo
também feitos de. polipropileno; os

automobilistas na Grã-Bretanha e nos
Estados Unidos têm pedais de acele­
rador de uma s6 'peça em poilpropi­
leno assim como outras peças espalha­
das 'por todo o carro, desde ventoi­
nhas completas até aos botões de
comando.
Podia continuar-se indefinidamente

neste. detalhar das utilizações que já
existem para um material que, por:
mais inacreditável que possa parecer, I
se . encontra industrialménte disponí- I

vel há pouco'mais de cinco anos.

Ev.identemente que nem todas as

utilizações, referidas são de, grande im­
portância. comercial. Poderá, por isso,
ter interesse mencionar apenas os fins
principais' para que é provável o poli­
propileno venha a ser vendido durante
os próximos anos. É natural que o

grupo mais importante de aplicações
será o dos artigos moldados. por in,
jecção, e. neste capítulo podemos pre­
ver que artigos como cadeiras, tan­
ques completos para máquinas de la­
var, malas de mão, etc., venham a

ser
.

feitos cada vez mais com poli­
propileno.
A segunda utilização ,em ordem de

importância será talvez o filme para
a embalagem de pão e outros alimen­
tos, assim como outras coisas menos

deterioráveis. Rivalizando com o filme
quanto a importância, teremos pro­
vàve1mente fibras e filamentos, com

o pol1propiileno a desempenhar urn

papel princi.nai na manufaoturll de
cordas e a ser utilizado cada vez mais
na produção de tapetes, têxteis easei-'
ros e artigos de vestuário.
A utilização futura de polipropile­

no fabrico de tubagem, garrafas, etc.,
ainda lião se acha claramente deter­
minada mas o material apresenta-se
tão prometedor que somos levados a

crer que neste campo também haverá
importantes consumos.

O que .torna o polipropileno tão
versátil? Talvez. a" éaracterística mais
notável seja a:, suá extrema leveza: é
o mais 'leve dos terinoplásticos e, a sua

densidade é um terço da estabelecida
para o aluminio. Além disso, possui
uma combinação extraordinária de
pil'optjied:ades; outros termoplásticos
têm superfície mais dura e mais bri­
lhante, outros são mais resistentes e

mais rígidos,' outros são mais baratos,
mas em nenhum outro material estão
estas características combinadas de
maneim tão favorável. Em quase to­
dos os casos - com uma notável
excepção - a «performance» do po­
lipropileno é resistente' e utilizável
numa longa gama de temperaturas

_Qua,ndo Craig Breedlove percor­
reu recentemente a exposição per­
manente que existe na Shell Centre,
de

I

Londres, ficou fascinado com

um modelo do Wankel, novo tipo
de motor de combustão interna uti­
lizando o

- princípio rotativo.

Este motor revolucionário foi

apresentado na Exposição de Au­
tomóveis de Frankfurt em 1963,
sendo classificado por alguns obser­

vadores como a modificação, mais
ímportante na concepção de moto­

res, desde que o primeiro motor de
combustão do Gottlieb Daimler
preparou o terreno para a era au­

tomóvel.
No novo motor, urn rotor de três

lados é utilizado em vez dos pistons'
de movimento alternative que se

encontram no motor convencional.
Tem muitas vantagens teóricas

sobre o motor convencional como,

por exemplo, menos peças móveis,
menos vibração e uma relação
superior de energias/peso.

'

A Companhia N. S. U., na Ale­

manha, vai brevemente produzir
urn carro de desporto, o «Spider»
(Aranha), que será equipado com

um motor Wankel. A produção
deve começar em Abril. Dois des­
tes carros serão enviados aos Labo­

ratórios Shell na Alemanha e na

Inglaterra para provas completas de
estrada, a fim de concluir os dados

que já se conseguiram em provas
com os motores na oficina.

As. provas preliminares indicam

que' o carro funcionará satisfatoria­
mente com gasolina regular - caso

invulgar'de um motor de amanhã
usar urna gasolina de hoje. Por

contraste, os motores convencionais
necessítarão de. gasolinas mais.
complexas conforme a elevação das

relações de compressão no futuro.

PARA AQUELES QUE
NÃO TÊM DENTES
No Congresso Mundial do Pe­

tróleo citaram-se as palavras es­

critas pelo 'cientista De F'onvielle
em 1887: «Graças ao progresso qUE)

se regista, todos. os dias, no' Cam­

po da 'Síntese Qulmica, podemos
admitir que investigadores habili­

dosos vencerão um dia a resistên­

cia do nitrogénio para entrar em

novas combinações; e que obriga­
rão o nitrogénio a fixar-se no pe­
tróleo, transformando-o num lí­

quido comestlvel que poderá subs­

tituir a carne. Com vantagem .. es­

pecialmente para aqueles que não

têm denteæ,

Elegante chàpéu pariiiense enfeitadl) com uma jóia'
"

,

desenhada por Roger

,

IMAGENS E NOTICIAS
o bisneto dei Jule. Verne
À ojicialidade de' submarino ató­

mico' «Nautilus» perfilou-se, em Tou­
lon, para receber' a bordo um ilustre
visitante: Jean-Jules Verne, de oito
meses, bisneto do célebre autor de
.Vinte Mil Léguas Submarinas».

Ingrid não quer ser a
..V,elha Senhora ..

A fabulosa Ingrid Bergman está
aborrecida. Protagonista principal do
filme aA Visita da Velha Senhora»,
'contava que a publicidade destacasse
as primeiras duas .. palavras.
Mas, como François Perrier acab(¡l

de rodar um filme intitulado «A Vi"
sitas ., os protagonistas têm dado
maior realce às palavras «Velha' Se­
nhora .. , escritas bem ao lado da [o­
tograjia da actriz sueca.

A.popularidade da astronáutica

Não há dúvida, de que a astronáu­
tica' está na ordem do

..
dia: apenas

num mês uma editora americana 'pu­
blicou 32 novos livros técnicos sobre,
d; conquista do espaço; medicina es­

pacial;
I

guias de navegação' orbital,
resistência de materiais, especializa­
dos, dinâmica, inércia, etc.

René Clciir e Vadim vão
trabalhar ;untos
René Clair e Roger Vœdim vão

trabalhar juntos pela primeira vez.

[j
.) . .

,

,

L. I.

I
'
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Sem legenda'

Os dois [amosos cineastas dirigirão
um filme em episódios sob o seguin­
te tema: as diferentes- formas através
das quais o homem encontra a ruina.

A verdade sobre Lawrence
da Arábia

A libanesa Farida Akl, de 83/ anos
de idade, está disposta a reabilitar a

memória de Lawrence diz' Arábia.
«Não é verdade - afirma - que

Lawrence tinha medo das' mulheres.
. Quando o conheci ia em 20 anos e eu

nos 29. Vou divulgar as cartas que
me escreveu, para que o munda co­

nheça ioda a verdade»

Ro.s;l1l.s :PQrCl VaJenUno
¢;fnQ 'de, costume, uma rosa foi

dejiqsl!'ada, 'no túmulo de Rodolfo"
Vàlentiño, pot ocasião da passagem
do' 370

.

aniversário da. sua morte. A
mulher que ali colocou a. flor tinha
o rosto coberto por um véu negro.
Absolutamente. .. desconhecida, tem re­

petido esse gesto todos os anos, desde
o desaparecimento 'do famoso astro.

Um novo Hiane'de Jeanne
Moreau
'Á' . tatentostsstma Je(m�e Moreau.

"

serif a «estrela» do filme «O Trems,
em que Burt,' Lancaster. desempenha
o galã. O' argumento baseia-se nà
historia da defesa das/ obras impres­
sióriistàs que' 'Goering tentou retirq!
de França e não conseguiu.

S�mpré ,há ,cada ·um ...

.Uma· jovem inglesa requereu o

div:órció ap6s dois meses de' casa­

mento. Motivo: o marido obrigava-a
a -coçar-lhes 'os pés durante uma ho-­
ra, todas as noites, enquanto assistia
à jelevisiio.'

,

'

� - "'?' .

�,NED,OTAS.
Doi'S' louoos encontram�se' rruspen­

sos' pelos pés no rámo mais b'qixo de
uma� figueira. De' reperite, um deles
larga-se .e tai ,de cabeça.

'
'

- Estás --doido? - pergunta�lhe
o companheiro que se mantém sÚ$­
penso.

.:.._ Não! Estou maduro.
., ...

Ouin-Óuin ficà v'iávQ i acompanha .

a "'esposa'à' última morada. No cemi- :

tério o seu desgosto emociona todas
os' 'presentes.. Soluça e' geme de tal.
mànéirá que um amigo tenta conSo-
lá-lo:

. .
.

_

.::..:.. Vamos Ouin,Ouin diz-
-lhe,':'_ Compreende a situação! se
/àrte! É' a vida! Ninguém sabe se, vá
lá,: daqui a seis meses não encontra- :
rás"Juñ'la 'outra encantadora esposa....

- Dentro de seis meses? - repli­
ca' Ouin-Ouin, amargurado. - Mas
que v,õu eu fazer esta noite?
,I;:,

•



JORNAL ALGARVEDO

Valoriza�ão industrial
do ÁlearveAGENTE

.

- I Por despacho ministerial, foram au­

torizadas as firmas Sano-Châs Medi­
cinais, Lda., a instalar em local. a
designar, no distrito de Faro, a ID­

dústrla de xaropes de alta concentra­
cão a partir do figo e da alfarroba,
sob' condição de efectuar no .praao
de 60 dias, na Caixa Geral de Depó­
sitos, Crédito e Previdência, um depó­
síto-caucão de 100.000$00 ou uma p­
rantla bancária equivalente; de apre­
sentar, no prazo de 6 meses, à Direc­
!:ão-Geral dos Servicos Industriais, o

projecto completo e pormenorizado
das instalações, incluindo plantas e

aleados, com a ímplantaeão do equi­
.pamento, e memórla descritiva refe­
rente ao cicio fabril e respectivos dia­
gramas qualitativos e quantítatívos:
e de a instalaeão estar concluida no

prazo de 24 meses; União Industrial,
Lda." a transferir a sua fábrica de
extraéção de óleo de bagaeo de azeito­
na, situada IÍa Az�aga do Ribatejo
(Golegã), para Olhão, fuslonando-a
com a fábrica da mesma natureza que
possui nesta localidade; Ramirez &
C." (Filhos), Lda., a instalar no seu
estabelecimento industrial, sito em
Vila Real de Santo António, uma cra­

vadeira «Lubin», de duas cabecas e

oito lunetas; Facho, Lda., a instalar
no seu estabelecimento industrial, sito
em S. Francisco, Portimão, uma cra­
vadeira automática de duas cabecas
e oito lunetas, sob condição de se
efectuar a montagem no praso de 5
meses; Nova Sociedade de Conse�,
Lda. a substituir no seu estabelecí­mento industrial, sito nil. Mexilhoeira
da Carregação (Lagoa), uma baeIn.
a fogo directo por outra rectangular,
aquecida a vapor, sob condição da
instalação estar concluida no prazo de
6 meses; J. MilItão Rocha, em seu
nome ou de uma sociedade a cons­

truir, a instalar no sul do Pais, no­
meadamente na zona barlavento do
Algarve a índústrda de produção de
concentrado de frutos, de produtos
hortlcolas e extractos de citrinos em

pó, sob condição de efectuar no prazo
de 60 días.. na Caixa Geral de Depó­
sitos, Crédito e Previdência, um de­
pósito-caução de 100.000$00 ou uma ga­
rantia bancária equivalente, de apre­
sentar no prazo de 6 meses para apro­
vação na Direcção-Geral dos Bervíços
Industriais, o projecto completo e

pormenorizado da ínstalacão, com­

preendendo plantas e aleados, incluin­
do a implantação do equípamentnplan­
ta topogrãñca, estudo do' abasteci­
mento de águas ,e de esgotos e Ins­
talações sanitárias, descrito comple­
ta do ciclo fabril, com diagrama
qualitativo e quantitativo, e de a ins­
talação estar concluida no prazo de
24 meses.

'

Para Vila Real de Santo António e concelhos limítrofes, sendo fundamental trat�r­-

-se de pessoa ou firma muito relacionada no meio industrial, para repr�sentaçao
de máquinas e acessórios para a indústria, de reputadas marcas estrangeiras, bem
como material de rega por aspersão. ,

Resposta a (;NG. GUSTAVO CUDELL
PORTO - R. do Bolhão, 157 - Telefs. 20282 - 23484 - 33004

USBOA-1- R. Passos Mónuel, 69-A - Telefs. 734412 -734452

Um grupo de jornalistas ingleses
falou para a Operação Algarve· Turismo
(Oonclusc'lo da 1.· p41/'na)

auscultar-lhes algumas opiniões,
no que amàvelmente fomos aten­
didos.
Entre os nossos entrevistados

de hoje - nota curiosa de repor­
tagem - encontrava-se um jorna­
lista que, jã era nosso conhecido,
pois alguns anos atrãs, quando
dos primeiros tempos do Hotel
Vasco da Gama, com, ele tínha­
mos travado conhecimento. Trata­
-se de Mr. H. Dickens, neto de
Charles Dickens, o grande escri­
tor inglês uníversalízado por «Da­
vid Copperfield» e outras obras
famosas.
Reunimo-nos todos num recanto

acolhedor do luxuoso hotel e Mr.'
Dickens abriu a reunião intima:
- que conhece bem o .A)garve e
a Costa Brava e que por isso
mesmo fazia a comparação entre
estas importantes zonas de turis­
mo. Em sua opinião o grande
atractivo do Algarve é ser bem
diferente da Costa Brava, por­
quanto aquela, por motivo do seu
desenvolvimento turistico, foi pro­
fundamente transformada, ao pas­
so que no Algarve ainda predo­
mina um tipo genuíno, principal­
mente no que respeita a aldeias
de pescadores. Assím aquela re­

gião espanhola estã em franco de­
clínío na atracção do turista in­
glês o que não acontece na zona

algarvia.

Impõe-se atrair turistas de qua­
lidade e,não em quantidade
Diz-nos também Mr. Charles H.

Dickens que se o Algarve tencio­
na e quer, de facto, fazer turismo
a longo prazo, tem que pensar cui­
dadosamente na construção de
hotéis de forma a atrair turistas
de qualidade em vez de quanti­
dade.
Acrescenta que, pessoalmente

- .jã é a quarta vez que aqui
vem -, e através dos muitos, ami­
gos que cã têm vindo, vertfica
que a nossa hospitalidade é sem

�***********************,

Pa:no ..�:ftlic;a

o plástico na dé.
cada 1960-1970
(Oonclustlo da 8." pál/{na)

que vão desde I()OC até 135°C, a tem­
peratura utilizada para a esterilização
a vapor. Qual o. seu ponto fraco? A
sua resistência a choque abaixo de
lOoC não é muito boa, conquanto se
tenham conseguido tipos, que eviden­
ciam um grande aperfeiçoamento
sobre os primeiros polipropilenos.
O polipropileno é excelente em

resistência eléctrica e em propriedàdes
isoladoras. Sob o ponto de vista quí­
mico é muito inerte e resiste ao ata­
que de todos' os reagentes, com
excepção apenas dos mais agressivos.
É assim ideal para as indústrias de
produtos alimentícios, farmacêuticos
e medicinais. Finalmente. o polipro­
pileno pode ser trabalhado sem difi­
culdade em todas as diversas formas
usadas no fabrico de tennoplãstícoæ
injecções, insuflação, extrusão, vácuo
e outros.
Em conclusão e apesar de tudo

isto, é forçoso admitia- que o polipro­
pileno é ainda um material-problema.
Conquanto as suas potencialidades
sejam reconhecidas e novas aplica­
ções estejam 'continuamente a ser des­
cobertas, o consumo total neste mo­

men,to aitlinge menos qué metade
da capacidade de fabrico existente no
Mundo.
Como acontece com tantos mate­

nais prometedores, os fabricantes
têm-se talvez esquecido que é neces­

_sário tempo para um mercado se de­
senvolver '

e têm-se precipitado na

construção de grandes instalações
produtoras para fazer face -a uma

procura ainda não-existente. Parece
provável que, durante os próximos
anos, continuará a haver um exceden­
te de polipropileno, com a possibili­
dade duma queda de preços, conjuga­
do ,com os esforços dos fabricantes
para encontrarem novas ap!i<:élções e

melhorar a qualidade.
Não- obstante, aqueles, que como

nós, se ocupam do polipropilenc;,
continuamos confiados em que é um
dos materiais mais prometedores des­
cobertos desde há muitos anos, e que
tem à sua frente grandes possibilida­
des, tanto nos países em desenvolvi­
mento como nos mercados mais exi­
gentes.
Por fim, como acontece com os

outros plásticos, parece que a! procu­
ra forçosamente ultrapassará a oterta..

É a melhor que pode utilizar nos
seus rádios e nas suas lanternas

A Pilha de maior duração

Um tipo especial para cada fimdúvida um grande atractivo e até

I
têm que atravessar a Espanha,

nos faz notar que, embora �ão muitas ve�es não chegam até nós
fale português, tem sido muito e por lã fícam,
bem recebido, todos o têm procu- I _

rado ajudar e que o fazem sem A acçao da Casa de Portugal
interesse. em Londres
Mr. Radcliffe em absoluta con­

cordância com o que Mr. Dickens
nos expõe, acrescenta ser neces­

sãrio nos lugares onde se estã
proc�endo ao desenvolvimento do'

turismo, algarvio, criar divertimen­
tos, salientando a prãtica do

sskí-aquãtíco» e dos desportos de

vela, o que, segundo informações
que colheu, deve- vertficar-se em

breve.
Tal como Mr. Dickens, entende

que se deve ter cuidado em ma:n­
ter o ambiente, da costa algarvía,
de forma a não' a estragar pois é
muito preciosa para o turismo.

Entretanto Miss Cohen rdeseja
acrescentar que se deve evitar que
o Algarve se transforme numa

série de centros hoteleiros, pois
deve-se criar cidades \ com hotéis
e não hotéis com cidades. Atalha
Mrs. Petry para nos dizer con­

cordar em absoluto 'com as opi­
niões já expendidas e ao mesmo

tempo salienta, quanto a unida­
des hoteleiras, que deve manter-se
em plano elevado a sua constru­

ção, pois não acha bem baratear­
-se o turismo, mas sim manter-se
um alto nivel nos hotéis, pois só
assim se poderá atrair o turista
farto da restante Europa, jã es­

tragada turisticamente. Se formos

para a captação do turista bara­
to só teremos número e não qua­
lidade.

(Sabemos que em 1963 o gasto
médio do turista inglês em Portu­

gal foi de £ 60, enquanto que em

Espanha foi de £, 22).

Acabado de ouvir o sr. Miguel
Jardim, perguntamos I,Ws jorna­
listas ingleses qual a sua opinião
acerca do que tem sido a actua­
ção da Casa de Portugal em Lon­
dres no que se referia à divulga­
ção turistica, e a opinião geral foi
que os serviços 'Úe turismo da­
quela nossa representante em

Londres podem comparar-se fa­
voràvelmente em relação aos

dos outros países e até são muito
melhores.

Miss Cohen acrescenta que,
devido aos seus artigos, muitos
leitores têm visitado a Casa de

Portugal para colher informações
e

. que depois se lhe dirigem tecen­
do as melhores referências a esse

departamento. .

Por sua vez Mrs. Petry diz-nos

que sob o ponto de vista jornalis­
ta, a Casa de Portugal lhe tem
dado a possibilidade de visitar o

que tem pretendido, no nosso Pais,
sem a maçada de a sujeitar a re­

cepções oficiais e a vi�itas for­

mais, o que lhe tem SIdo agra­
dãvel.
Referindo-nos à propaganda fei­

ta pela nossa Casa na loura Al­
bion 'Miss Cohen diz-nos ser bem
notória a sua actuação, pois bas­
ta ver os resultados e entretanto
Mrs. Petry acrescenta que Portu­

gal é hoje apontado como um dos

principais paises turisticos, prin­
cipalmente o Algarve por se tra­
tar de uma região nova de gran­
de valor turístico e 'que essa é
uma das razões porque está escre­
vendo um livro intitulado «Time
off-Portugal.

Distribuidores"Gerais

Costas,Pinto & Santos, Lda.
Rua de S. Nicolau, 56 _. LlSBO'A

Telefone 369637

Vende-se em Olhão
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Com fcl(ilidade� de
pagamsnto,
�(eita·�e em troce

propriedade.

Próprio para Pensão ou Colé¡io, com 17 divi­
sões grandes, 4 quat10s de hanho, estabeleeímento
no rés-do-chão, terraços e quintal. Trata: Manuel
dos Santos, Rua Teó£ilo Braga, 65-67.

JORNAL DO ALGARVE vende-se
em Olhão na Tabacaria Moderna,
Avenida da República, 46.

o elevado preço das viagens
aéreas DO Inverno prejudica o

turismo algarvio

um tratamento muito pessoal.
Como gostávamos de saber do

interesse manifestado pelo turista
inglês acerca do Algarve, inquiri­
mos do sr. Miguel Jardim que nos

esclareceu jã ter recebido este ano

a Casa de Portugal, de 1 de Ja­
neiro a 31 de Março, mais de 32
mil pedidos de informação os

quais seguramente 40 por cento
são referentes ao Algarve, pelo
que é de supor que 1964 baterã o

«recórd» que foi 1963.

São indispensáveis campos
deugolfe»

Se se verificar a construção de
campos de «golf» podemos estar
certos que o turismo de Inverno
em muito beneficiarã, . visto ser
um grande contributo de atracção
para as pessoas de idade que, com
atrãs se referiu, virão' para cã nes­
sa época, pois o «golf» é um des­
porto susceptível de trazer turis­
tas da classe que tradicionalmen­
te visita Portugal.
Diz-nos o sr, Miguel Jardim ter

conhecimento que a companhia de
aviação Gibair jã conseguiu auto­
rização inglesa para frequentar o

aeroporto do Algarve, faltando
apenas à necessãria autorização
portuguesa, para aterragem. Isto
solucíonarã o problema dos preços
das viagens, se os voos para Lis­
boa, não diminuirem de tartfa du­
rante o Inverno.

El para terminar a nossa agra­
dãvel reunião, ouvimos mais uma

opinião de Mrs. Petry relativa' à

hospitalidade e amabilidade dos
algarvios:
«A vossa hospitalidade e amabí­

lidade são um bom aperitivo para
a estadia».
Terminou assim mais uma troca

de impressões com turistas que
nos visitam e alguns dos quais

- não pela primeira vez, tais os ca­

sos de Mr. Charles H. Dickens e

Mr. L. Radcliffe e estamos dispos­
tos a auscultar a opinião de muitos
outros, Díspensamo-nos de fazer
comentãríos e achamos que deve­
mos estudar as opiniões que va­

mos registando e estudâ-las de for­
ma a podermos arquitectar as in­
fraestruturas do turismo algar­
vio, de modo que, se para determI­
nadas regiões o turismo serã uma

vaga ocasional, o mesmo n¡¡'o deve
acontecer na nossa e para que isso
não ocorra devemos impecil-r mu­

tilações que afectem a beleza na­

tural do jardim de trinta léguas.
:m preciso fazer muito para

.

o
seu desenvolvimento, alicerçar as
infraestruturas de forma a tornar
o Algarve numa segura e foI:W
zona de afluxo tUristico, o qu� em

grande parte se conseguirã tam­
bém se se equipararem os pr.eços
dos transportes aéreos aos de ou­

tras regiões concorrentes.

ROGSRIO PEDRO

Folclore, fados e guita,rradas
,Na opinião de Mrs. Petry, um

factor que muito entrava o desen­
volvimento turístico algarvio é o

alto preço das viagens aéreas para
Portugal na época de Inverno, pois
não estâ certo que, tratando-se do

periodo em qtie 'mais se precisa
de atrair o turista, seja precisa­
mente aquele em que as tarifas
a criar são mais elevadas. Miss
Cohen intervém para nos dízer que
em sua opinião o Aeroporto do
Algarve deve ser aberto ao trâfe­
go internacional e que as passa­
gens devem nivelar-se aos preços
praticados para Gibraltar, a fim
de evitar -que o turista inglês se

desloque para aquela cidade onde,
graças à diferença do preço da
passagem, pode alugar um carro

e percorrer grandes distâncias,
poupando ainda dinheiro. Isto é
muito importante, principalmente
no periodo de Outubro a Abril.
(Note-se que o preço da viagem

aérea Londres-Gibraltar é de cer­

ca de £ 34, enquanto, no periodo
de Inverno a viagem Londres­
'-Lisboa é de cerca de £ 60, e no

periodo de Verão é de aproxima­
damente £ 39; quer dizer, no pe­
riodo em que mais necessitamos
de atrair turistas, o preço é mais
elevado que na época em que o

turista vem até nós e quase não
o

. podemos receber por falta de
eapacídade de alojamentos).
Tem agora a palavra o sr. Mi­

guel Jardim, chefe dos serviços
de turismo da Casa de Portugal
em Londres, Indívídualídade mui- Intervém Mr. Radcliffe e opina
to afecta ao turismo, que nos es- que os próximos cinco anos farão
clarece que a T. A. P. e a B. E. A. ou destruirão o turismo português,
fizeram durante este Inverno, pela partícularmente no Algarve, visto
primeira vez, os preços I. T. X. ser a época que marcará a nossa

isto é permitiram aos agentes de posição turistica. Tudo dependerá
viagens um preço especial redu- do que fizermos para o seu desen­
zido, incluindo o alojamento em volvimento. Temos de construir
hotéis, sistema que só pode ser mais hotéis e abrir o Aeroporto
efectuado através daqueles agen- do Algarve ao tráfego interna­
tes, pois esta tarifa não é conce- cional.
dida a particulares. Com este sis- Miss Cohen, com ar enfãtico, in­
terna jã se produziu considerãvel tervém para repisar que não se
aumento de turistas durante o úl- devem construir hotéis com o fim
timo Inverno. de atrair turistas baratos e repete
Acerca do turismo de Inverno que temos de ir para a qualidade

esclarece que se não providenciar- e não optar pela quantidade.
mos no sentido de se criarem Salienta depois Mrs. Radcliffe­
atractivos para a gente nova com que por mais propaganda que se
dinheiro esta não comparecerã,' faça e por mais artigos. que se

preferindo a Suíça, a Áustria e os
r

escrevam, o que ma,is conta é de
paises escandinavos. Em contra- I facto a recomendação pessoal, pelo
partida as pessoas idosas, geral- que é de primordial importância
mente funcionârios públicos apo- a criação de hotéis de alto nivel.
sentados, a maior parte deles ten- Mrs. Petry faz-nos notar que
do vivido em Africa e outros eli- não deveriam ser autorizados ho­
mas quentes durante muitos anos, téis que pela sua localização es­

para fugir aos rigores do Inverno tragassem a paisagem, tal como

inglês, e como é muito dispendio- jã tem acontecido. Que é muito
sa a viagem' para Jamaica ou importante não construir hotéis
outros centros habitualmente pre- enormes onde o cliente seja conhe­
feridos, vêm para Portugal, mas cido pelo número do quarto em vez
via Gibraltar devido à diferença de o ser pelo nome. Isto influi
de preços da viagem. Mas como muito nos ingleses que gostam de

Entretanto Mr. Radcliffe refere­
-seimaís uma vez a divertimentos
e salienta o facto de haver uma

certa necessidade de reconstítuír
e valorizar o folclore do Algarve.
Mas além do nosso folclore regio­
nal, devíamos também ter mais

qualquer coisa que servisse de dis­

tracção nocturna e concretiza
mesmo o fado e as guitarradas em

locais próprios,
,

Uma pergunta quisemos fazer

(creiam, caros leitores, que todo
o serão foi quase isento de pergun­
tas, pois cómbínârnos oferecer o

tema do turismo algarvio e cada
um foi dizendo, em agradável ca­

vaqueira, o que pensava, pelo que
nos Iímítãmos somente a colher

apontamentos; contudo, não qui­
zemos deixar de vez em quando,
de ter uma intervenção até para
variar o tema, dentro do .mesmo

assunto e, assim surgiu esta);
- Que pensam do programa tu­

ristico Abril em Portugal? _

Responde-nos Mrs. Petry:
- Para o inglês tem pouco

valor. Seria talvez preferivel esco­

lher Outubro ou Novembro, meses

horriveis em Inglaterra, pois o

mês de Abril também é encanta­
dor no nosso país.
Esta opinião foi sublinhada pe­

los restantes.

CODstrução de hotéis de alto ni­
vel mas que Dão estraguem a

paisagem

COMPANHIA DE SEGUROS

MUTUALIDADE
Li,o!ooQ: R.... Ill. Dezembro 101�12,Telef. PPC 325363 • Porto: Rua 56· da Bandeira 52, Telef. 21588

SEGURO NA MUTUALIDADE FICA BE� SEGURO

VI'AJANTE
Precisa-se com carta de condução com Idade entre

01 25 e 35 anol. Com pr6tlca. Trabalhar insecticida.,
Farinhas para Gados, Adubos para a agricultura.

Se eltlver empregado guard.:'se sigilo.
Indicar Iltuaçl•• referência. e ordenado pretendido.
•••posta ao n.O 4.340 deste iornal.

CONSULTAL
Consultores de Investimentos no Algarve, Lda.
Praça Mla;ue. Bombarda, e-AL.BUFEIRA

Tendo sido fundada para aconselhar no investimento
d. propriedades de todos os tipos, no Algarve, agrade­
cem inform�ções dos proprietários, de quaisquer casas

ou terras, que desejem vender,
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DEPOIMENTO DE
-

UM' EMIGRANTE 3

COMO'DIDAD'E
tamo-las para o desempenho das nos­

sas funções, poucas ficando para des­

canso, depois do tempo gasto nas des­
locações ou alimentação. Se nos dei­

xam trabalhamos também aos sába­
dos 'e domingos, ou à noite.
Normalmente vivemos a multos qui­

lómetros do trabalho. Nalguns casos

não temos possibilidades de utilizar

qualquer meio de transporte, tendo de

percorrer a pé grandes distâncias so­

bre caminhos cobertos de gelo, ou'

sob chuva torrencial. Noutros casos,

temos de utilizar autocarros, subme­

tendo-nos, sem abrigos próprios, a

longos periodos de espera e 9. certas
anomalias que nos complicam os

<,

(Oonclusllo da 1.· página)

curar o novo Eldorado.
Sem conhecer uma palavra do

, idioma alemão com minguados
recursos e,sem'ter uma convicção
firme do destino a tomar, iniciei

esta-.aventura .optando pelo itine­

rário que me cond1!ziria ao.s cen­

tros mais índustríars do pais •

Sai de Paris, à noite, directa­
mente para Saarbrücken, I onde

cheguei de madrugada. Como pen­
sava começar logo ali a procurar
trabalho precisava antes descan­
sar alghmas 'horas, mas foram

inúteis os meus esforços nesse

sentido.
Já um pouco descepcionado, re­

comecei a viagem, agora com

desuno a Frankfurt. Ali 'cheguei
já à noite, cansado, S?' com a preo­
cupação de conseguir um abrigo
para me estender, .fosse de que
maneira fosse. Depoís .

de vaguear
até, de madrugada' pelas ruas des­

sa grande urbe, tive de, regressar
à estação, talvez para ali procu­
rar uma cadeira ou um canto para
descansar talvez para nova ten­
tativa. err:. busca de outra, cidade.
Foi então quando o acaso passou
a favorecer-me. Estavam ali uns

espanhóis que, se. qIspunham a
. abandonar aquelas paragens por­
que não, conseguíram autorização

.

para trabalhar. Esperayam pel<?
comboio para Düsseldorf, por .alí
terem as melhores referências., Eu
também tinha ouvido falar dessa

cidade, príncípalmente da su.a ca­

pacidade'industrial, e ?omo Já es­

tava entre gente fácil de com­

preender, não f�i difícil conven-

cer-me a, no.va VIagem.
, .

Ao chegar a Düsseldorf, depoís
de tanto tempo sem descansar,
não foi de" estranhar que voltasse
à anterior obsessão: buscar onde

poder dormir. Debalde gastei, todo
esse dia e a noite, até que fru',m­
formàdo de que poderia recorrer

à CARITAS, que tem escritório
na estação. .tUi me dirigi no dia

seguinte, o mais cedo possív�l, ten­
do conseguido as informaçoes ne­

cessárias a poder localiz�r _ es.se
estabelecimento. de beneflcencla,
que está situado f9ra da cidade,
nos seus arredores. Er� 10,. h?­
ras quando logrei locahzá-Io..:nao
sem grandes dificuldades.' Bati' ao

portão principal,' onde acorre¡.¡ 1.1pl
benemérito com cara de quem nao

estava para aturar vagabuIl:dos, e
a quem, por sinais, conse�u!U ex­

plicar o que, dali pretendIa.,
."

Mas - oh desilusão das desllu­
sões!-, quando já me parecia so.­

nhar, entregue aos braços'de Mor­

feu, ,qual miragem. de quem erra

num' ,deserto, recebI como respos­
ta que deveria voltar às 22 h?ras
e que até essa hora nada haVIa a

fazer por ali. Era o �úmulo, nem
sei como não desfaleCI. Quase me

abandono em plena ru,a, sujeito a

dormir exposto à iÍlte�périe._ �em
sei o que teria sido sem o ammo

que sempre me protegeu. Vagueei
mru.s algum tempo até àquela ho­

ra, que' foi quando abriu o servi­

ço de inscrições, de entreg� �e
senhas para a comida, distnbUl­
ção" de ,camas, pagamentos,. e�c.

A, 'gaso.I·.n: a ou a ga's
Claro que não comi, para nao

perder mais tempo.,
, .

Era meia-noi�e quando, 'logreI

o,,, I'h ,', penetrai' no. luxuoso quax:to desse'. ,

me' or Isqueiro hotel, que dispunha de 32 camas,
todas ocupadas por hom,ens que
tinham mais ,aspecto de miserá­
veis, vagabundos do que de turis�

tas que. tiyessem vi1ldo desfrutar
do.' henigno inverno alemão ...
: Não havia alternativas; era a

única hipótes€l de desc¡¡.nsar umas
horas sob abrigo. Caí como uma

pedra, mas mais nãQ consegui se­

não dormir até às õ horas, porque
a essa heira fui' enxotado com os

demais. Não' sei se poi já me en­

contrar desabituado de dormir,
aquele tempo fo.i bastante para a

recuperação que precisava.
.

Recomeçando ás pesquisas; VI

por acáso um a1,ltocarro qu� se di­

rigia para uma pequena cldad� a

30 "quilómetrqs e cujo' :t;lome flxei

:por nãó me parecer estraIlho, ten­
do confirmado, por consulta ,a at-,
gumas notas, que era ali que reSI­

diam alguns conterrâneos meus

conhecidos., Localizada a estação
de saída não Sem

-

mais,' algum
sacr1fíéio: já tudo pasS?u então' a
ser mais simples. DepOls, o tra:ba­
lho;. mas trabalho a sério.

'

Relatado '�ste pequeno sucesso pes­

soal; 'passo a analisar o que é a ;nossa
vidá em geral.

'

, ,
" "

'

Por_ motivos, ,que op.ortunamente.',�x-,
porei, lançamo-nos ao trabalho com o

frenesi próprio'lIe quem 'quer acabar

depressa com, esta situação. NãO te­

mos horas para' des�e�di!l�; aprovei-

Toda a correspondência deve ser dirigida aos Armazéns do Conde Barão, Largo do Conde Barão, 42 -Lisboa�2

,I ? 1 �! ? 1 ?! ?'• • •• •••

Para que t(t"Ulo nestas linhas'
Nao Il preciso chamar a atençtJo
de ninguém para os suceS808 cons­
tantes que os A. O. B. opresentaml
Basta que se diga: desta vez, te­
mos, combinaçõe8 de ,nylon, com

maiestoeas rendà8,. a 27$50. E que
nylon I E que categoria elœ8 tem!
E, 813 qui8er uma combinação, com
folhas plissados � é um sonha! -
apenas lhe custa 92$50!
Trata-se de mais um sucesso

-,-. repetimos - dos A. O. B. que
envidando todos os seus eslorços
no 8entido dt! bem servir todas
as suas clientes, procuram Bem­

'pre n01)OS motivos, paTa tal como

'agora, apresentarem estes dois
números de combinações de nylon
- (nylon puro 10%) - cujos pre­
ços e q,ualidades é. impos,8(vel en':
contrar, nem melhor nem maiB
barato, ,seja em que ponto for de
todo 'o Ptüs¡ E se nao dcreditIJ,
escreva-noe, compre as combina­
ções que 'pretende! Garantimos
que ficará 'satisfeita, porque Be o

nIIo ficar, estamos, prontos .e de­
volver o dinheiro das 8UCl8 com­

,pras!

CAN sAl ,Sorteio para todos
O NOSSO

: Perguntas e Respost�s -16, CO R R E IO
Escreva num postal (só aceita­

mos em postal) as respostas às
perguntas que abaixo fazemos,

. indique o seú nome e, morada cem­
pletos, remeta-o a�é ao próximo
dia 9 de Maio e ñcarã habítítado
aos seguintes prémíos ;

1. o - Compras neste Armàsém
no valor de 150$00.
.'2. c e 3.o-Compras no valor

de 75$00 a cada. '

, 4. ° a 7. ° - Compras no valor de
50$00 a cada.

'

S.o a 13.° - Compras no valor
de 30$00 a cada.
Eis as perguntas:

EBTENDE-BE frente à Fuset,a gran-

de parte da bela ilha da Armona
.::_, verdIJdeiro paraí80 balnear entre

o azul quedo da água da ria e a va8-

Hdllo azul do Atlanticó. Ilha de areias

finí88ima8, onde as 'águas atingem
sempre uma temperatura considerável,
Il aut�ntica mansão de paz e sossego
- coiBa cada vez mais rara - onde

o veraneante além de todos estes en­

cantos, e não poucos já são, pode
encontrar um curi080 e compensador
pa8satempo, na apanha do marisco,
mormente des8as saborosis8imas con­

quilhas. Ano ap68 ano o a/luxo à praia
da Fuseta tem vindo a aumentar e

pode bem dizer-8e que a última tem­

porada estival ioi de mo,do a deixar­

�nos ant61Jer toda a gama de elevado

,potencial que se encontra naquela
região. As vivendas que ali se ergue­

ram e o abastecimento de água potá­
vel foram factores decisivos para uma

chamada, 'de atena¿;es e, ç'indIJ, que, o
facto nIIo nos seja de todo agradável,
por verificarmos que dentro em breve

chega o durismo» com todas, ,as 'ma­

ieitae para os de fracos reCiU1'SOS, é-nos

grIJto ver o interesse que a zona bal,­

near. da Fuseta tem dé8pertado, mes­

mo além-fronteiras, como o atestam

numer0808 pedidos de alojamento: Mas

é evidente que sem. o- ecesso fácil, de
modo- a que, as embarcações 'cheguem
�té tocot pr6prio; sem o, banhista ter

que antes do 'banho' de mar apanhar
um banho de lodo, nada' se cons.egui­
r.á; D�qui que sejam do mad.Qr ,interes­
se as reuniõe8 efectuadas para a, so­

tução 'do assunto, 'em que para seu

prestígio e como ses , primei'l'o acto

oficial.' está tendo decisiva ac�ão a 1'13-

�ém-reorganizada ,Liga 'dos Amigos da

Fuseta. Estamos certos que as autori­
dades oficiais a quem por certo" o

àssunto, já foi posto quando e8te es­

crito vier a lume, darão o devido

apoio para as obras em petiçllo, que
�ão 'por um la40 a 68trutura básica

do turi.smo fusetense e por outro a es­

perada soluçã'o, ainda que parcial, para
o orave problema ,que está 8endo o

t'l'áf�go dos barcos de pesca, dentro

lia ria. O interesse que à direcção da

[Ada dos .imigos ,da Fuseta tem me­

recid'a o problema da classe piscat6ria
:¡'ev�la bem que efectivamente estarn08

perante um grúpo de pes80as para

quem os assuntos, da, Fuseta, em todos

os 8ectores, são dignos'do justo apreço,
havendo pois a esperar a,melhor cola­

bOT/ição 'de todos, mas uma colabora­

ção sincera, efectiva e 8éria, no¡¿_m au­

tOntico definir de p08ições.
Esperfl,mos confiados, que e8te a8-

sunto, dO. maior. importancia para o

futuro econ6mico e turí8tico da Fuse­
ta "há-de ser resolvido graça8, à cola­

boraçllo e unidade _de tod08 os fuse­
tens68 e à boa vontade e necessária
ajuda' das autoridadés, a quem a

cOmissdo se dirigiu. _ JOÃO LEAL

Mais corres­

pendências sem

direcções - Se­
simbra envia­
-nos um pedido
d e cretonetes
de 4$90 o me­

tro, sem nome
nem rua; Via­
na do Alentejo
também reme­

teu um pedido
dum tecido e

outros artigos;
Funchal t e m
três cartas,

duas com nomes ilegiveis (tam­
bém não indicam direcção) e ou­

tra sem nome nem morada. Es­
tes cinco pedidos, 'eomados aos

multos que já, temos recebido 'des­
de o principio do ano, ascendem
já a 57.-São portanto cinquenta e
sete clientes dos A. C. B. que es­
tarão ainda esperando a nossa-rés­

postá, quando � não podemos dar
por falta de dlrecçãe. ,

O Novo Catálogo - Está já qua­
se pronto! Einalmente conseguimos'
incluir na confecção deste nosso,

preçâr-ío, muitos e variados artí­
gos da nova época. ,Contamos
apresentar o novo catálog'o ai�da
este mês, talvez, nos últimos días,
Peça-o desde- Já, inscreva-se para
o receber, pois terá, brindes .como

nunca teve!
Serviço de Amostras - Conti.

nuamos a remeter ós nossos mos-:

truários de artigos para' V:erão"
nOB quais seguem 'as famosas po­
pelines de fantasias a 'S$50 ÇI me­

tro/ Se as' vir, comprará c�m. cer­
teza! Peça-nos amostras, índícan­
do sempre" o- que' pz:etende, �om
clareza e será atendida prãüíca­
mente na volta do correio. Recebe­
rá ainda o nosso conhecido saco

plãsttco, tão útil para as compras!

nervos.

Devo confessar, porém, que a Alema­

nha é um pais bem servido de meios

de transporte, embora careça de me­

lhorar as relações entre o funcionalis­
mo e os utentes e sobretudo fazer
respeitar os direitos destes ültímos,
pois tanto pode suceder perder-se um

carro chegando 5 minutos antes da
hora prevista, como ter de esperar 5
ou mais minutos por outro que vem

atrasado. Mais de uma vez já tenho

esperado por carros que estão anun-

ciados; 'mas lião existem.', "

Estes pequenos pormenores ortam­
-nos um estado de espirito que não

se conjuga bem com a nossa"maneira

de ser' e obrigam-nos a reacções mais

ou 'menos enérgicas, que podem levar­
-nos a' aprecíações de certo modo in-

1.· - Qual o preço da ,camisa elD

Tricot de Nyloa, mala �arata, que
os A. C. B. aauaclaram ultlmameatet

,

2.·" Iadlque por cálcwo, há quaa·
tos 0001 oá A. C. B. lDaDtém um

.ervlço regular de eacomeada's pos­
tais, par.a o Coatlaeate, Madeira.
Açores e Ultramar,

"

Os premiados terão o seu nome

publicado nesta secção, como acon­

tece com os PREMIADOS NO
SORTEIO N.O 14 - Com um vale

que dá direito a compras no mon­

tante de 150$00, Augusto dos San­
tos Rebelo, Rua Guilherme Gomes
Fernandes, Portalegre; com vales
no valor de 75$00, José Maria dos
Santos Bomba de Gazolina, Mari­
nhaís 'e América Palminhas Bar­
reto Rua S. Sebastião, 19-2.° So­
mar'· com vales no valor de 50$00
a cada Mariana de Sousa Maz:­
ques 'Rua José Espiga, 14, COVl­
lhã· 'Alcina da Conceição Nunes,
'Estrada Visconde de Cacongo, 3-A,
Funchal; Otüía Oliveira Gabriel,
Bairro ,do Cabeço Tortosendo e

Maria Antónia' da Silva Alves,
Banda de Além, Machico; com

vales no valor de, 30$00 a cada,
Maria da Glória Abreu" Praça dos
Restauradores, 5S-4.o, Lisboa; Ma­
ria José" Barroca de Calazans
Duarte, Marinha'

,

Grande; Teresa
Alexandrina Moreira, Rua Dr.
Teodoro Mesquita, 17, 'Fundão;
Maria Fernanda Teixeira (ou Fer­
reira Avenida Dr. Bernardino da
Silva' rés-do-chão, esq,.o Olhão;
Mariá do Patrocinio Alves, sitio
da Serra de Agua, Machico e Na­
zaré Marques dos Rets, Rua do
Estado Novo, 6, Fundão:

.

As respostas certas eram: 1,.
,

Metro 5$50 (notamos que' presen­
temente já, não vendemos o tilfetã
a este preço, vi�to que encareceu);
'2.. .:_ O horárIO de trabalho dos
A. C. B. é o seguinte: abert�ra
às 9 e fecho às 19 horas, com in­

tervalo pll-ra ,almoco das 13 às 15
horas.

[ami�a! TriŒf de nylon
,N'ão hii palav,as qull. disc,i,mi­

nem es verdadeiro. assombrai qu.
que os A. C. B. apres.ntam no

famoso TRICOT DE -NYLON.
;YAgo,a, vejam bem, t.ino; camisa.
�esta qualidade, 1 00 Il/Il do ho­
mem mod.rno, para apenas 35$00
(com' nieia manga) e -para 49$00
(com manga comprida). em ,mode­
los práticos qu. todol usam I

Peça a sual

justas.
Quanto a alojamentos, normalmente

temos de começar por' dormir com al­

guns conhecidos, até ser-nos cedida
uma pequena cama, sendo vulgar que,

para solução deste problema, tenha
de ser aumentada a 'lotação de um

quarto de, 3 para 4 ou de 4 Para 5

camas,' 'segundo as dimensões dos
mesm�s. Claro que, nestas condições,
.eo em raros casos é possível manter­
"se um razoável nivel de asseio no am­

biente em que' vivemos.

Entre 3 ou ,4 ocupantes, é quase cer­

to, que são .diferentes os perIodos de

trabàlho a cUlIlprir e, - então, surge
màls um problema, o do descanso.

'rendo de cozinhar, e cumprir todas

-'-9u quase todas- as obrigações do­

méstic¡ls, é m�¡to vulgar g'astarnios
as POUCllS horas que temos para des­

canso submetidos a intensa lUZ, pas­
sos dos companheiros, música' 'de pra­

tos, 'conversas, barulho de portas,
cheiros agradáveis ou pestilentos, etc,
Para nós á vida tem, de começar

muito cedo: Perde-se muito tempo até

chegarmos aos locais de trabalho,

prIncipalmente se trabalhamos na ci­
dade e vivemos nos arredores.

Em qualquer periodo do ano e' sob

quaisquer condições atmosféricas" te­

mos ,de sair de 'casa, para o trabalho,
pouco mais ou menos à mesma hota

a que muitas pesoas deixam os casi­

nos, os bailes ou as' orgias a que se

entregam, e ql1Í1ndo para éstas che­

ga a hora de tomar o pequeno a.lmoço,
na cama, tabuleiro sobre' os joelhos,
ji nós temos suado e produzido o bas­

tante' para satisfazermos as necessi­
dades de um dia.
Todas estas dificuldades e outras

que' nem se, pode revelar, só começam
a ser debeladas'depois de muito tem­
po de permanência ria mesma cidade
ou pais. Melhor dizendo,' o tempo 'que'

pass8.mos fora da Pátria pode dividir­

-se em' dois periodos de feições com­

pletamente opostas. Uma, a, primeira,
é a fase em que nada se conhece e

tudo são obstáculos; a outra é a.qula
,em que já estamos ambientados, do­
minando' suficientemente o idioma, co­

nhecendo o 'carácter dos indigenas e

o meio citadino, criando amizades, su­

portando o clima, etc.

Então é que pode melhorar a nossa

vida; pode-se, tl;l.lvez, d'izer que inicia­
mos al uma etapa onde se conhecem

algumas comodidades,' mas nunca

aquelas que os estranhos nos atri­
buem. Torna-se possivel conseguir um

emprego de melhores proventos ou

mais fácil trabalho; ou descobrir onde
aproveitar mais algumas das poucas
horas que temos ILvres.

Melhorando, assim, as nossas condi­
ções económicas, podemos jã, alugar
um quarto só para nós, mas isso é
ahida uma despesa que onera bastante
o iIosso orçamento; por isso, é vulgar
,termos de viver em comum, com outra

pessoa, normalmente um amigo' ou co­

nhecido, cuja maneira de ser se apro­
xime da nossa.

últimamente começou a tornar-se di­

ficil entrar na Alemanl),a para traba­
lhar. Ao principio" qualquer pessoa
entrava como turista, e' era, depois,
convidada a ficar trabalhando, enquan­
to a duração do seu passaporte'\ Hoje,
torna-se necessário trazer um visto das
entidad'es consulares alemãs no pais
onde se reside, para se poder ingres­
sar em qualquer trabalho. Esta é mais

uma das grandes dificuldades que têm
surgido aos emigr'antes que escolhe­
ram este pais, pols quase todos desco­
nhecem ainda esta \ disposição. Che­

gam à f¡:onteira e só podem entrar na

qualidade de turistas; neste caso' já
não conseguem autorização para tra­
balhar e têm de retroceder ao ponto
de partida.
Torna-se evidente que a constante

afluência, de estrangeiros vai comple­
tando os quadros e eliminando as ne­

cessidades . de mão-de-obra" pelo que,
a tempo,

.

vão-se precavendo as autori­
dades no, sentld� de se evitarem ex­

cessos.

O que há alguns anos. nIlo consti­
'tu1a problemas para se passar a fron­
teira, pois raramente olhavam com

atenção aos passaportes, serve hoje pa­
ra impedir a nossa. entrada, mesmo

que tenhamos de voltar em precárias
condicões, melhor dizendo, sem di­
nheiro para a passagem. ,Neste caso,
encolhem os ombros; o' problema nllo
é deles.,
Ainda' não há multo tempo tive de

vale.Recorte o
num minimo de 200$00 de compras;
três valeI'. 300$00. etc.,'
Se o não ,quiser aproveitar agora,

poderá' guardá-_lo para 'outra oportu­
nidade,' pols terá validade até, 31 de
Dezembro de 1964,

Recorte o seu vale, faça as suas

compras' por escrito (ou pessoal­
mente) ,e envie-o para lhe ser des­
contado em artigos que adquira
num minimo de 100$00; se tiver
dois vales, poderão ser descontados

CRETONETES a 4$90
Muito engraçados, vlatosol, laú.

meras coreB com vários padrões,
teiaol aeate momeato ceatenál de

'. :peças, próprias para cobertural,
repo,aielrol, etc. 'Se quiser é:om·

prar' e e.colher oates, peça-noB
as amo.traa.

Vida :rotá:ri",

Na última reuRião do Rotary
Clube de Portimão falou-se

de TurÍ'smo ESTA. FAMOSA MARCA'
ALEM'Ã' QUER DIZER:

Sob a presidência do dr. António
Calaça ,e secretariada por Mateus Silva,
realizou-se a reunião semanal do Ro­
tary Clube de Portimão.
No protocolo esteve o dr. António

Palma Sequeira. Convidado o pro�. G.
,W. Lewis, de PI�outh, Inglaterra,
e como visitantes Vlmos os eng., Raul
Contreiras do R. C. Lisboa-Norte,
E J Howe do R. C. Plymouth, J.
R: Round, do R. C. Brierley, Hill, e

E. Flectcher, do R. C. Dubley, todos
de Inglaterra. ,

A saudação à bandeira foi feita p�lo
eng.' Raul 'Contreiras., O dr. SequeIra
apresentou, em inglês, cu�primentos
aos estrangeirOs. O secretá.l'Io deu, con­
ta do expediente da 'semana" tendo
informado o clúbe de que Júlio Ber­
nardo tinha aceite o convite para apre­
sentar' o' seu filme a c�res «.Praia qa
Rocha.» na reunião dedIcada ao «�:)¡a
do turista». Foi' igualmente comunIca­

do que o sr. José Ramos, presl9-ente
da Comissão Municipal do TurIsmo,
tinha também aceite o convite para
assistir àquela reunião. '

Acerca do «Dia do turista� falaram
os srs. eng. Hélder Sardinha, Silva,
Rui, ,dr. António Sequeira, Viegas, eng.
Mendonça e dr. Marreiros Neto, que
abordaram o' assunto sob diversos

ân¡U!��errar o dr. António CallLça dis­
se do interesse que está a despertar
a palestra do dr. Marreiros Neto acer­

ca do «Turismo e o Algarve» e que- tem
sido preocupação constante. do R. C. de
Portimão, e sua obrIgação até, rece­

ber da melhor maneIra não só os ro­

táiios 'estrangeiros que nos visitam em

quase todas as reuniões, como até os

muitos convidados estrangeiros que
«temos tido o prazer e a honra de
receber no nosso clube:..

ÁGUA QUENTE
PARA TODA' A GENTE,

, RÁPIDA E BARATA

LfQUIDQ
DESDE

"

A GÁS
f�UTANO ou PROPANO) 1.850$00

Junkers··
.

Ga'rente I

'

"

• Óptimo funcionomento ii pres­
são normol ou com 'pequenos
depósitos o I melro.

• Economia resullllnie dos seus

queimedores especiais.
,

• Impossibilidade de explosáó:
devido aos seus disposillvos,
de segurança,

"

Mais de cem modelos
diferentese 'cores

o mais perfeito serviço
de' assistinci� absoluta­

,mente gratuito'
'nOVIDAOf� nnOItlAR, LOA:

fIlJA O sao Df '8lJIAITlA DOI

RI�.: esgotar.. inutilmente, o modesto voca­

bulário de alemão ao meu alcance,
para fazer entrar no' pais um amigo
que me acompanhava, portador de um

passaporte que não reunia, as condi­
ções exigidas pela poUcla da fron­

teira.
O probl�ma das nOllsas condições de

vida no estrangeiro é tão fértil, dá
'tanto para se escrever, que teria de

gastar muitas páginas para fazer um

relato, pouco mais ou menos exacto,
da sua envergadura.

,

Não obstante, forçoso é reconhecê-lo,
também há por cá individuos que des­
conhecem todas, ou quase todas, estas

dificuldades. Aqueles que vêm dirigi­
dos a alguém que se disponha a aju­
dá-los e que por eles se submeta a

alguns sacrificios, até verem tudo re­

solvido sem se aperceberem do que

por cá se passa, podem considerar-se
felizes.

.

Quanto à categoria de emigrantes
para quem a vida foi e segue sendo
um mar de rosas, isso é outra con­

versa; ,uma C01)versa que c,onspurca­
ria estes comentários. _ za

flu,a d� Telhai, 43-2.°
L I S B O Â Telef. 366478

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS

S I L V E I R'A I & S I L V A LDA
RUA DA ÇONCEIÇAo, 17-2.' -LISBOA _ TELIEP, all7478

MILHO$ H·ÍB:R.ID.OS
«PIONEE'R»

A V E N D A.:

Nos Agentes das Companhias
Distribuidoras d. Gal(E U:A)·

RrQA 'PO�"ASPfRSAo
. ..

�.

,«RAIN'.rBIR,O»
-
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Secretária IDactilógrafa
Para inglês e português. Prefere_se sabendo es.teno­

grafia. Para trabalhar em Empresa em desenvolvi­
mento em Vila Real de Santo António. Respostas
manuscritas com todas as informações e referências
.e ordenado 'pretendido ao n.o 4.270, deste jornal.de -'LCa rn sbqa



VINI-I OS
Ade(:a Cooperativa de Pegões teRI para

vencla cerca de 3800 pipas de vinbo, gra-
duafõeli entre 13,6/14.6 "; _

'

CANADft
o Conadá é um pals
portentoso construindo energi­
camente Q seu futuro.

A Çanadlan Pacific transporta

!ilrande parte do çaudal
humane;¡ que dia a dia

.r91.1. o Canildá.
O I¡lmigrantf# encontra

nos jactos Super DC-S da
Cenedlen Pacific I.Im conforto.

uma segurança, urn clima de

simpatia in�mparâYei$, com

pessoa! português a bordo e

à chegada a Montreal.

Beneficie até ao dia 15 de

Julho. da tarifa reduzida espe­

cialmente p a r a emigrantes.

-----------_ ........----------------

, .

l.SPACO DE TAVIR'l'-

ASociedadeOrfeón.cadeTavira

na peoa ccMadrlnha de Charley��
Thomaf e M. Ordonnerl, traâuziâ«
para português por Moura Cabral. A
referida peça, que será representada
por um punhado de jovens, muitos
deles estreantes, e teve extraordinário
êxito há dois anos no Teatro Monu­
mental de Lisboa, sairá à cena em

meados do prôximo mês de Maio, no
Teatro Ant6nio Pinheiro, sob a direc­
ção de D. Maria Leonor de Melo,
Horta.
Entretanto este grupo de amadores,

movido de boa vontade, pensa iniciar
apôs aquele espectáculo, os ensaios d,
uma outra comédia «Não há paz entre
as aljarrobeiras» original do nosso

camarada Sebastião Leiria, com a

qual se apresentará ao concurso anu­

almente arianizado pelo SNI.

DE vet. em quando Tavira desperta,
recordando as belas tradições

que tornaram a cidade numa aprecia­
dora nata da arte de representar.
Movidos por este gosto, que as gera­

ções passadas nos vieram legando, os

tavirenses dedicam, ainda hoje, espe­
cial atenção ao teatro, procurando de
tempos a tempos continuar a divulgar
uma arte que hoie em dia val dando
lugar, nos esplritos juvenis, a outros

passatempos bem diferentes.
A verdade é que em cada tentativa

de trazer à cena, tavirense qualquer
peça teatral, é notório o aparecimento
de novos valores que definem a intui­
ção do tavirense para a arte de Talma.
A Sociedade Orjeônica de Amadores

de Música e Teatro tem sido neste as­

pecto o nosso melhor agente de propa­
ganda, vinculando de maneira agradd­
vel, por onde têm passado os seus

Gmadóres, " dedicação que sempre
dispensou à sua escola teatral.
Presentemente esta Sociedad, estd

trabalhando na comédia «Madrinha de
CharleYJ dQ6 autores inllesu Dradolt.

OFIR CHAGAS

�---------------

JORNAL DO ALGARVE ê vendido

em Loulé pelo 111'• .ToM Iatdro Bar­

l'êto L&m..y,

Se querem aumentar as, suas

COLHEITAS e poupar SALARIOS
recorram à Adubafão Moderna
por meio de Pulverizações com

FERFOLI
que contém: 20 °1. de AZOTO - 20 '10 de ACIDO FOSFÓRICO
- 20.'0 de POTASSA, e os element.o!! mfniI_llos de BORO - ZIN­
CO - COFRE - ENXOFRE - MAGNESIO - FERRO - COBALTO
e MANGANÉSIO

500 ou 200 gramai para 100 litros de água
Com FERFOLI poderá adubar as suas culturas de VINHA - BATA­
TA - ÁRVORES DE FRUTO - HORTALIÇAS - FEIJÃO - FAVAS
- ERVILHAS - TOMATES- MELÕES e CEREAIS.

Adubando com FERFOLI todas as culturas acusam um aumento de
produção Que pode che�ar a 50% mais do Que o rendimento normal •. ,

Em terrenos desfavoráveil, ou em período. de leca

a adubaçao pelas folha. é a mal. rápida e eficaz,

£sTabefetrmrntâlelnTpultatãlJ-- -P-O Il T O

Ernesto F, d'OIiYeira
I. '" SI,lt'III'. 111·1.'

Tel.f•• 322UI e 322'"

Teleg., LAVOURA $. A. It. L.

'.lImi." fi Sillllrl, I U·l."
T.lefon. 22031

Teleg., NIST!IRA

A venda no comércio especializado

I'--�----------------I--_.

JORNAL DO
-------------------------------------

Domingos de Sousa Uva

recebe amanhã, as

insignias da Ordem
de São Silvestre

(007lO1ull40 cia 1.· pdgína)

com que foi distínguído pelo Sumo
Pontífice, em atenção e como reco­

nhecimento pelas obras d� restauro
das igrejas de S. Brás de Alportel, sua
terra natal e Conceição de Tavira, das
quais teve a iniciativa, despendendo
nas mesmas centenas de contes.
Além do sr, D. Francisco Rendeiro,

assistirão à entrega das insígnias o

cabido da Sé e outras altas índiví­
dualidades, embora o homenageado
tivesse pretendido que tudo decorresse
num ambiente de intimidade.
Jornal do Algarve associa-se à ho­

menagem do sr, Domingos de Sousa
Uva não s6 por reconhecer a justiça
que ela significa a quem tão devotada
e carinhosamete tem servido a sua

Província, como também porque não

esquece que a el. se devem os alicerces
sobre os quais assentou a Operação
Algarve-Turismo - o Hotel Vasco da
Gama que represonta já hoje o mareo

miIiário do qual partiu o caminho que
abriu as possibilidades- de concretíza­

ção do turismo algarvio ao nível ful­
'gurante em que já o .ncontramoa Jlel­

te momento.

ALGARVE

SAGRES

5ERVIÇ05

CASA
em Monte Gordo

Arrenda-se mobilada,
pela temporada ou a me­

ses, na Rua Gonçalo
Velho,16.
Nesta Redacção se in­

forma.

'TécnIco

Por conveniência urgente de servíço
foram nomeados professores provisó­
rios da Escola Industrial e Comercial

de Silves. o sr. eng. Fernando .Iosé

Silva de Mendonça, do 2.· grupo, :I:.
grau e da Escola Técnica de Tavira,
as sr."' D. Maria Isaura Henriques

David, do 5.· grupo, l.· grau e D. Ma­

ria de Lurdes Amaral Vlcoso Caetano

Amaral, do 8.· grupo,!.· ¡¡Tau.

Foram concedidos aumentos de ven­

cimento, por diuturnidade, aos profes­
sores sr." D. Maria Angélica Cordeiro

Jóia, de Ferragudo, D. Elian,e Maria

de Sousa Mendes, de Faro. D. Mârta
dos Prazeres Carrapíço da Fonseca, de

Arronches e sr. Adérito Barreiros, de

Olhão.
- Foi autorizada a contrair matri­

mónio com o sr. José Faisca Marim

Teixeira, a professora sr.» D. Maria

Marciana Rodrtgues Gonçalves Rosa.

Propriedade
VENDE-SE

,

a
•

maneira
Caros comprovincianos:

Gostaria de ter habilidade suficiente
para poder transmitir para o papel
algumas impressões que tenho colhido
ao longo de cerca de cinco anos de
perrnanêncla no Ultramar.
Teria imenso prazer em descrever­

-lhes panoramas e aspectos dessa que­
rida terra portuguesa chamada Goa,
tão vilmente ultrajada por esse pacifis­
ta (?) que dé. pelo norne de Nerú.
Para mim, mais que modesto algarvio
cumprindo a sua obrigação no Ultra­
mar, agora em Moçambique, seria o

cúmulo da felicidade saber falar-lhes
do por-tuguesismo destas terras e gen­
tes moçambicanas. que vivem apenas
com o fim de tornar Portugal maior e

respeitado no mundo,
Pois caros patricios e com certeza

alguns camaradas que por este Ultra­
mar português lerem estas mal alinha­
vadas palavras e a quem, em especial
elas são dedicadas, é precisamente
isso que vou tentar fazer. Ainda que
em prosa descolorida e insonsa, nos

números e no espaço que o nosso que­
rido Jornal do Alga1've tiver a benevo­
lência de conceder, tereis oportunída­
de de conhecer um pouco do que foi a
prosperidade da bela e misteriosa Goa,
e o portuguesismo de Moçambique,
parcelas do Ultramar que Deus me

concedeu a graca de conhecer.
Talvez que daqui a mais algum tem­

po volte a falar-lhes doutra provincia.
Mas não nos adiantemos e vamos en­

tão começar por Goa.

Goa - Terra de Sonho - Breve
resenha descritiva

52.800$00

TfLE61lMU } BALEEIRA SAGRES
[IBm

TELEfonES
"

12 E l8 (l unUAS)

encontra-se a 33 kms. de

Lagos e é vértice nas rotas

cosmopolites do Algarve.

DOTEL D4 BALEEIRA

táxis e camiões cruzam constantemen­
te as estradas ligando entre si as

principais localidades do distrito.
Há também a via férrea, .esta cobrin­

do apenas a parte sul, ligando o dis­
trito à União Indiana. (Após o corte
de relações diplomâtícas a via foi in­
terrompida junto à fronteira).

plêndida jornada de propaganda da­
quela modalidade, quando em Mala
de 1960 a convite do Governo Geral do
Estado da índia, a equipa da reserva

do Sport Lisboa e Benfica. visitou Goa.
Felizes tempos!
Por vezes pergunto-me se o sr, (?)

Nerú se sentiré. satisfeito com a sua

obra.
Além desta modalidade, o ecrtkets

e outras de menor projecção merecem

os favores dos goeses. Em todas as

cidades de Goa existem salas de cine­
ma, dotadas de boas condíções, além
de um cinema itinerante que percorre
todo o distrito. Nelas são projectadas
películas importadas da Metrópole e

de Karachi, estas sobre motivos hín­
dús, tão do agrado da respectiva comu­

nídade,
Mereceu a instrução grande atenção

por parte do Governo do Estado da
índia, e assim, não era dificil encon­

trar nas mais simples povoações, esco­
las primárias. todas iguais e com ex­

celentes condições para' a prática do
ensino. O ensino técnico e secundãrto
estava bem representado por escolas
técnicas e liceus nas principais cida­
des. Na Capital existe ainda uma Esco­
la Médico-Cirúrgica. única no Ultra­
mar português até à recente crlacão
dos Estudos Gerais Universitãrios na»
Províncias de Angola e de Moçam­
bique,

Situada na peninsula do Industão,
Goa é urna terra de gente pacifica,
tendo apenas corno lema o trabalho.
A sul do distrito situa-se a capital, a

cidade de Goa ou Pangim, corno é mais
conhecida. Além da capital, tem ainda
Goa as cidades de Mapuçá, Margão e
Vasco da Gama, cada urna delas sede
dos concelhos de Bardez, Salcete e

Mormugão. Neste último existem os

«pulmões» do distrito, perto da cidade
deVasco da Gama: o Aeroporto Benard
Guedes, onde os aviões dos TAIP
(Transportes Aéreos da índia Portu­
guesa), em constante movimento, liga­
vam Goa a Karachi, capital do Paquis­
tão, Lisboa (esta. carreira directa),
Beira, LOUrenço Marques e distritos
de Damão e Dio. Repare-se na quan­
tidade de carreiras, todas funcionan-

D. . do com urna regularidade pendular e
e sequeiro, com multas com extraordinária afluência de passa-

oliveiras e amendoeiras boa gelros, especialmente as de Lisboa e

, Moçambique.

localização aproximada... No outro lado da cidade situa-se o
,

.

I
porto de Mormugão, o melhor do Mé-

mente um hectare. Fica 81- dio' Oriente. Servido pelos mais mo-

dernos apetrechos, este porto é de­
tuada em Lagos - e - Relvas mandado por navios de todas as nacto-

(Alface) - Faro nalldades. Lá era carregado o miné-
• I rio de que Goa é tão rica. A «terra

Respostas ao n." 4263, des- vermelha» que é a riqueza de Goa!

t j I 1 fEsse minério era transportado durante
e orna, ou pe o tele one dio. e noite para o porto, em batelões

.11.117 d F que formavam filas que. por vezes,
- e aro. atingiam a dúzia. através dos rios

Mandavi e Zuarl. O carregamento nos
navios era feito por meio de um cais
mecanizado modernlssimo e muito efi-
ciente. Acrescente-se que a Companhia
Nacional de Navegação mantinha (e
mantém agora sem escala por Mormu­
gão) C8.l'reiras regulares entre Lisboa
e o Oriente.
Falel das comunicações com o exte­

rior. Vejamos agora as comunlcaeões
interiores.
Goa é servida por urna excelente

rede de ,eruadas asfaltadas que cobrem
grande parte do distrito. São na sua
maioria acidentadas devido à nature­
za geográfica do terreno, bastante Ir­
regular. a anunciar a proximidade da
Cordilheira dos Ghates. Corno reflexo
das excelentes vias de comunicação
rodoviárias, carreiras de "machibom­
bos:. (autocarros precisamente iguais
a� da E. V. A. ou da ROdovlãria),

Vende-se
Terreno com a área de 6

mil metros quadrados junto à
{;strada de Albuleira - Arma­
ção de Pêra com uma linda
vista para o mar e o aeroporto
civil. Tratar com João da Silva
Medeira '_ PÊRA - Algarve.

Carta aberta aos algarvios
de intróito

População
Falemos agora da população de Goa.

Esta encontra-se dividida em três
grupos: hlndús, cristãos e mouros, por
ordem decrescente de quantidade, pro­
fessando cada um a sua religião.
Jé. tive ocasião de referir acima que

a população de Goa tinha como lema
o trabalho. Juntemos-lhe a forma, pa­
cifica corno vive, e teremos uma ideia
da sua maneira de ser. O goês é, re­

gra geral, delicado e de poucas falas.
Reservado, talvez em excesso, isso não
impede que seja bondoso e amigo de
ser prestável.
Cape aqui citar um facto pelo qual

se pode avaliar quanto o goês é fiel
nas suas crenças, o que poderá aplicar­
-se em menor escala na amizade pes­
soaI: no día 3 de Dezembro de cada
ano, celebra-se em Goa o Dia de S.
Francisco Xavier, patrono da índia
portuguesa. Ninguém desconhece a ve­

neração que o povo da índia nutre
por este Santo. A Velha Goa locali­
dade a poucos quilómetros de 'pangim,
onde se situa a igreja de Bom Jesus
e na qual se encontram os restos mor­

tais do Santo. afluem milhares de goe­
ses de todas as religiões que não re­

gressam a suas casas sem tocar no

caixão de vidro no qual repousa o

corpo de S. Francisco Xavier. Até há
pouco tempo, o corpo era exposto di­
rectamente à veneração dos fiéis, sen­

do nessa altura aberta a urna, o que
acontecia de 10 em 10 anos.
Em Janeiro de 1960 teve Goa a

honra. de ser visitada pelo então mi­
nistro da Presidência dr. Pedro Teotó­
nio Pereira. Goa teve oportunídade de
mostrar por diversas formas o seu por­
tuguesísmo, pois pode dizer-se que por
essa ocasião se realtzaram as maiores
manifestações que até à data havia
memória. Durante essa memorável vi­
sita, o túmulo de S. Francisco Xavier
foi exposto à veneração pública. A
noticia correu célere por todo o dis­
trito e poucas' horas depois assistia-se
em Velha Goa a urna peregrfnacão só
assemelhãvel à do dia 3 de Dezembro.
Acidentalmente encontrava-me em

Pang im e conversando com um goês
teve ele o seguinte desabafo: cO tú­
mulo foi aberto, então vamos ter um

ano rtcos. Apreciem caros leitores a

fé daquele povo no seu S. Francisco
Xavier.
E mais recentemente, lembremos a

Goa dos dias da cobarde invasão in­
diana, em que a pOPulação, tendo à
frente o Patriarca das índias Orien­
tais, foi a pé de Pangim a Velha Goa
implorar ao seu protector, misericór­
dia para os dias trágicos que se apro­
ximavam.
Ainda hoje a fé inquebrantàvel dos

goeses espalhados por todo o munde,
não sofreu qualquer abalo e a espe­
rança de, por Intercepção de S. Fran­
cisco Xavier, Goa voltar à sua ante­
rior' situação, mantem-se firme nOB
seus corações.
Não resisto a dar-lhes um exemplo

real dessa fé, só posslvel quando os
Ideais são elevados: no sul de Moçam­
bique, vive urna senhora goesa que,
com a maior simplicidade prometeu
fazer a viagem de regressó, do lugar
onde estiver até Velha Goa descalça!
Simplesmente comovente.

'

CultulI'a e educaçãoI Alguém apelidou Goa de cRoma do
Oriente». Tem este cognome a sua ra­

zão de ser porque o Oriente tem em
Goa o seu expoente má;>fimo de civili­
zação cristã. E na realidade quem a

baptizou desta forma não podia ter
sido mais feliz. O gosto pela música
encontra-se espalhado entre o goês, no
mais elevado grau. O que resta de
Velha Goa atesta bem o que foi a
Goa dos seus tempos áureos.
Falemos agora das reallzaeões dos

, nossos dias:
Em primeiro lugar a Emissora de

Goa, nascida na década de 40-50. Das
poucas horas de emissão diária ini­
ciais, a emissora trabalhava, à data
da invasão Indiana, das. 7 às 24 horas
sem Interrupção, com desdobramento
de emissões para Moçambique e Áfri­
ca Oriental. De salientar que a emis­
são era feita em várias linguas: por­

tuguêS! Inglês (a locutora da emissão
nesta Ingua, foi considerada em Lon­
dres a melhor locutora estrangeira do
idioma britânico), concanim, maarata,
urdú, etc, Repare-se na grandeza des­
te colosso que além disso dispunha
de uma orquestra de salão privativo
e de um conjunto de artistas goeses,
bem corno a respectiva orquestra li­
geira. Cobertura dos principals acon­
tecimentos desportivos, politicos, so­

ciais, etc., palestras radiofónicas, pro­
gramas de variedades, noticiários com-

1.320$00 pletos nas diversas. !Inguas das emis-

I sões, tal era a actividade dessa gran-

O -Caderno de .Encargos· � pr{)grama .. do wII.curso-estão �:- ii:áy::ora ao servleo de Portugal

patentes na Secretaria destes Servi"os todos os dias úteis Não .&Squeçamos ainda quando dos

d t h d
.

'" acontecfmentos de 1954 os notáveis
uran e as oras e expediente. servleos prestados por 'essa voz bem

portuguesa, trazendo os seus Irmãos
Vila Real de Santo António 17 de Abril de 1964. metropolitanos ao corrente de quanto

, se passava naquela parcela portuguesa
do Oriente. No campo desportivo, esta
actividade tinha no futebol, como na
maior parte do Globo, o seu desporto
das multidões.
Ainda recordo com saudade a 8S-

Monumentol

A cRoma do Oriente», não tem esta
denominação apenas porque o seu povo
é dos mais cultos e civilizados do
Oriente. A parte tal facto, os seus

monumentos atestam eloquentemente
que o goês é acima de tudo portu­
guês. e corno tal, filho de urna civili­
zação e de uma nlst6rla de oito sécu­
los, que as selvagarias e os ultrajes
de Nerú não conseguem nem consegui­
rão apagar através dos tempos.
Quem entra em Goa por via mariti­

ma tem oportunidade de apreciar na
foz do rio, Mandovl, a fortaleza da
Aguada, o principal baluarte da defe­
sa contra as invasões.
Na cidade de Goa, podem apreciar­

-se estátuas de Afonso de Albuquer­
que, Vasco da Gama. Abade de Faria
e o busto do Pr-esidente Salazar, Inau­
gurado quando da visita do sr. minis­
tro da Presidência e oferta do cDiãrio
Popular», de Lisboa, e na qual se lê
a seguinte legenda: �Doll por-tugueses
do Ocidente para 08 por-tugueses do
Or-iente», Em Velha Goa, velha reli­
quia' de tempos Idos, além da cate­
dral de Goa rlqulssima nos mais di­
versos objectos de culto, preciosidade
que mostra através de geraeões o que
foi a presença portuguesa no Oriente,
existe a igreja do Bom Jesus de que
atrás falei e outras. Ainda nesta loca­
lidade situa-se, o célebre Arco do.
Vice-Reis, lugar histórico, por onde
entravam aqueles governantes no InI­
cio dos seus mandatos. Há poucos anoa
foi assente em Velha Goa a estátua
de Luis de Camões.
Todos os monumentos de Goa na

sua maioria antiquissimos são de' rara
Imponência e a, sua arrojada arquitec­
tura, atendendo à data em que alguna
foram construidos, são um verdadeiro
desafio à moderna técnica de cons­

trução, de que hoje a ciência se or­

gulha.
:Il) em boa verdade merecedora do

nome de cRoma do Oriente» esta ter­
ra onde a arte se encontra desta for­
ma desenvolvida.

Turismo e folclore

Terra de encanto e de sonho, Goa
tem paisagens maravilhosa!!, de vege­
tação luxuriante que apaixonam quem
tem a dita de as contemplar. Musa
inspiradora de poetas. é por estes apo­
dada de «jardim à beira mar planta­
do». Corno se tal não bastasse tem a
rodeá-la excelentes praIas, todas de
águas calmas e finas areias. Para os

que apreciam, também têm oportunl­
'dade de gozar em Arvalém urna que­
da de água de extraordinária beleza.
Muito se poderla falar sobre aa be­

lezas de Goa. A minha pena não tem
no entanto arts suficiente para a.s
descrever.
No nosso Algarve temos como danca

genuinamente algarvia, já legada por
longinquos antepassados, o corridinho.
Goa também tem a sua, traduzida no

emandó:>, canto da terra goesa. Esta.
canção traduz o que val na alma. de
quem a canta. Consoante a ocasi¡¡o,
ela é alegre e brincalhona, passando
em seguida para amorosa e lIérla in­
terpretando também tristeza ii mÉllan­
colia. Também é cantado ao desafio,
tal corno alguns dos nossos cantares.
Nas noites quentes de Verão, calm&!l

e luarentas, rapazes e raparigas jun­
tam-se em pequenos grupos na praia
entoando belas caneões que soam como
um hino à harmonia e fraternidade
entre os homens.
Caros leitores: Hã cerca de três anOll

que sal de Goa. Quando no barco que
me conduzia à Metrópole revia pela
última vez os lugares onde - durante
cerca de dois anos tinha vivido e exer­
cido a minha actividade, prometi que
não deixaria de lá voltar. Os aconte­
cimentos precipitaram-se e Goa atra­
vessa um mau periodo. Corno os goe­
ses, eu também espero melhoreil dilUI
para então cumprir a minha promes­
sa. Oxalá Deus me conceda a I!T8.C&

de a poder cumprir!
- -

Estes apontamentos sobre Goo. ter­
minam aqui.
Na primeira.. oportunidade voltarei 8,

estar convosco para falar-Ihe.w de 1\(0-
çambique.

MUNICIPALIZADOS

�a [âmara Muni[ipal �� Vila H�al �� �anto António
ANÚNCIO

Concurso para a construção civil do Posto de

Transformação das Estações Elevatórias de Ãgua
Recebem-se propostas em carta fechada na Secretaria

destes Serviços Municipalizados, até às 15 horas do dia 8 de
Maio próximo, para o concurso em epigrafe.

Base de licitação
Depósito provisório

O Presidente do Conselho de Administração,

FABRICIO FERNANDO PESSANHA BARBOSA

LAOOBRIGENBB

« IXCllil()12 »
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I
tractores

,

compressores

motoresmarítimos

ACRÓ'OLIS
empresa de construçõ�s e máquinas, Ida.

dumpers

CALMARIA absolutal Avril áu
Portugal! Começa o calor e, evi­

dentemente, os cérebros cansados de
tanta locubração intelectual e tanto

esforço despendido, sentem-se pro­
pensos para o . repouso e spssego.
Diremos para uma boa distenção
muscular... e para a digestão de mais
alguns jantares ...

Até a nós, nos apetece filosofar ...
-+-

E CJ, que me levæuo relativamellle
cedo, gosto de me assomar à ia­

nela; para sentir oar fresco e reno­
vador da manhã. Observo assim os

que. são obrigados a levantar-se cedo
por imposição do governo da vida,
da matemática da sobrevivência.
E, assim, a caravana destes lutodo­

res humildes passa e eu já os conhe­
ço todos. Quando não pelo nome,
pe/o que futuro que. seja a sua pro­
fissão ou mister. E às vezes penso
igualmente,

.

como a vida é dura de
viver aos que, na base da pirâmide,
sustentam os que, no vértice, colhem,
quase sem esforço, a utilidade e o

proveito do trabalho da colmeia.
�Que Deus os aiude! Dá-me vonta­

de de lhes gritarl

Também canheco alguns que se
levantam cedo, não por necessidade,
mas por hábito ou rotina de não gos­
tarem de estar na cama. Destes tam­
bém conheço alguns que trabalham
não porque lhes seja preciso, mas

porque não podem estar sem traba­
lhar.

QUANDO se vêem as coisas só por
um lado, a visão é deficiente _

precária, ou então maldosa; se é inten­
cional. Os que não vêem assim, são
tendenciosos e devem ser expostos
à execração. Mas, depois queixam-se
que há desuniões e desarmonias...

-+-
DIZIA, há dias, um vespertino que

é atentar contra a economia
nacional, não deixar transitar alguns
produtos portugueses para os paises
do grupo Adis-Abeba...
Quando eles se revoltam e saem

ao entrar das nossas delegações nos

areópagos internacionais, q u a n d o

proibem a passagem dos aviões por
sobre os seus t�rritórios, quando
permitem o treino de terroristas nos
seus domínios e nos obrigam· a um

desgaste de homens e fazenda jamai8
vistos e sofridos, não atentam contra
a economia nacionall?

-+-

r--------,
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CONTA-NOS, porque não vimos,
que uma das peças de fogo de

artifício queimadas' na noite da fes­
ta da Nossa Senhora da Piedade,
representava uma Ngura praticondo
defecações. Pode ser que o pirotécni­
co ache o motivo muito. gracioso e

que muita gente aprecie tão estrave­
gante lembrança: Mas, achamos a

graça de muito, mau gosto para exi­
bição numa [esta religiosa de tal re­
levo que se pode considerar a mais
importante da Provincia,·. em exalt.
ção de fé e demonstração de mística
religiosa.
Ainda que esse espIrito �escinino

tenha a sua aprovação em qualquer
lugarejo ou aldeola" achamos que,
para uma vila da categoria de Loulé,
é insultante e nojento.

Ao humi/de e modesto artista -que
foi o criador dessas lindas chaminés
algarvias, em barro e que depois
foram transportadas para' a porcela­
na e se vendem hoje em todos os es­
tabelecimentos de lembranças regio­
nais, lembramos-lhe que

-

execute mi­
niaturas do andor da Nossa Senhora
da Piedade, pois,' decerto, nenhum
louletano deixaria de as adquirir para
ter em lugar de estima e relevo.

-+-
NO próximo domingo, realiZllNe-Io

grandes provas ciclistas na Ave­
nida Costa Mealha, cOm corredores
do Ginásio de Tavira e do Louleta­
no.. Não duvidamos do êxito da em­

presa, mas quer-nos parecer ,que a

prova será penosa para os atletaS que
têm de correr em pista sem «relevés»,

REPóRTERX

LA aos

betoneiras, ,

JIibrsdores

PUBLICAÇÕES
Enciclopédle Int.rneelonal

« Focus»

Saiu o fasciculo .n.» 3 da Enciclo­
péd'ía Internacional CFOCUID, obra que \
se deve à cooperação internacional de
editores e que foi concebida para. tes­
ponder aos problemas e anseios cul­
turais da vida quotídíana,
A edição portuguesa deve-se à Li­

vraria Sá da Costa Editora e é em

grande parte concebida de um ponto
de vísta' luso-brasileiro, o qual 'se con­
cretizou pela ampla colaboração de
especialistas dos dais paises de lingua
comum. Assim, e, pelo que sabemos,
pela primeira vez, todos os artigos so­
bre temas brasileiros foram integral­
mente redigidos por especialistas _da
nação irmã,
<Focus» é constituida apenas por

quatro volumes e oferece uma consul­
ta extremamente fácil.

JORNAL DO PESCADOR - Com
um esplêndido número bem colabora­
do: e bem ilustrado, assinalou a sua
entrada no 26.0 ano esta. revista. pro­
priedade da Junta. Central das Casas
dos Pescadores.

REVISTA TÉCNICA AUTOMóVEL
- Tem vindo a ser' seguida com inte­
resse crescente a publicação desta. re­
vista que muito tem facilitado o tra­
balho de quantos se ínteressam pela
mecânica automóvel.
O n.» 37 que acaba de sair é o com­

plemento do estudo do Citroen 2 Cv.
contendo também as fichas técnicas
Diesel e a gasolina e a rubrica eatra­
vés do mundos.

2." PUBLICACJlO

O Doutor ANTÓNIO LUIS
VEIGA, Meritíssimo Juiz de Di­
reito da comarca de VUa Real de
Santo António:
Faz saber que no dia 20 do

próximo mês de Maio, pelas 15
horas, no Tribunal desta comarca,
nos autos de Acção de Divisão de
Coisa Comum que Manuel Luís
de Castro e esposa movem' contra
Mariana Rosa 'da Palma, solteira,
maior, proprietária, residente no

sítio da Lagoa, concelho de €as­
tro Marim, desta comarca, há-do
ser posto em praça, pela primeira
vez, para ser arrematado, ao

maior lanço oferecido acima do
valor que adiante se indica, o se­

guinte:

JORNAL DO ALGARVE
N, o 370 ,_ 254-964

TRIBUNAL JUDICIAL

[omarta de Vila Real de !anto AntAnlo

Anúncio

Prós e contras do peixe congelado .••
o« aUment08 oonaetaâo« 8(lO por que, util1sando i8co congelado o volu-

�:e�oc":.��;:�8 :t::;d:mno�08n::::� I =p�:g:=�a��c: ;:!!:,m� do que

diaB. MaB também nIlo há dúvida que I 08 cientiBtaB terão talvflS empaleci­
podem constituÍ'/' fonte d& grande8 do com esre reoé« e 8entido tentaçõe8
dores de cabeça: que 'O diga o paca- de se debruçarem mai8 a fundo 80bre
to cidadão a quem a cara-metade Jen- as apUcaçõe8 âoméeuoo« de pÑe8
deu o cr4neo com violenta f¡,ordoadlJ oonaetaâoe, môrmente no que reBPeita
duma ri9í88ima marmota congelada .. , à 80luç(lo de zangaB entre 08 OaBai8.
N(lo . ob8tante, para além destas e. Porém, como alguns âesse« mesm08

âoutra« apZicaçõe8 domé8�ica8 como, cientiBtaB 8aO também caBado8, pon­
p.or eæemoto, tümoço« e [amtares; o âertmâo bem os pr68 e 08 contra8,
peixe congelado não parece ser di> decidiram nõo se dar por Vencid08 no

agrado nem do seæo ma8ouZino nem primeiro oampo. Há qualquer ooisa
d08 pÑe8. niBto tudo que não joga bem, afir-
Com efeito, senhores do 8eu papel, mam. O peixe e o mamoo congelado

os cienti8ta8 de há muito vlfm aoon- devem ser tao bon8 como 08 treeoos.
8elhando 08 pe8oadore8 a uU,Zizar oomo E garantem que hao-de conseguir de­
iBco, em lugar de mlNiB008 tresooe, term4nar porque.
protiuto« mai8 prátioos: o mesmo ma-

risoo, ?'IUI8 liberto das SUaB conohas -----.---------�--­

e conservado' em aeto. Nao consta, a

propó8ito, que tive88em aooneelhaâo o

carapau oongelado como arma de arre­

me8SO doméstico. Adilmte.
Para além do facto de a utiZizaç(lo

de mariBco conçetaâo como isca evi­
tar o trabalho de ter que quebrar
rijas CaBCa8 ou caraoacoe, permite-8e,
af1irnuJm 08 cientiBtaB, aB8egurar um

aba8tecimento c0n8tante de iBco, já que
a inàÚ8tria da pesca nilº- coneeswe
garooUr um abaBtecimento regular de
mariSc08 .fresoos.
'Yerificaram porém 08 pe8cadore8

Moradia em Faro
NVV "'� (um � plsos, nu

centro da cidade� ven­

de-se ou aluga-se, (cm
ou SQm mobtlla.

�espustd au n,» 4.�S()�
cu teletune f)� - fÂ�V.

PRÉDIO
- Uma courela de terra .de se­

mear com árvores, no sítio da
Quinta de Manuel Alves. fregue­
sia de Vila Nova de Cacela, eon­
celho de Vila Real de Santo An­
tónio, descrita na Conservatória
sob o n." 5.065 a fis. 23,do Livro
B-12 e inscrita na respêctiva ma­
triz predial sob os artigos 1.660.
um/quinto, 1.693 e 2.073. o qUal
vai à praça pelo valor de 9.690$00,
que é o matricial global.
Vila Real de Sànto António. 16

de Abril de1964.

VERIFIQUEI:
o .Juiz de Direito,

a) Antó�io úui8 da Veiga·
o Escrivão de Direito,

a) Vítor Carlos Ponte8 Vilão

JORNAL DO ALGARVE
Iê-se ern todo o Algarve.

IOGURTE VENEZA
ceA saClide ã sua ",esa"

O IOGURTE é um. alim.ento ideal para as SenLoras que se

preoeupam eom o seu aspeeto estétieo.
O IOGURTE VENEZA resolve eompletamente o proLlema

alimentar, pois'alimenta sem aeréseimo de peso.
À venda no Algar:ve

1 Estalagem 5. Cristóvão
I Café Restauração .,p

{ 5alão Império .

Casa Inglesa
Fortaleza

{Café Aliança
Café Brasileira

{Produtos Alimentares Danúbio, Lda •

Café Restauração
Pastelaria Império
Café Firmo
Viúva de José dos' R�is Vieira

Pretende-se alugar
1m Vila �eal de SalÍ­

tv "ntunio f:aSia nova�
para habita(:ão� JJem
lotalizadft.
�espo�taJ a eJle 'or­

nai av n.o 4.�19 •
l' •

-; (".',

Portimão

Praia da Rocha

Faro

Olhão

Monte Gordo
Vila Real S. António
Albufeira

Fábrica de logurle Veneza, Lda.
R. Jorge Ferreira de Vasconcelos, 8-Telefone"63697-LISBOA-

I
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antes
da es-pingarda

e do cá,o •••

para lhe guardarem es uvas
dos pequenos ladrões.
meta no seu pulverizadcr Cupravit "Z"

que a defenderá do míldio,
o grande ladrão da sua vin)1a.

• QUANDO OS GOMOS

"A\1¡t�••j

.;-'iiiIIl.'II

El
WIi .

• DAS FLORES

OS

ABROLHAM

ABRIREM

ESTÃO VINGADOS

ANTES.

QUANDO• BAGOS

sempre

II II

I
r .

æAPAZ·NOS C·AMPOS

A ��ptr,eservação das vitaminas nos

'Iru'tos e nos pro,dutos hortícolœs
Em vários trabalhos publicados nes­

tes últimos anos, tem-se demonstrado

que se exagera bastante ao avaliar as

perdas de vitaminas que sofrem os

alimentos
.
quer na conservação pelo

processo \'Appe�t, quer na 'preparação
, culínánía.:__

--Sabe-se actualmente que as 'vitami­
nas sãomuíto mais resístentes. ao calor

do que até então se tsupurrha,
·.lIDas "vitiârtltinas conhecidas, apenas o

lididD' »ascórbíés, a .tíamina e o . .ãcído­
fólico são .sensíveís às -temperaturas
normaís. de preparação dos álímentos,

:A.l�n{ t �i'Sso, estas
:

mesmas vítami­

nas, xem détellminadas condtções, podem
suportare.fortes aquecimentos -sem ique
no -entanto .se alterem.

"Jl) portanto da. máxima conveniência
cônhe-cer qiiais os factores que (leter­
niiiriam ;11. r sua "destruit¡ão e os qiIe,
pélo "don)¡rwio, favorecem a 'sua "esta­

biHzação, a .fim de que _pela aplicação
das técnicas -mais adequádas, as 'per­
daS séjáÍn ''reduzidas ao mínimo.
'Uma. das' pPiIféJpais ,preocupações' da

moderna··.tElcnolog;ia 'eoIfser,veira Feside

preci�mente' na
.

aplica.çãõ dos méto­

dos de labora�ão que melhor 'reSpei­
tem \) teor iniCial de 'vitaminas das

ma�érias-_pri,n:las' uti-lizadas.
'ABsiín, .

has fábricas bem apetrecha­
d1l.S, '�censeiue-se actUalmente'a pro­
d'tl'ção",de 'Mnservás 'em ,�ue' ,apenas ·é

d.estrulào· ,cerca�de 10 por :e-étito - e

por· vElzes menos - do conteúdo inicial

de viOOilixm C· do alimento no e'Stado
fi>esco."sé,.átendermos a qué são'muito

Iílais 'ele¥adas :as perdas. provocadas
pelas -prepal'ações culinár,ias' damesti­

cas,: ter-sll-,á -que concluir ·que as con­

s'érvas b'em fallricadas, são muito mais

riUas' ém ,vitanlinas que os' alimentos

cozirlhádos. 1-I'as·'conservas inllustri'ais

as vitaminas D, --E. e B2.não-são pràti­
cainente afectadas.
Os)frutos:il pr.ollutos hortícolas- 'fres­

cos (principalmente, estes últimos)
sofrem espontâneamente elevadas per­
das de vitamina C desde o momento

da colheita· até ao da sua utilização,
chegando portanto ao consumidor dos

gràndes
-

cen:tros� ti�banos, já 'bastante

empobrecidos naquela vitamina. Por

outro làdo, coinO' para a obtenção de

conservas de boa qualidade é condição
absolutamente indispensável que se em­

preguem frutos e produtos hortlcólas
de colheita recentissima, e, como ge­
ralmente as fábricas de conservas se

situam pertO' dos centros pl'odutores
daquelas matérias primas, o fabrican­

to tem assim a possibilidade de utili­
zar produtos mais ricos em vitaminas
que os dos r.nercados ,das grandes
cidades.

CO'nforme se disse, os produtos con­

servados podem reter grandes quanti­
dades da vitamina C original ou, pelo
contrário, podem perdê-la na 'SUa to­

talidade, consoante os métodos de pre­
paração que se adoptarem.

Jl) evidente .que se. tor-na . totálmen­
te inú:til 'o cutdado rposto > na -escolha
de matértas-pr'ímes de boa cquá:li'dltde
de alto conteúdo vítamtníco se .,por
meio: de técnícas-vderettuesaa, '!se não

souber evítær a 'Sua' destruição.
'Vejamos .muito .rn.pidameIite, "quais 'os

principais ·f.actores !.llI'ue provocam jper­
das 'da vítarriína C -e

'

6S -meros -de+que
se pode -Iançar .mão. para as evi'tar:
.1:0 -� Em"viFtude.'da,,:·¡gr.ande·,'solubi"

lidade da -vítæmína 'C na"ã'g:lla, v'é:rífi­
cam-se. -gr-andes ·.Iperdas .. .por "díssotução
nos' l1qUitlos ,'de' .eozedure, ude tlbran­

queamento e aíndar-nos 'X1tr�p'es'-e'''Sal"
mouras dé \Go'bertU'l'a. DeveIt-'Se,{á <por­
tanto, 'proceder 'àS" refertdas ·'õperaçges
de preferência, .,pela, ae!là!> ÀQO ,"�apor •.

e -sempre: que J,pos'SI·v.el !Jdev;tl1>-se-á.,)uti-:.,
lizar na alimentação, liãO' 'SÓ ·a 'PIl'rte
sõli\:la .}mas !tanibér.n la L pál'te· '-Mquida
do "conteúdo lias eni·bttlagens.

.

2.0 - As mai-ores::;pel'das ·em, 'Vitami;
na ·C· 'são' atri:buidas 'à�líiltraõ:r.dinlír.ia
facilidade com. que o'se' oxilla . .'São'''vá­
rio's os -meios de' que se .�de,.,lanlJ8.r
mão -1iltra -atenuar est8Cti'lltJ'On\teUiente,
como sejam:
a) Durante todas as fases do fabri­

co, subtrair o mais passiveI o produto
do contacto cO'm o ar atmO'sférIco, adop­
tando para este fim, as técnicas mais

apropriadas como sejam: o bFanquea­
menta, a expurgação, o desarejamento,
o enlatamento sob o 'vlicUo ou em

atmosfera de gás .inerte (azoto ou ani­

drido carbónico); a >:Imersão dos fru­
tos ·entre as operações do descasque
ou do corte e o enlatamento em solu­
ções salinas, (de cloreto de sódio; sul­
fito de sódio, etc.) en¡. virtude de eS­
tas serem meno's susceptlveis<de :disso­

lução do ar atmosférico do que a água
pura.
b) Empregar anti-axidantes .adequa­

dos, como o ácidO' ascórbico, o anidri­
do sulfuroso, etc.

'c) Evitar todo o contacto dos tecidos
vegetais com certos metais CGmo o,

cobre, O' ferro, o zincO' e o manganés
(mas muito principalmente o primei­
ro) que actuam como fortes cataliza-"
dores da oxidação do ácido ascórbico.
Evitar em toda a aparelhagem e uten­

silios, que contactem com o fruto, o

emprego daqueles metais, e usar de

preferência o açO' inoxidável.
d) Na preparação de doces, marme­

ladas, xaropes e geleias, a adição do

açúcar em pó (como aliás 'se .emprega,
quase sempre entre nós) provoca a in­

corporação, no produto, de grandes
quantidades de ar. O emprego do aeú­
car sob a forma de um xarope con­

centrado, além de trazer-mui,tIB:s oufr-as'
vantagens, deminui as perdas de vita­
mina C por oxidação.
e) A água empregada ·na preparação

dos xaropes e salmouras, na cozedura
e no branqueamentO', em virtude do

oxigénio dissolvido, também provoca
oxidações da vitamina C, Evita-se este

JORNAL DO ALGARVE vende-••
em Port1m1O na CU. ID&'lel•.

inconveniente, 'usando, 'água recente­
mente fervida durante 15 'minutos, ou

desarejada pela acção .do vácuo.

'f) Os enzimas· existentes .nos -tecí­

dos vegetais, e responsáveis 'pela oxi­

dação da vitamina C, tornam-se muito

mais activos quando os tecidos são

cortados ou dilacel'ados.· Rara re-duzir

ao minima .a sua acção, recomenda-se

que se proceda muito ràptdamente .ãs

operações de descasque, .corts, .trítu­

ração, etc., de .modo a encurtar o 'mais

possível o tempo que .medeía entre

aquelas práticas e a aplfcação do calor

(branqueamento, cozedura,. expurga­
ção, esterilização) 'que, como .é sabido,
provocará a ínactívação dos enz,imas.

g) Também a acidez do meio exerce

uma influência marcada sobre II- acti­

vidade dos referidos enzimas, muito

menos activos num meio ãcido, o que
explica certamente a maior retenção
da vitamina C nos frutos do que nos

produtos horticolas. Em certos casos,
a simples acidificação do produto,
exerce uma acção eficaz na retenção
da vitamina C.

3.0 - Verifica-se também que a vi­

tamina C suporta melhor aquecimentos
de curta duração a temperaturas ele­

vadas do que aquecimentos pl'olonga­
dos a temperaturas mais baixas.

Em qualquer' das operações que
exijam o emprego do calor dever-se-á

também ter em conta que o tempo
gasto em levar o prodUto à tempera­
tura que se considerou necessária de­

verá também ser reduzido ao minima:
Em resumo: a vitamina C, na ausén­

"cia do oxigénio e em meio ácido, pode.
suportar temperaturas bastante eleva-

'

das (da ordem dO's 1300 C.J, sem alte­

ração 'sens£vel, desde que o aqueci­
mento seja conduzido de modo ra­

cionaL
É nesta propriedade que se baseiam

os modern_9S processos de pasteurização
de substâncias liquidas, denominados
«flash pasteurization» ou «pasteuriza­
ção-relâmpago» e «uperização», em que
OB produtos depois de convenientemen­

te desarejados são submetidos a tem­

peraturas mais elevadas do que as

habituais, mas durante periodos de

tempo mais curtos, do que os normal­
mente empregados.
Não é porém, só o aquecimento que

deverá ser ràpidamente conduzido;
após a esterilização da conserva, o

seu arrefecimento deverá igualmente
ser tão rápido quanto possível; assim

se obterão produtos mais ricos em

vitaminas, de melhor aspecto, cor, sa­

bor e consistência, reduzindo-se tam­
bém de' modo considerável os riscos
de alteração pelos micro-organismo!!
termófilos.

Maria da Conoeição Nobre Capela

I'

Festas da fonte grande
er:n Alte

T1'eSpSIS1ã-:'le ,em ;;:�-a,e
Ca-sa ·ae '-Pas.tu., '1'aberna

e M'6-r,caa'ria 100m íID.lUita
c'lienteJa.
n,ir.:Í\gir;:a ,V-iá\1la de,José

, d S' 'Il .�u _,l_c:'! 1m
.e _ ousa _ .uf!lcrílOI, _ �ua

dro Alportel, 9(\);;,92, "94.­
FJ\"'RO.

Ciclo de ProlTloção Cul­
tur,al "do GITEC elTl "'E'stõi

ALTE - No dia 1 de Maio realizam­
-se nesta povoação as tradícíonats fes­

tas 'da' fonte grande, que este ano

serão valorizadas com a actuação do
Rancho Fólclórico da 'Casa 'do Povo do
Cano (Baixo 'A.lentej<i). Do programa
consta: às 6 horas, alvorada' com mú­
stcà e toguetes: 'às 14, 'chegada d¿
conjunto musical, de Olhão; 'às '14:30,
cortejo "de oferendas que 'fará o 'tra­

rectó da' povoacão à fonta: grande; 'às

15, abertura da quermesse; às 16;30,
exibição do citado rancho folclórico e

do Grupo da Casa do' Povo de Alte;
às 19, nova' actuação dos mesmos 'gru­
pos; à noite, animado batle. - C,

O Custódio do Nascimento Caixinha,
assim se chama o 'companheiro da
infeliz, esteve em Estói 'lazendo-se
acompanhar dum bum-o lazarento com­

pondo ambos um quadro' digno de dó.
Mas o mais lamentável está no facto

da infeliz doente .fazer-se acompanhar.
nestas tristes andarrças 'por uma crian­
ça de 7 anos, sua filha 'que :padece to­
dos os sofrimentos que se podem '·ima­
g ínar : má alimentação, total ausência
de assistência. Emhora algumas ,.pes­
soas tenham -mostræfo piedade :pélas
desgracædas., requere-se 'que la"S "'entida­
des .competentes.volhem ,.por teste .caso
e lhe dêem uma sóluçãa decente.
A 'Maria 'Teresa' j.á +reeébeu trata­

mento -numa :casa devsaúde -:p'8.I'IIl�illlen­
tes mentais, já ,há.�alg;uns • .aaos, .mas

necessita como é óbvio de interna­
mento,
,�uanto ,à':cnian.çal as.rautortdades rtal­

vez devessem cuidar do .seu .æaso. .Sa­
bemos que um dos filhos 'desta inféliz
está numa tutoria para menores.
Pednmos a··aten�ão"d-e .qnam de -dí­

reito para este lamentável caso. - C.

ESTóI - O Grupo de Iniciação Tea­
tral dos Estudantes de Estói, que ini­
ciou as suas actívídades em Feverei­
ro de 1963 com.a representação no Cen­
tro R. Recreativo Estoiense do «Auto
do Curandeiro». do poeta .Aleíxo, e re­

presentou no VerãO' passado a comé­
dia húngara «Danúbio Azul», vai pro­
mover um ciclo de. promoção cultural
dos seus .membros,
A abrir este ciclo, o sr. dr. Joaquim

M:agalhães .falará .no próximo dia 2 de
Maiti, . pêlas 22 <!h'oras, "no 'Centro' R.
Reclteattvo.
O trabafho.do ,\distinto .professor' do

Liceu ',de -Faro - .«Evocação do poeta
'Nteixb», - esrã 'a -tlesp-ertar grande
j.}1itel(e'Bse ·'entre .ttodoa.vos que .se .ínte­
ressarn ',pelos ".problemas de cultura
na aldeia.
, Os- ''(!stuClantes,'''que :formam o Gitec
81Provei\tam,,� 'l€lpœtunldade para levar
a cabo. -uma pequena ,festa, ' sendo- nes­
sa altura atribúfdos os emblemas do
grupo' a \tallos 'Ds"que o -compõem.
.Dentro 'ldeste .reiclo, eque: a-gora .se ini­

cia .estão , ..pl!evistas "outras iniciativas
ue Indole cúltural.
Opoútunn.mente 'Í1iformaremos os nos­

sos 'ieItm'es .-.do.¡,-que ''Se for realizando.
QUEM TOMA PROVIDi1lNCIAS? -

Já.há alguns, dias, que uma pdbre mu­

IIrer '1Maria l'Tepesa 'de ·':¡:esus ·anda
pelaS '.ruas -des.ta.-,aldeià·, revelando .um

grande ..ll.eseq.uilfbrio !IIlental. São ver­

da:deira:metite -tristes as cenas, que a

pàbFe .representa, 'embora"ilão 'maltrate
ninguém' e se mosue,,:inoÊensiva.
Todavia. ela é objecto de curiosida­

de pública e a miséria, que o seu caso

revela, (,a '",tolloll, . ..:confran-ge. 'Vivia ·em

Pe,ehão e 'l�iIlei*a-<se ,.nas .suas tristes
lamentações dos maus tratos do mari­
do, '<iutro l¡jnfêliz, 'que a '-persegue e

pnocm-ai levá.la,','nIas.'hâo ,l)unsegue re­

so\vo¡r. I?atisfatõniamente .•o .�u .proble,
ma, antes o I!,grava com o vício do ál­
cadi "que"o 't1>ma.

.CURSO
GUARDA-LIVROS
P0R CORRESPONDÊNOIA­

R em aH u t a a nOn.c I D I

raca�ará .grátlS D Jolbeh "

"Cursos por Corresponaên'Cia'"
.,

,
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Consultem gratuítamente o nosso, Gabinete Técnico de Isolamentos. Rara ,todos·
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é a mais económica e garantida - com as I"
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,
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I Notícias de Olhão II MARGINAIS-10 I
O Olhanense despede-se da ta
O Sporting Clube Olhanense baixou

de divisão! Eis uma verdade, jã irre­

mediãvel, e a qual causa, a nós olha­

nenses e a todos os algarvios, que se

prezam de o ser, a maior consternacão.
Mercê do baixo nivel demonstrado

pelo futebol olhanense na época que

agora terminou, por alguns resultados

verdadeiramente infelizes e por razões

de vãria ordem, a equipa rubro-negra
desde o principio do campeonato na­

cional que se instalou nos lugares da

rectaguarda e al se conservou até

ao fim.
O Algarve deixará assim de ter um

representante na divisão de honra do

futebol do nosso Pais, o que é deveras

lamentável. Não podemos sequer ava­

Iíar quando o Olhanense, ou qualquer
outro clube algarvio, terã possibilida­
des' de ascender ao convivio dos

«grandes».
Cremos que isso 'vai ser muito difi­

cil e demorado. Não pretendemos ser

pessímístas, mas o certo é que julga­
mos que actualmente o futebol algar­
vio está a atravessar uma grave crise.

Esta teoria, que infelizmente, não an­

darâ longe da verdade, deverá, de

certo modo, .explícar e justificar as

despromoções de divisão dos clubes

de Olhão e Vila Real de Santo António.

Que esta mil. figura do Olhanense

no campeonato findo lhe sirva de in­

centivo para voltar à divisão que invo­

luntàriamente abandona, liis o nosso

mais sincero voto.
É triste que tal facto se tivesse con­

sumado, pois não só Olhão perdeu o

lugar que com tanto brilho e sacrifi­

cio havia conquistado anos atrás, mas

inclusivamente, no aspecto comercial
e até mesmo turtstíco, o Algarve fica-
rá prejudicado.

'

Estamos a pensar nas centenas de

adeptos dos clubes visitantes, que por
cã passavam algumas horas, dias por

vezes, para verem jogar os seus atle­
tas e aproveitarem a oportunidade
para passearem por este rincão alegre
e acolhedor que é a nossa Provincia,
tão admirada pelos nossos compatriotas
de outras terras.
Ainda no domingo, último encontro

do Olhanense com Um grupo da divi­
são cimeira, que jã não tinha pràti­
camente nenhum interesse, Olhão foi
visitada por centenas de setubalenses,
vindos em excursão, de automóvel e

noutros meios de transporte.
Tivemos a paciência de percorrer os

habituais locais onde estacionam os

autocarros excursionistas, com o objec­
tivo de os contarmos. Veriticãmos,
deste modo -- e com Burpreza, diga-se
em abono da verdade -- que pelo
menos 23 autocarros haviam vindo a

Olhão, sendo o futel¡ol o principal mo­
tivo da:s deslocacões. Um deles era

procedente de Portimão, e todos 08

outros de Setúbal.
Partindo do principio que cada auto­

carro transporta 42 passageiros (hã
alguns com 43 ou mais lugares) chega­
-se A conclusãó que 966 pessoas aqui
se deslocaram, além dOll ocupantes dos
automóveis particulares, que lie conta­
vam por algumas dezenas.
Temos, pois, que ma.i. de mil turili-

tas - chamemos-lhes assim -- perma­
necérarn determinadas horas em Olhão
e consequentemente no Algarve, onde
tomaram as suas refeições, em pen­

sões, restaurantes, ou simples estabe­
lecimentos de comidas, compraram re­

cordacões alusivas ao. Algarve, confra­
ternísaram nos ecaréss e tabernas,
observaram a nossa provincia, visita­

ram familiares e amigos, enfim; esti­

veram por cã umas horas agradãveis,
que por certo hão-de lembrar aos seus

conterrâneos nas conversas rotineiras,
fazendo assim uma óptima propaganda
de tudo o que viram e de que gos­
taram.
Acrescente-se que muitos destes tu­

rtstás chegaram a Olhão no sãbado
A tarde ou à noite, e aqui pernoitaram.
Como é lógico, a permanência de mil

pessoas no . Algarve, sempre por cá
deixa algumas boas centenas de escu­

dos, dando desta maneira um desusa­

do movimento comercial, especialmen­
te A indústria hoteleira e similares.
Portanto, repetímos, com a salda do

Olhanense da l.' divisão, não só o

futebol algarvio ficará prejudicado mas

também o próprio turismo do Algarve.
FEIRA DE. MAIO -- Como é habi­

tual, realísar-se-é, em Olhão, também
este ano, a tradicional feira -de Maio.
Embora oficialmente ela seja de um

só dia, as transacções comercia.is efec­
tuar-se-ão nos dias 30 de Abril e

1 de Maio.
Esta feira, de pouca importância

para os naturais da localidade, tem a

parttculartdada . de ser visitada por
numerosa gente do campo, que a apro­
veita para fazer compra e venda de
gado, além de outros artigos de neces­

sidade para a vida rural. -- C.

DO ALGARVE

VITAMEALO

a racae vital
para
o seu gad'o

O ALIMENTO
QUE

MAIOR LUCRO
TIRA DOS SEUS ANIMAIS.

As farinhas VITAMEALO

contêm, convenientemente

equilibrados, todos os elementos

nutritivos de que o gado ne­

cessita e são fabricadas segundo
as normas técnicas que, há mais

de 40 anos, têm imposto, pela

sua qualidade, as rações in­

glesas VITAMEALO em todo

a gasóleo, séries 16, 18 Il 20,
em óptimo estado, vende

LUCÍLIO MATOS TOUPA
IRlJ. de ""vltc, :J:J

LISBOA
TELEFONB 8:117024

Divisão por SPECTATOR

No «Times» foi recentemente publi­
cado o seguinte anúncio: «Médico, em
palpos de aranha para arrumar o car­

ro, solicita qualquer lugar numa Em­
baixada para possuir placa de «Corpo
Diplomático» e poder visitar os doen­
tes sem aturar a Policia.• Como se vI,
a doença é universal ...

Procedi_ento la_entá.el do en

carre.ado de am po.to telel6nico

Do Alfeite, e datada de 12 do cor

rente, recebemos a seguínte carta:

Sr. director:

Sou eu um daqueles indivíduos que
tiveram o condao de ascender ao mun

do nessa abençoado reoanto que é o

nosso Algarve, oem por cento algarvio,
embora no sUio que me foi berço se

tenha perdido o conceito de que ali
também é Algarve. Pertence à treoue
sia de Odeleite essa terra, donde, em

criança, com meus pais mudei resi
dlneia para a freguesia de Alcoutim
A{ fui agora usufruir alguns dias do
ine/avel convívio com os entes queri
âos, movido pela saudade da família e

da terra Simples que me atreri a ai com
a torça da terra-mae.
F04 num dellses dias que allristi ao

deploretvel caso que não posso coibir
-me de contar, pela ignorancia e ca

r/Jneia do sentido do dever que fran
camente denota.
Ha nalguns lugarejos um telefone

público, único, de reconhecida e in
dubitavel utilidade que vem servindo,
tanto quanto poss(vel, as necessidades
âos habUantes dII tais aglomerados.
De um desses, o I da Azinhal, ouvi

taeer 'Uma ohamada em que se pedia
CIO n.· Il da mesma rede, o favor de
chamar determinado individuo ao te
tetone. Passado algum tempo sobre
um lacónico «um momento», alguém
atendeu o telefone fi COnVeTlIOU, fallen
do-se pallllar pela pessoa inquirida,
entrando, portanto, em IJ8suntos que
nao deviam ser tratados consigo. Bre
ve lie tomou conhecimento daq_uele au

tentico ultraje (que outra coisa nao
eral) (ii fez-se nova chamada. O inter
looútor mandou eeperar e... sem es

perar mais nada desligou bruscamen
te o telefone.
Passados alguns minutos, pediu-se

novamente a Hgaçao e, então, numa

VOli irritada, ouviu-se do outro laào
do fia o nosso amigo 'a dizer eque
não era criado de nin(J'Uém», desligan­
do novamente, com maior brusquidao
erinda, o inocente telefone.
Nao sei ao certo quais os deverell

que lhe incumbem por aquele encargo
do telefone público no seu estabeleci­
mento, nem quais es vantagens que
por isso lhe oferece a Administraçllo
âos C. T. T. Acho muito justo que
ele nao queira ser criado de ninguém
mas, tendo em conta que ele nao sabe
de que se trata, chamar outra pessoa
a atender o telefone em vez da que se

otiæmou; desligar o. telefone, sem mais
nem menos, nao atendendo a que exis­
te a possibilidade de tratar-se de um

assunto extremamente urgente e neoes­

sário; ou simplesmente responder
grosseiramente, oomo fez por fim sera
proceâer justa e condignamente,' como
compete a encarregado de Uta melin­
drosa missão?
Por mim, acho que é uma acÇao re­

veladora de falta de educaç/lo e senti­
do do dever, que pode acarretar desa­
gradáveis consequllncias a quem con/ia
no pessoal que desempenha missões
id/lnticas e que no fim de tudo, nIlo
honra a prestimosa oorporaçõo daB
C. T. T.
Porque não havemos de ser agradá­

veis uns para oe outros e procurar,
ao menos, cumprir o nosso âever t
Parece-me bem que acções congén6-

res nIlo deveriam ser repeuâoe!
Que lhe parece _a e., ST. directorY

Com os meus respeitosos cumpri­
mentos, sou de e, eto.,

Mãrio Martins Pereira

VENDE-SE

Il)lll.;1

,��"'.,.,."".""""..

.

>;

o mundo. Os nossos Serviços

Técnicos estão à sua disposiÇão

para quaisquer esclarecimentos.

V�EALO PORTUGUESA, S.A.R.L. AV. VISCONDE VAlJiOR 46-2'" lilsq. LISBOA-1

(Conozusao da 1.· pall'na)

mo no do miolo de amêndoa em

casca; pequena diminuição no da

alfarroba, tendo-se mantido os

preços do figo e pasta de figo.
Ao contrário da magnifica co­

lheita de amêndoa de 1962, a de
1963 foi das mais escassas, haven­
do quem a classificasse de pràti­
camente nula. No entanto, ainda
se exportaram 1.852.626 quilos,
quase totalmente do saldo de 1962.
O valor médio desta exportação
foi da ordem dos 70.000 contos
contra 108 mil no ano anterior.
O preço elevou-se em 3 escudos

por quilo, devido à pobreza de
colheita nos outros mercadoli for­
necedores.
Quanto ao figo, houve um pe­

queno afrouxamento no movimen­
to exportador para o estrangeiro,
impondo-se uma larga e estudada
propaganda principalmente das
chamadas ¢especialidades» que os

mercados externos ainda apre­
ciam.
Não se confirmaram felizmente

as previsões pessimistas acerca

da pasta de figo. O mercado ame­

ricano está actuando com mais
vigor, sendo já importantes as

quantidades exportadall com figo
da última colheita.
No que respeita a alfarroba a posl­

'cão do mercado Inglês melhorou de
2.664 tonelada. em relacão ao ano

anterior. Isto, porém, não tem sIgni­
ficado aprecl�vel em relacão ao gros-
90 volume de importacões em &nOIl

anteriorell. Tem-se a Impressão que
tal abstencão por parte da Inglaterra
não reflecte qualquer motivo de ordem

politica, mali sim de conjugac1lo de

factores económicos, "ista a sua. po­

sição especial em relação a Chipre.
O que se verifica hã já vários anos

IJUcesslvos é que o nosso mercado in­

terno para alfarroba., paga a preco

que· a exporticão não compensa.
Coneumlram-se no mercado interno

18.343 toneladas, quase o mesmo que
em 1962, � ma.!s de 9.000 toneladas
a menoll do 'lua em 1961. O ma.!or con-

LAMBRETA
Tr()(i\-se, film' QSlild()

O()V.,. p()r furevnQta.
t¿eSp()5ta A() aparta­

d() 41 - Vila �(?al d(?
SaRt() Anllmi().

Na Revista Pedagógica «O Mundo
dos Professores», podia ler-se: «¥en­
dem-se duas enciclopédias da iuventu­
de, em 25 volumes, por abrir. Tam­
bém se aceita troca por guitarra e fa­
tiota estilo Beatles», Significativo ...

iVo quarto de amigo nosso pudemos
ver há dias centenas de livros dos
mais diversos autores, em completá
desarrumação. Tendo-lhe perguntado
qual a razão por que não organizava
a sua biblioteca, respondeu-nos: «Bem,
sabes, os livros foi fácil arranjar. As
estantes é qu. ninguém me empres­
ta ... J

Em determinado cafl da capital al­
garvia é [requente ouvir-se chamar ao

telefone, durante a mesma noite, várias
vezes, os mesmos individuos. Um ami­
go nosso foi chamado seis vezes. num

espaço de hora e meia. 't. que, expli­
cou-nos, tinha dito d criada para tele­
fonar de quarto em quarto de hora,
Boa maneira de fazer publicidade,
não haja dúvida/ ...

«Felizmente, enfim... desta é que
vai ser! Todos temas II lucrar com a

novidade. Como (J beneficio é geral,
não há que haver preocupações». As­
sim se respira pela grande urbe onde
o futuro vai surgir mais risonho, com
as alterações que s. agUQrdam ...

Foram transferidas as operadoras,
sr. as D. Maria Eduarda da Cruz Ga­

lhardo Baeta, do núcleo de Castelo

Branco para o de Vila Real de Santo
António, e D. Josefina Viana Gomes

Nené Guiomar, da CTF de Mina de

S. Domingos para a de Vila Real de

Santo António e o guarda-fios sr. Ma­
nuel Joaquim Bento, do cantão n.s 178,
com sede em Mértola para o n. o 508,
de Faro.

IJazaar

�-------�----------�

PASSAS DE BAHAMA (Cavaco)
BAHANAS SECAS - desidratadas clentificamente­

'isentas de qualquer produto qufmlco
Substitui com vantagens _ fruta freoca

Excelente qualidade e apre••nt&lQAo

•

•

•

•

Alto valor alimenticio

Vila Real de Santo António

TRESPASS A -'SE

Na rua prindpal da
vila.
facili ta- se page­

mente,

o Algarve exportou o ano passado
para os mercados interno e externo

j

33.575 toneladas de frutos secol

no valor de mais de 119.000 contol

J>r()priedade com a

área (alc::ulada dI!
1().()()() it 1(j.()()() m1"
�ubúrbi()s de Vlhão,.
bem arbvrizilda, dG se­

queirv.
NeJta �edi)((:ãv se in­

f()rma (4.14(j).

e curvo

sumo do Pai. foi em 1960 com 82.800
toneladas.
Se por Infelicidade o consumo in­

terno vier a decair acentuadamente ou

se houver lugar a uma colheita abun­

dante, ter-se-á de procurar o escoa­

douro nOB mercados externos, ainda
mesmo com alteraci!.o de preco, a nl.o

ser que surjam outrO!!! recursos de
industrializaçi!.o da alfarroba que por

enquanto se nao descortinam. Parece

ser oportuno que se comece a estudar
a possibilidade de ali"iar a �lfarroba
que é mercadoria pobre, doe encar­

gos pesados da exportac1lo.
Acerca da grainha de alfarroba, um.

veil adoptadO o regime de livre expor­
tacão e Importação com a suspendo
temporária de direitos, entrou-se,
como se previa, na normalidade deste

comércio, fazendo-se automAticamente
o nivelamento de precos entre o pro-'
duto estrangeiro e o nacional. Assim,
a exportação tem sido pràticamente
nula porque é compreeIllJlvel que o

exportador não se esforce por expor­
tar um produto cujo preco ao fim e

ao cabo t! igual ao da nossa. Indllstrla.
Não valia a pena manter um capriChO
em detrimento das actividades relllo­
nals.
Os sócio!!! do Grémhl inscritoe em 31

de Dezembro eram em nllmero de IS!
e os intermediãrios em nllmero de

668, tendo WI contas da gerência fe,.
chado com o débito de 111.766$10.

«ROCHEDO

Paladar- delicioso

Para a construçao civil: portas, montras, escadas, ,frontarias, etc.;

Para veículos: , .

moveiS,

carruagens de caminho de auto-ferro,

�ara outros fins:
móveis, televisores, visores para caldei­

ras, boca de fornos e fogões, etc.

AZOIA TeldoRe: 259 024 (9 lida,)

camionetas, etc.;

f[f�\VIINA\ - f[••I.II�alll�ia \Vi�IIr.�i,ra N...ei....al, Sel.II.ll.

FINALMENTE EM PORTUGAL

Em pacotee de 2150 e 400 Sr-- .•• em caixa.

(_vulso) com 12,15 kg_. p••o liquido

IMPORTADOR I DISTR'BUIDOR GliAL PAlA PORTUGAL:

.RAYMOND R. WAKININE
Telefone. 269 e 495Ápartado 25 OLHÃO

------------�---�--�

Vidro temperado
Plano

IRIASANTA DA

VENDEM-SE
Duas Dloradias" CODI

5 divisões cada runa e

terreno anexo com mil
nietros quadrados, DO

sitio do Con"ento, al­
deia do Calvário" lre­
lJuesia de EstoDlbar_
Dirigir a}oaquim Fer·

nandes Rego - C A L -

VÁRI O - Es'toDibar.
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Crqnica de Paris
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PARA TRATAR AS VINHAS

POLYRAM
• ",e .•.. '...

.. . ,�.
,

, t� , CDmbi

--�:,
'

AGENTE EM FARO:

do..quim Mendes Baptista·
ASi *íii*iM*iM

..................... "�".·IO" ....... ....

:
CHANDRIS LINES ¡SERVIÇO REGULAR. E DIRECTO

¡
�

I
LISBOf\ - f\USTRA·Llf\

Com o m.agnílieo paquete rápido
«ELLINIS»

D1- AR26'.000 COMDICIOMADO

Aceita pas8ageiro� eDI classe única,·
a sair de Lisboa eDI 9 de Maio

CONSVLTE D SEU AGENTE DE VIAGENS OU

�()Clf()""f)'f M4�íII,"4 4J<C3VN4.UT4, LDA.
72-D, Avenida D. Carlos 1- LlSBOA-Telefs. 665054- 672319

A U ,T O M Ó V E I S

U T I L I TA R lOS

JUNI:OR DE LUXO

115 km/hora'

DKW

F 12

vel. 125 km/hora'

A mais elevada quelídede pelo meríor preço

Produzidos pele AUTQ-UNION GMBH, pertencente à

Daimler-Benz AG, construtora dos vefculos

MERCEDES" BENZ

C. SANTOS, S., A. R. L. - OLHÃO

Urge transtormar a actnal Escola Industrial de
Olhão numa Escola 'lndustriaI e Comercial, com

,

'. '

..
'

",

os cnrsos de formação femigina, serralheiro e

geral do comér:clo

Ib,l..«i....alislo ..

Nor..,as "'odelo para o (0-

�ér(io internacional do peixe
(OOflCltu4ó del 1.' página)

eae Mundlaf de Saúde). O· modelo

servirá como documento de trabalho
aos membros da Comissão, na- altura
da sua próxima sessão que se efectua­

rá no prõxtmo mês de Setembro em

Genebra.
A· lista elaborada. pelos ·técnicos

compreende: 13 produtos: arenques e

sardinhas de conserva em azeite ou
.

molho de tomate. bonitos' e cavalas
de conserva em. azeite. ou' salmoura.
salmões do Pacifico em caixas. caran­

gueíjos em caixas. camarões em cai­

xas. atuns, arenques, salmões do Paci­

fico. crustáceos congelados, arenques
e bacalhau. salgado,
Em 1957. uma sobre quatro tonela­

das de peixe foi exportada. de qual­
quer das formas. Em 1961. esta pro­

porção. atingiu: uma sobre três e os
técnicos pensam que ela será ainda
mais elevada neste momento. Tomaram
também conhecimento 'de que os pr-ín-

.

cípaís paises pescadores já promulga­
ram leis alimentares e normas sobre a

qualidade dos produtos do mar. Trata­
-se agora de as basear num documen­

to
_

internacional universalmente aceite;

TINTAS

Está' aberto concurso, pelo prazo de
quinze dias, para provímento 'do lugar­
de escriturário de' 2." classe da. COÍl­
setvatória do Regísto' CiVil de Loulé.

CANOR
M DECORA2Õ� E

s S
em todos os estilos T

v
O

E A casa dobom F
I gosto e econo.' O

S Dlia do .diénte•. '

S

FAMOSAS TINTAS PARA­
TINGIR EM CASA

DepólI. Geràl: éASA ARTI, LDA.
Avenida Manuel da Maia, 19�A.

Telefone 49312 .

- LI'SBOA
'.

b. Casal Ribeiro, 46-A-C - L1SBOA-1
Tel"'. 4:2911 (ao Saldanha)
supertotaãtssíma EsCola Industdai e

Comercial de Faro; - D; O.
'."

·COM·P.RE· MA,IS·'BARATO
SPARnas rn'erceari'as

(ConeZus/Io ·da 1.' página) pela sua amplitude e gravidade, não

: podem, .

sem grave perigo colectivo,
do mundo e das coisas. Não se

continuar a ser contornados pelos ho­
tenhamüusões, O homem não pode- .méns de Estado. sem que estes traiam
rá contínuar a ser ainda por mui- a: missão e o dever que têm para
to tempo, O velho lobo do outro

co:in .áS· cofectívídades. Foi sempre
'homem. Só' num vasto contexto

muito desastroso para os povos o viver
universal, ÓS . grandes problemas e dormír à' sombra doentia- das ilusões
económicos, culturais e políticos dos seus dirigentes.
dos povos, encontrarão mim ama-

Para OS individuos de uma certa
nnã, que não será longe, uma so-

. idade e índole; habítuados a pensar
Iução justa e acertada.

. . e raciocinar
.

dentro dum contexto 11-
Logo após a' guerra, americanos •

mítado, quase ainda da idade da pe­
e russos, admitiram ingénua ou

. dra, a ideia' de que o mundo evoluiu.
mancíoâàmente que, dividindo o

transrormou-se, de que se não pode
mundo .em duas: zonas de ínrluên- ,viver agarrado a um passado morto,
cia, eles, senhores .dos céus e da

que podia ter sido muito bom, mas

terra, poderiam viver e dormir.
que já não existe, -excede os limites

descansados. Pura; üusão. O mun- 'da' sua: compreensão. Para essa. gente
do é mail¡ complicado' do que tudo .de mentalídade tacanha. quase dirla­
isso. Aqui e fá, os' homens' não

. mos doentia, o, progresso é amoral e

tardarám.a pretestar contia: essas
o desenvolvimento das ideias e a evo­

concepções arbítrárías sobre o
Iução dos costumes. incompatlveis

seu futuro. O indivíduo, pretende com o bom senso e a dígnídade do In­
hoje ser serihor dó seu destino, dividuo. São um autêntico peso morto"
escolher pelos seus .. próprios meios' 'na :inarcha' de' lima sociedade em ple­
o camínho que mais lhe convém

. na evolução.' Felizmente que a juven-
. trilhar. Ninguém quer que lhe'

tude existe. que ela teima em respi­
apontem mesmo' paternalmente: rar e refrescar os pulmões. com o ar

vai por alí l, .. Russos e america- prometedor dum mundo novo e melhor .

. nos, não tardaram a compreender Os jovens que transitam hoje de
que eles se haviam enganado nas pais para pais e de continente para.
previsões económicas e politicas continente, não sentem dificuldades
do munde. Fidel de Gastro, na 'em compreender e acreditar numa fra­
América Latina, veio desorientar ternídade uníversal, onde a raça. a cor
a velha estrutura do continente da pele. a origem étnica não sirvam
americano. Mao Tse-Tung, na de obstáculos à sua solidariedade.
China, não deixa o «imperialista» A velha, fraseologia sonora e especula­
Kruchtchev, que não tem outra tiva que certos individuos utilizavam
utilidade e deve ser metido «no

para encobrir as suas atitudes egoís­
caixote de lixo da história», dor- tas. pecaminosas e, simultâneamente,
mír descansado. O m.undo mexe- justificarem aos outros a injustiça
-se, os' homens de todas as latítu- reinante entre os homens, já perdeu
des, pretendem que ele seja me-

a mágica dominante dos outros tempos.
lhor

.

e mais fraterno para todos. Na medida em que os tempos cor-
Os americanos que cometeram o gra-

rem os dirigentes vão compreendo que
víssírno erro de se julgarem depois

os grandes problemas só em termos.
do ú�timo conflito mundial. os gran-

e linhas universais podem ser solu­
des benfeitores e salvadores da Huma-

cionados em acordo com os imperati-
, nídade," lamentam-se agora da íncom-

vos maiores da nossa época. Arriar e Olhão, populosa vila algarvia, hãpreensão de uns e da íngratídão de
procurar compreender os homens de 'longos anos desejava possuir um esta-outros .. povos que eles ajudaram. Há .

_ é certo _ nestas lamurias vindas
todas as latitudes, de todas as raças belecímento oficial de ensino secun­
e crenças, não significa de maneira dário. Na verdade. a. víla icubísta; comda outra. banda do Atlântico. algo de

vertdíêo, Contudo não 'é menos ver- nenhuma. que se deve esquecer ou
uma população superior aos 32 mil ha­

deixar de amar aqueles que maís pró- bítantes, não tinha qualquer outro en-dadeiro que, nestes últimos anos, a .

d õ A i-
expansão e a prosperidade americana.

ximos e n s se encontram. reun ao, sino a não ser o primário. O seu POvo.
. de. Genebra afigura-se-nos ser.. em

I essenci.>¡ment.e píscatõrio e' falho d.etêm progredido colossalmente, enquan­
to a' :f¡obreza: quando não a miséria

príncípío, um esperançoso embrião do . recursos monetários. não dava aos

que será o mundo de amanhã, se to- ! filhos o que é essencial num pals civi-dos patses protegidos. continua a ,

agravar-se, Salta hoje aos olhos' de �::e�� homens de boa vontade o qui-
,
lizado - uma cultura que o prestigie.

todos o grande e gravissimo desequí- com reflexós na suá indústria e. co-

lIbrio existente nas. relações econõmí- SILVA MARTINS mércío,

cas e de equipamento. técnico. entre O nosso Governo atento aos aconte-

os chamados, paises subdesenvolvídos cimentos nas nossas provincias ultra-

e as nações ricamente industrializadas. marinas. não descura todavia os pro-

Isto é válido não só para americanos blemas essenciais da' Metrópole e, as-

e russos. como igualmente para os sim, criou há dois anos, a desejada
outros paises mais prósperos do cam-

Escola Industrial. em Olhão.

po ocidental. O lema adoptado parece
Contando com perto de 300 alunos

ter sido o seguinte: ajudo-te para que
de ambos os sexos. :;¡6 no próximo ano

não deixes de depender de mim... entra em COmpleto funcionamento";,com
.. "

A divisa devia ser esta: estendo-te os curses com que foi dotada - cíclo

.I� "

,

,

,

�

hoje a mão num interesse comum e na preparatório e curso de formação de
.

esperança de que amanhã sejas igual electromecânico (o curso de técníco de

a mim: Ora isto não está certo _ e
conservas não. deve ter frequência em

enquanto não estiver _ enquanto con" virtude da' crise que há anos se vem

tínuar, assim, por mais voltas que os
verificando na indústria conserveira do

responsáveis desse estado de coisas Algarve).

dêem;" a ag'ítacão social e o desconten- Está instalada em precárias condi-

tamento, contínuarão a desenvolver-se. ÇÕBS por falta· de um edificÍO' próprio
11: preciso ter coragem de encarar mas. graças ao seu dedicado dírector,

de frente as grandes. realidades eco- V I h f I h" Ld
sr. dr. António Joaquim dé Almeida,

nómicas. sociais e pol1ticas dos tem- i arin O & JGorin o, I.' e à Câmara Municipal da vilã, já se

pos modernos. Não existem eísmos» encontra em adaptacões um antigo ar-

capaaes de .salvar milagrosamente os Jane�as Verdes _ LISBOA mazém, no, qual serão instaladas todaa

povos. Existem sim problemas. que
as oficinas, um amplo ginásio e ainda

algumas saías para. aulas teóricas é

de desenho.
€) problema das instalaçÕes, parece

que para. o próximo ano está resotví-'
do; (Lque urge- pols é a crtação dos
cursos de forma.çã,o.. feminiIfa e .. geral
de comércio.
O pais hOje necessita maíe do que

nunca de competentes técnicos que

possuam, pelo menos, um curso secun­

dário. técnico ou agricola. o diploma
que criou a Escola Indüstrtal de

Olhão (decreto n.O 44,533) só a dota:
com dois' cursos de formaçãp indus­
triais e masculinos (o de técnico de
conservàs presentemente pode conside­
rar-se inexistente) e nem um único
curso de formação feminina, não satis­

fazendo por conseguinte. os interesses
da região, dos seus habitantes ,e prin­
cipalmente o motivo que' levou: o Go-.
verno a dar primazia à criação deste
estabelecimento de ensino - o descon­
gestioniunento da Escola Técnica de
Faro.

Constantemente 08 pais dos alunos
perguntam uns aos outros:
- O que pensas fazer à, tua filha

que deve concluir no presente ano o

'Ciclo? Vais matriculá-la em Faro? Sei

lá. homem, temos. uma Escola Técni­
ca que pràticamente só .ministra o

ciclo! Se tal soubesse, nunca a teria
matriculado, porque agora a pequena
criou-me úm problema que não sei
'como hei-de resolver. A moça' é boa
aluna e quer continuar a estudar, mas

onde vou eu buscar o dinheiro para
"a manter em Faro durante três anos?

- E tu o que vais fazer' a.ô teu' fi­
lho? Seí lá. possivelmente irã parar
ao balcão e é pena, porque' o rapaz é
bom aluno. ainda não apanhou uma

única negativa, Mas eu que tenhó uma

casa comerciaÍ vou pô-lo na indústria?
E que indústria existe presentemente
na nossa terra a não ser a das con­

servas?

Analisando as diversas conversas e

queixumes que ouvimOll, tambéin pero.
guntamos:
1,a) As alunas que concluam no pre-

sente ano o elclo preparatÓrio e 011

alunos que desejein possuir o curso'
comercial. terão de matricular-se na

superlotada Escola de Faro?
2) Um dos motivos que levou o Go­

verno a dar primazia à criacão da Es­
cola de Olhão não foi o excesso de

lotação da Escola de raro?
3) Continuarão sem a instrução de­

vida umas 600 crianças que concluem
anualmente a 4,. classe do ensino pri-
mário?

APROVEITANDO

AS SUAS

PROMOCÕES DE VENDAS

��rJm AO SERViÇO D4 FAMILIA
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������������I��������I Sociedade Recreativa

Mosaicos de vidro cc E V I N E L » Bmr!e�: :�:::!�:Bi- TUAIST,ASEM VISITA AO ALGARV�I
MEXILHOEIRA DA CARREGACAO

- Comemorando o seu 27.· aniversário,
promoveu animadas festividades a So­
ciedade Recreativa Irmãos Unidos, des­
ta localidade.
As salas da colectividade, cuja sede

acaba de ser benefieiada com impor­
tantes melhoramentos, encontravam-se
ornamentadas com plantas, flores e

éolgadur�, que proporcionavam um

ambiente' deveras acolhedor.
Com o amplo salão de festas com­

pletamente cheio de sócios e convida­
dos realizou-se uma sessão solene, pre­
sidida pelo sr. presidente da Camara
do concelho, ladeado pelos srs. deputa­
do e filho da 'Maxilhoeira, dr. João
Rocha Cardoso; chefe da secretaria
da Câmara Municipal; António da En­
carnação Mourinho, Francisco José da
Encarnação, vereador da Câmara e

ainda por alguns membros da direc­
ção da colectividade.
Aberta a sessão falou o sr. João

Correia Caixinha, incansãvel secretârio
da direcção, que cumprimentou as au­
toridades e pessoas de destaque pre­
sentes, manifestou a sua alegria pela
presença das entidades referidas e con­
vidou os sócios presentes a auxílíarem
a direcção na sua missão, tendo em
vista o progresso e o bom nome da
colectividade. Seguiu-se o sr. Antó­
nio da Encarnação Mourinho, que evo­
cou os tempos de menino e moço aqui
passados, e historiou a vida da socíe­
dade, para a qual colaborou. Acabou
por agradecer à direcção o convite que
se dignou fazer-lhe. Usou da palavra o
sr. deputado dr. João Rocha Cardoso,
que, num brilhante improviso, empol­
gou a assistência.
Depois do antigo presidente da so­

ciedade, 'sr. Manuel Serôdio ter pro­
ferido algumas palavras, fechou a ses­
são o sr. presidente da Câmara, que
agradeceu a maneira acolhedora e res­

peitosa como o receberam e ofereceu
os seus préstimos e colaboração em
tudo que estivesse ao seu alcanço.
Finda a sessão entrou na sala o in­

teressante grupo folclórico da vizinha
aldeia do Calvârio, que fazendo a sua
primeira aparição e exibição em pú­
blico, agradou plenamente. O grupo,
que fica agregado à sociedade da Me­
xilhoeira, tem sido deveras acarinha­
d_o pelo sr. presidente da Câmara, que,
do seu bolso e de' subsídíos consegui­
dos por seu intermédio, deu vida e
alma a este engraçado conjunto, que
promete fazer figura entre os grupos
congéneres do nosso Algarve.
Procedeu-se a seguir a um anímado

bailé, abrilhantado. pelo grupo de har­
móníos do conjunto, folclórico, que se

.prolongou pela noite adiante.
Foi deveras exemplar o comporta­

mento da massa associativa que assis­
tiu a estas festas, notando-se uma

compostura e um respeito, aasínalãveís.
Felicitamos a Sociedade Recreativa
Irmãos Unidos, da Mexilhoeira da Car- .

regação, pelo exemplo, que orgulho­
samente soube dar. - a.

2 Especialidades da nossa' Provinciade grande efeito decorativo, resistentes,
em variadas e bonitas cores.

Produto ideal para aplicação em cozi­

nhas, casas de banho, átrios, esc�­
das. frontarias, etc., et�.

Peçam amostras e orçamentos para for­

deete material e suanecimento

'aplicação â

( t� \V II N I - t["1I11�alllia
SANTA IRIA DA AZOIA

Natcit.llal, s. l. II. Il.
Telefone: 259 024 (9 linhas) I

QUALQUER
PROBLEMA DE BELEZA

rEM SOLUÇÃO
comemorações do cedia

no Algarve
As
do turista��

RESERVAEm Albufeira
'

A comissão municipal de Turismo

de Albufeira promoveu, no edificio da

F. N. A. T., uma eoncentração de tu­

ristas, no dia que lhes foi consagra­

do. Exibiu-se o rancho folclórico de

Alte, tendo sido servido um beberete
a centenas de turistas e convidados.
Durante o animado baile que se se­

guiu, foram oferecidas aos turistas
diversas lembranças, de carãcter re­

gional, como amêndoas, figos e garra­
finhas do saboroso «Afonso II!», da

Adega Cooperativa de Lagoa.
É asaínalâvel este marcar de pre­

sença, se nos lembrarmos que o Al­

garve não foi incluido nas comemo­

rações do cAbril em Portugal»,

respectivamente, da comissao de Tu­

rismo e da direcção da colectividade,
os quais aproveitaram o ensejo para
exaltar as belezas do' Algarve. Se­
guiu-se a exibição do filme «Jardim
de Trinta Léguas» e de diapositivos
focando aspectos da nossa Provincia.
Exibiu-se também, com geral agrado,
urn rancho folclórico.
Aos estrangeiros foram oferecidas

alcofas e sacos executados em palma
e que continham Iembrancas: garrafas
de vinho, aguardente, doces, conser­
vas, amêndoas, chaminés e miniaturas
de cafeteiras e tachos de cobre e ara­

me, assim como folhetos de propagan­
da e capachos de palma.
Em resumo: uma resta muito agra­

ddãvel de que os obsequíados levaram
saudades e a melhor impressão da

cortesia e ao acolhimento da colónia
algarvia na capital.
Os nossos parabéns, pois, à Casa

do Algarve e em especial ao infatigA­
vel Hermenegildo Neves Franco.

GRAÇAS AOS MARA.

VILHOSOS P'RODUTOS
E TRATAMENTOS Df

"'1 a 9 5,,,

OIRO DAS° A MAIS VELHA '. DAS
AGUARDENTES VELHASBEBIDAS

VALVERDE

PORTIMÃO

Pedidos

Telefone 210

-I. M.a

� �

Câmara Municipal de Tavira

O I TA LE
TerrenosEm Vila Real de SaDto ADtóDio

A comissão de Turismo de Vila Real

de Santo António, a que preside o

sr. eng. Acâcio Pinto, colaborando com

a campanha do Abril em Portugal­
elaborou um programa dedicado a

quantos visitaram a vila fronteiriça.
Assim, na passagem da fronteira fo­

ram distribuidas lembranças regionais
assmalandn o Dia do turista. No cais,
foram colocados dísticos com sauda­
ções em várias linguas, comó: cAté
à volta» e «Seja bem-vindo». Nas malas

puseram-se etiquetas alusivas ao dia,
destacando-se a tràdicional chaminé

algarvia, e foram também fotografádos
quase todos os turistas que se hospe­
daram em Vila Real de Santo António
e Monle Gordo, ou no Parque de Cam­
pismo, sendo-lhes depois oferecido um

ãlbum, A noite, no Hotel Vasco da
Gama, exibiu-se o Rancho da Casa
do Povo de Santo Estêvão, com as

suas tradicionais danças e foram dis­
tribuidas muitas lembranças.

Alienação de
VENDE-SE JORGE AUGUSTO CORREIA, Licenciado em Medicina e

Presidente da Câmara .Municipal de Tavira:

Faz saber que, de harmonia com a deliberação deste corpo
administrativo de 6 do corrente mês, se procederá no edifí­
cio dos Paços do Concelho e Sala das Sessões, pelas 18 horas,
em todas as primeiras reuniões ordinárias 'desta Câmara

Municipal que se realizam a 5 de cada mês, à venda em hasta
pública, dos seguintes lotes de terreno, localizados no centro
da cidade - na Horta d'EI-Rei - e a 1 Km. da Praia de
Tavira:

Dois lotes de terreno com a superfície de 156 m2.,
cada um, com a base de licitação de 750$00, por ca.da.
m2., para construção de prédios destinados a habita­
ções colectivas e comércio, de 3 pisos;
Dois lotes de terreno com a superfície de 240 m2., cada
um, para construção pe habitação colectiva (4 pisos),
com a base de licitação de 800$00, por m2.

Os lotes referidos são alienados para o fim em vista e em

conformidade com as condições previstas no caderno de en­

cargos que poderá ser examinado na secretaria desta Câma­
ra Municipal, todos os dias úteis, durante as horas de expe­
diente.

A Câmara reserva-se o direito de não fazer a adjudica­
ção, se o entender conveniente para os interesses do Mu-
nicipio. .

Para conhecimento de todos os interessados se
.
passa o

presente edital e outros de igual teor que vão ser afixados
no lugar de estilo.

Tavira e Paços do Concelho, 9 de Abril de 1964.
o Presidente da C�ara,

JORGE AUGUSTO CORREIA

.aM

AV. DA L1BERDADE,35 - T.3218Ó6
R. ALEX. �H�RGlj¡.ANÓ, 24 T. 455

'

, t" �.
� . "
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Propriedade rústica,
CODI cerca de :; hectares,
tendo casa de habitas:ão
e outras dependências,
no sítio do Cotovio, Ire­
guesia'de EstoDibar.
Dirigir o/ertas a Ma­

riana dos Reis Leal,
Largo do Mereado, 1f1-
"fI.o, Esq.- QUELUZ.

Em todo o Algarve os turistas
foram objecto de atenções
Além da magnifica actividade dis­

pensada pelas entidades turlsticas e

hoteleiras da «Cidade do Sorriso» aos

estrangeíros que ali se encontravam ou

que por ali passaram, hã. que assinalar
o facto de que gentilezas semelhantes
foram proporcionadas em todo o Al­
garve aos estrangeiros que estão na

nossa ProvIncia. Por falta. de elemen­
tos não podemos pormenorizar essas

gentilezas mas sabemos, por exemplo,
que na Estalagem de S. Cristóvão, em

Lagos onde se encontravam 98 hóspe­
des, dos quais 38 estrangeiros, se rea­

lizou urna bonita resta a qual incluiu
um almoço com uma ementa regional
em que não faltaram os exarrtnhos alí­
mados».

Trespassa-se
Lagosem

Ca/Ja de H6/Jpede/J «A Fl.ORES­
TA. (Antiaa Pen/Jão Os Saloio/J),
CODI mai/J de 30 ano/J de boa
acti"idade, por _oti"o do .e.tado
de s.úde da proprietária não llIe
permitilt' estar â te/Jta,. l¡,zendo
lrente para daas raas, CODI boa
disposição para mai/J am estabe­
lecimento. Faz-se am pre,o llDai­
to razoá"el, por Dloti"o da pro­
prietária ter qae retirar.
Tratar na DleSDla, Raa ttla Zor­

ra, n.os :t9 a 23 - LAGOS­
Telelone :too.

Vende'se em bom estado.
Dirigir a' Ester Lopes,

Rua Oliveira Salazar, 39
-FUSETA - Telef. 63.

A nossa casa regional obse·
quiou SQ turistas

Tal como no ano anterior, a Casa
do Algarve em Lisboa eolaborou no

Dia do Turista, orerecendo a 50 es­

trangeiros um passeio pela, capítal com
visitas aos pontos mais interessantes,
findo o que, na sede, foi oferecido um

beberete com produtos exclusivos da
Provincia: doces, frutas, conservas,
vinhos e aguardentes,
Falaram a saudar os visitantes os

srs. Hermenegildo Neves Franco e dr.
Américo Furtado Mateus, presidentes

Terreno Vende-se PE_REG'RINAÇÃO
..

FATIMAA
(;fir£a de li.()()() m �

na praia da "'''NT'' (¿C.
T4. frentQ para o mar.
I3vm acosso.
f¿Q�pv5ta5 ac n.o 4111.

de�te 'vrnal.

de 11 a 13 de Maio de 1964

VisitaDdo: LISBOA - ESTORIL - CASCAIS- ERICEIRA - CAL·
DAS DA R�INHA-J\LCOBACA-BATALHA-�ANTARÉM

Organização da

Agência de Viagens e Turismo
da EMPRESA DE VIAÇÃO ALGARVE. LIMITADA
Rua InfaDte D. HeDrique. 76 - FARO (Telef. 262)

IDteressaDdo os PeregriDo's de todos os pODtos do Algarve
e AleDtejo' servidos pelas carreiras da EVA. Lda.

Assista' ao esplendor e solenidade das cerimónias em Fátima

Edital
TRICOT'-JOÃO ANTóNIO DA SILVA

GRAÇA MARTINS, Engenheiro
.
Chefe da Quinta Circunscrição
Industrial, faz saber que RU!
MENDES VIEGAS CALVINHO
requereu licença para instalar uma
oficina de preparação de peixe
fresco, incluída na 2a• classe, com
os inconvenientes de emanações
nocivas e inquinação de águas,
situada na Rua do Caminho de
Ferro, freguesia e concelho de Vi­
la Real de Santo António, distri­
to de Faro, confrontando a Norte
com a Rua do Caminho de Ferro,
Sul e Poente com armazém de
José Leal Júnior -e a Nascente
com terreno de Mário Ramirez.
Nos termos do Regulamento

das Indústrias Insalubres, Incó­
modas, Perigosas ou Tóxicas e

dentro do prazo de 30 dias, a con­
tar da publicação deste edital, po­
dem todas as pessoas interessadas
apresentar reclamações por escri­
to, contra a concessão da licença
requerida e examinar o respectívo
processo nesta Circunscrição In­
dustrial, com sede em Faro, na

Rua do Distrito de Faro, n." 2-2°.
(Edifício da Mutualidade Popu­
lar).
Faro, aos 14 de Abril de 1964
O Eng-Chefe da Circunscrição,
João António da Silva Graça

Martins

Armazém com, 124 m2. na
Rua Conselheiro Frederico
Ramirez, esquina da Rua dos
Centenários, em Vila Real de
Santo António. Nesta Redac­
ção se informa.

DEPreço por p••soa; 200$00

RI\POSO1-\.
Extorsão em modernos e Eómodos aorotanos da Empresa organizadora /

(FABRICANTE)
Venda directa ao públ1co a preço de fábrica.
Grande sortido em quaI1dadelJ, naa corea mais modernas, aos

mais baixos preços! •••
Escocesa e Shetland a 150$00, AuatrlJ1a, Bossa Nova, RobiloD,

Perlapont, Brilan, RUlas, Mohair, Jersey Robílon a metro, etc.
Enviamos amostras grátia e encomendas à cobrança.

Praça dos Restauradores, 13-1.· Dt.·
Frente ao Metropol1tano

SINO Conheée os novos SINO de OURO
SINO da SORTE?

LISBOA·

,

Util iniciativa da Singer em Algoz
Compre os Guachos S INO, Colas brancas
SINO, Colas Tudo SINO. Almofadas SINO,
Tintas para escrever e estilográficas S INO,
Tintas para Carimbos SINO, Lacres SINO,
da Firma A. FERREIRA, LDA., coleccione
as senhas e tê-Io-â. Verá que é uma jóia de

. certo valor. Comprando os artigos SINO, da
Firma Ao FERREIRA, LDA. compra bons artigos, a bons preços e terá o

ALGOZ - A Singer também tem a
funcionar um curso de corte e borda­
dos nesta localidade, útil iniciativa do
seu agente, nosso prezado assinante,
sr. J'osé Amilcar Cabrita.

A sua frequência é numerosa, veri­
ficando-se que o elemento feminino
continua a dispensar à referida marca,
a sua preferência.
Todas as iniciativas, que possam me­

lhorar cada vez mais as condições de
'trabalho são .de exaltar, motivo por
que saudamos o referido concesstoná­
rio local por tal empenho, e fazemos
votos para que algo resulte da sua
louvãvel iniciativa.
CONVÉM NAO ESQUECER - Tem

esta localidade a nosso ver a obriga­
ção de perpetuar a memória de dois
dos seus ilustres filhos que nas letras
se dístíngutram. SãQ eles o dr. Atalde
de Oliveira e a poetisa, hã pouco fa­
lecida, D, LIdia Serras Pereira.
A nossa Junta de Freguesia, sempre

pronta a prestar justiça. lembramos
que se dêem à rua e ao largo onde
nasceram tão ilustres fUhos os seus
nomes, e nas casas respectivamente se

coloque uma lápide comemorativa.
Apelamos. pois para tal reallzaçio de­
monstratíva da gratidão que votamos
a esses dois distintos conterrâneos'.
INDUSTRIALIZAÇÃO :00 CONCE­

LHO - Temos seguido com particular
interesse as «demarches:>' realizadas e
ainda a importante sessão de estudos
na Associação de Regantes a que se

dignou presidir o secretârio do, Esta­
do da Agricultura, todos elas tenden­
tes à melhor valía do concelho nos

campos industrial e agrIcola.
Louvores serão devidos a todos os

que, compreendendo a situação, se dis­
puseram a despertar da Indiferença,
congregaram esforços e os encaminha­
ram para junto de quem de direito.
São bastantes as esperanças que se

põem em tais jornadas e acreditamos
sinceramente que tudo vírâ a conse­

guir-se a bem deste concelho, espe­
cialmente produtor de citrinos e ou­
tros frutos de qualidade.
Esta localidade, onde abundam os

pomares de magnIficos frutos. estâ
interessada na valorização industrial
do concelho de Silves a que perten­
ce. - a.

SINO dfl OURO, SINO da S,ORTI:

A. FEAA'EIAA, LOA. o Jornal do Algarve
vende-se em Vila R.eal de
Santo António, na HAVANEU,
R.ua Teófilo Braga.

221, Rua da Junqueira, 239 - Tel. 638478 - L I S B O A
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Proposíção inédita n,v 17

SUva -

haveria também explosivos para tra­

balho mineiro. Como feiticeiro das

lendas medievais, o engenheiro quí­
mico pega numa. substância. e extrai
dela düaías de substâncíaa diferen­

tes, cada. uma. com a. S\j.8. aplicação
especial.

Também na c:ozinha se

pode ser artista

A quadra d. hoj•.
Roubel.-te um beijo a brincar,
F-icaate toda amuada ..•

Maa depen" cro IWler· contaa,
Q'U'lrute � P"U� dobrada..."

Tarquinio Hall

�igiene do bé6é

fungicida a%1I1 com. base 'em zlnebeNio lave o rosto do bebé, mormen­
te os olllôs,' na. mesma- água do

banho.
c'

- A�··Hmpeza do rosto, deve ser

telta com algodão molhado em ãgua
morna, '.fervlda.
- Para a limpeza dos olhos, nos

prlmelroà dias, use de preferência,
um pouoo.. de algodão �olh8.do em

água borícade,
- U�: talco perfumado, não é

proprio .Para a criança, U� de pre­
ferência. 9, talco- eneutros, que não

irrita a pele do bebé.
- Após. o.cbanho, o bebé não deve

ser cesfregado" com, a toalha a fim

de não p�duzlr írrttacõêa "à sua

pele delicada; mas, cenxugados.
- Nio use palitos' na. lIIlÍpezl;L dos

ouvidos da" criança, mas. um 'algo­
dão retorcido.
- O polvilho em vez do talpa, é

desaconselhável; ilorque fe:rmenta
com muita facllfdade. O pó de arroz,

causa. assaduras à pele.

M01t8slii de morangos .� Açúcar,
200 gramas; leite, 2,5 decilitros; fa­
rinha maizena., uma colher de chá;
morangos, 250 gramas; ovos;' 3.
Faz-se um creme com o Ieíte e a

malzena e o açúcar, tem 'de ficar

espesso mas não duro, junta-se-lhe
o sumo dos morangos, passados pela
penetra e as gemas de ovos, vai

novamente ao lume a engrossar. De­

pois de frio deitam-se as claras ba­
tidas em neve firme e põe-se o cre­

me em copos' de pé alto, enfeitan­
do-se com morangos Inteiros que já
estiveram a macerar algumas horas

dentro de açúcar,
,

O d.c. nUnc:. 11l1)argou

SOLUÇOES

Proposícão n. ° 15

A pedra preta que está em

8 deve ser retirada: .

18-22 4-21 a, b, c, d); 22-31 = D,
21-17 (e, f, g); 6-11 17-30 (I); 11-15"
(2), 30-26 (3); 15-20, 24-15; 31-24, 15-12; ,

24-15, 'etc. G. Br. pela forçada.
(a) Se: 4-14; 22-31 = D, 24-20 (4);

16-23, 14-32 (5); �10, etc. G. Br.
(b). Se: 4-18; 22-31 = D, 18-21 ou

18-25 ou 18-7 ou 18-4 ou 18-9, etc. G.
Br. em todas as, hípüteses,
(d) Se: 27-18; 6-10, 4-14-5; I-IO, etc.

G. Br.
(e) Se: 21-30; 6-10, 30-17 (6); 31-13

(7), .e nesta postcão G. Br. em todas
as hipóteses,
(f) Se: 24-20; 16-23, etc. G.

sempre.
.(g) 'Se: 21-7; 6-10; etc. G. Br. sempre.
(1) Se: 24-20;. 16-23, etc. G. Br.

sempre. _

(2) Se: 11-14, 30-23; 14-18, 23-32,
etc. empa..
(3) Se: 30-23; 31-13, 23-30 (8); 15-19

etc. G. Br. em todas as hipóteses.
(4). Se: 14-4 ou 14-7 ou 14-21 ou 14-25

ou 14-19 ou 14-23 ou 14-28 ou 14-32
etc. G. Br. em todas as hipóteses.

(5) Se: 14-28; 31-24 G. Br.
(6) Se: 30-26 ou 21; 31-22 ou 18 etc.

G. Br.
.

(7) Se: lO-H, 17-10; 14-18, 10-32,
etc. ernp,
(8) Se: 23-28 ou 32; 13-10, etc. G. Br.
,AB restantes soluções ganham-se

como as demais.

Bardmhas à pr01Jençal - 10 a 12

sardínhas frescas, 6 tomates, azeí­

te, sal e pimenta. Pão ralado e 3
colheres de azeite.

--.

Limpam-se e lavam-se as sardi­

nhas, corta-se-lhe a cabeça e a cau­

da e tíra-se-Ihe a. espinha. central.

Cortam-se OB tomates às rodelas,
salteiam-se no azeite e díspõem-se
num eptrexs. Põem-se por cima as

sardinhas, tempera-se de sal' e pi­
menta, cobre-se com pão ralado, re­

ga-se com azeite e leva.-se ao forno,
durante 10 a 15 minutos.

A maravilhe d. químic:a

Durante o século
j XIII, 'o .mQIlge

Roger, Bacon sofreu longas penas' de
pitêão' pelas suas ideias sobre .quí-,
mica. Multas das teorias de. Bacon,
no entanto, estão a verificar-se hoje
nesta, verdadeira idade da ·Alquimia.
Dêem à Indústria químíca matérias-

'�pI'lma.s sh:Ílples,. como, por exemplo,
cai, sai e água, carvão, enxofre.- ros­
.fatos e ar, e das fábricas saem mí- mulher. lii melo feia! lii mesmo um

Ihares de produtos de irrá.nde· 'utll!�-- 'estafermo. Julguei que' tu tinhas

dade, e beleza... e também lliguns mais bom gosto. A. tua. mulher é um

produtos horrlvels. Sem os produtos . horror. Caramba!

qu!mlcos, a indústria moderna fléa- 2.° bêbedo:"
ria desorganizada; a. agrtculture e ..:._ A mim não me interessa a. be-
a producão de alimentos ficaria mul- leza fislca. A beleza dela. é toda

to reduzida. O nivel de cultura re- interior.
greesarfa, provàvelmente, ao nível 1.° bêbedo:

da. Idade do bronze. Não" haveria, é - Então eu acho que tu devias

eert:o""UlIl8. bomba. atõmíca, mas não, descascã-Ia.
"'_"''''''

O���O

E agora nio ria I

1.° bêbedo:

para o combate ao "mndio" o. melhorNo outro dia conheci' a tua

.
' . ' ,.

e o mais ecenemree

�
.... Iod.... m,.;�.i�."'O'.. dir.ila-se • Dependência CUf mais próximo

C O M P' A N H I Â U N I Ã. O

SOLUCIONISTAS

Apaixonado, Sincero, Said e Said,
M. M. M.. , todos algarvios; 'dr. O. A.
Lopes, Lisboa; Júlio Viegas Nunes, S.
Brás de Alportel; Navegante, Olhão,
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propostas. ;e�;.:�àí-t� fechada, até às 12' horas
cl9:,c:iia ,21c -de Abril próximo, para arrendamento das instala­

ç�e� PJ.i\l"l! comércio do Parquede C�mpismo de Monte Gor­
do, durante o período de 1 de MalO a 30 de Outubro. do
correate ano.
,.

'As>:.�Qndições. encontram-se patentes na Secretaria desta
Câmara Municipal.
;eVIlâ Real de Santo Antonio; 3 de Maio de 1964,

" :.-....
- .. ;.: ,. ,.
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A org�nlzação do Agrupamento do Ccrpo Nacional de Escutas
isso sr. Piscœrretal Do mal o menos!
Mas olhe que ouvir e 000 Mreditar no

que se disse, duvidando da sincerida-
. de da palavra de dois sacerdotes e de
um chefe que afirma alto e: 'bom som

tudo dever do pouco que é, ao Escu­
tismo, é já um pouco de má vontade!
Que será preciso fazer para que o se-.

nhor 000 duvide da nossa sincerida­
de? Lamentamos profundamente, pela
parte que nos toca \(l1omos, o tal chefe
que falou) 000 ter produzido traoaino
que, chegasse para oonoenoé-tot. Em
contrapartida encheram-nos de alegria
(nã? de oauiaâe t) as felicitações que

mu�tœs das' pessoas de destaque no

mero social nos endereçaram no final,
a�nda que 000 nos conhecessem, e, al­
tnimae houve que, mercé âos seus ca­
belos brancos, da sua posiçdo no' meio
e âos sentimentos que ressum¡zram das
æ¡¡;as. palavras, nos chegaram a sensi­
biliza?', ainda que de uma forma dife­
rente da sensibilidade do sr. Pis­
carreta.
Quanto à referênous de que tem a

mélhor impressão di> sr: padre Júlio:
eremos que lhe fica muito bem, 'poii
também œ n6s aquele sacerdote nos· tem
impressionado fortemente pela sua ac­

ção apost6,1ica e principalmente pelo
carinho e amor com que se tem dédica­
do ,d juventude. O que já não lhe fica
bem, ·apesar de ter a melhor impres­
sã!?, é duvidar, se o éev. padre conse­
gUIrá despertar nos Lobitos o amor
pela Pátria, pelo próximo com os
olhos fitos em Deus, e arrancar-lhes
algo de 'proveitoso no sentido da me­
lhoria social que se impõe.. Confessa­
meiS' que ',000 percebemos bem o que
quer. dizer com esta «arrancada poéti­
co-literária», pois não é ao sr. padre
Júlio, quer, como chefe do Agrupamen­
to,

.
quer como assistente, que cabe

exclus1mamente a missão de educw
aqueles' jovens. Para essa missdo há
também, . senhoras devidamente habi�
litadas e :integradas no. Escutismo que,'
com sacnfÍ'c�o das suas. ocupações do-

. m,ésticas e desvelos de' mtfes, se pro­
P'!t�eram a,arcar com essas responsa-­
b�z..dades. ParfL se ,dizer com mais pro-

'

pnedade, também 000 são estas senho­
r� que vão educar os jovens' (os Lo­
b�tos) a seu cargo, mas sim o Movi­
mento. ao. qual elas aderiram e de qUe­
são veículos portadores de toda uma
doutrina baseada nos mais sãos prin­
dpios. da fé cristã. Portanto sr. Pis­
carreta,

,
quando o senhor cÇJlóca o pon­

tQ de 'tnterrogação no final da sua

frase" esse sinal gráfico não está a

,afenaer sõmente aquele rev. sœcerdote
mas todo um Movimento que se esten�
de por todÇJ o mundo civilizado:

. QUanta, Il sua apreciação aos orado­
res que, regra geral focaram o pro­
blema da escola da rua, etc., etc., la­
mentamos que o senhor pouco tenha
percebido. do que §e disse, mau grado'
a, 8'lf_a ,mu-¡ta atencao. Ji; uma coisa, que
Pfjde acont!,!cer a qualquer pessoa, isso
de Mo perceber, mas cremo� que an­
tes de tOrnar públicas as nossas im­
pressões,. devemos, antes do mais, de
ter, o cu�dad.o de saber: .1.0 - Do q.ue
vamos falar __ Il. o - Ter a certeza da
Justeza das nossas afirmações.

Acerca da 'constituição do Agrupa-
mento CLXXIII do Corpo Nacional de
Escutas' (Escoteiros 'católícôs) e a

propósito da nottcía . que sobre o facto
se publicou nesta secção, recebemos
do sr. João Cantinho Machado Fi­
guelras' de Andrade, delegado no Al­
garve do Departamento para, a Expan­
são do C .N. E., uma extensa carta da
qual vamos .extrair as' passagens que
constituem ou podem constituir' esclæ­
recimento ao que se publicou, não a

inserindo na Integra por absoluta, faJta
de: espaço.

. .' ,

E,is, as passagens que reputamos de
utilidade .Inserír-:
Encabeça o artigozinho a afirmaÇão

de que estã pràtícamenta organizado
em Lago,s _Q C. N. E. Aqui está. o pri­
meiro ,ei;ror '.o c. N. E'. 00'0 'está prit­
t.icamente.·. pr.Úanizado em Lagos, por­
que o O.:' N. ,E. é uma O'l'ganizaçãó à
escala nacional. Está si�. organizad'O
em todo o PœIs desde o 1Ylinho até ao

nosso A..lgarve, estendendo-se já aos

Açores, Madeira; Guiné AngoJa 'ii Mo­
çambique., @. que está pràticamente or­

ganizadp 'cem- Lagos é o Agrupam¡¡nto
CLXXltI dD·cC. N. E .. e que conta'com
um grup6J,uma alcateia e a estrutura
de uma futura Patrulha de Estudos
Feminina. Este esclarecimento' torna-
-se necessário porque o sr. Piscarreta
necessita de saber qual a diferença
entre uma fYl'fianização e uma unidade
dessa mesmà organizœç/!'o. Ein 'Lagos
o que há, pais, é uma unidade, escutis­
ta! .4 seguir pergunta: Será um bem,
,será um mal? Francamente, isto é' lá
pergunta que se faça! Então ai'lJ,da se

duvida, se um m01Jimento de educa­
ção de juventude, com provas dadCf8
da e!ici�ncia dos seus métodos 'em ·to-·
do o mundo, que tudo dá e nada re­
cebe (aqui está um dos' nossos pontos
fortes!) e que aimda por cima conhece
o beneplácito da igreja cat6lica que o

chamou a si, por· reconhecer as 8'Uas

virtudes, seja na realidade um bem'
Podemos ga'l'antir ao sr. Piscarreta que
o Escutismo em qualquer localidade,
seja ela qual for, 86 pode'ser um bem
pois ele pretende (e muitas vezes con­

segue!) lazer dos seus filiados, e de
todas as pessoas que com. ele contac­
term, verdadeiros amantes de Deus da
Pátria e da Familia (a tal trilogiá de
Educaçdo Nacional) conforme se v� nos

. S Princípios do Escuta, que, juntamen­
te com a lei, regem toda a 'l/ida do
escuteiro.

.

.

Deü�" sab'é" 'q'.¡¡,�" e;;i;;;no�'" t;:ü¡;'â-;;¡¡''ó'' �
bom caminho pois nos tem amparado
na nossa caminhada. E nem Ulo pouco
necessitamos de caminhar ao ritmo de
músicas que os génios na arte dos sons

produzem, pois o' nosso 'caminho está

b.em definido e 000 é «qualquer mú­
Mea» que nos enche o ouvido. O nosso
Movimento se é arte e beleza 000 é
certamente obra do homem pois o sr
Piscarreta talvez n/!,o saiba que a ideia
do Escutismo Cat6lico nasceu «aos pés
do Papa» e foi trazida até n6s pelo
arcebispo de Braga, D. Ant6nio. Viei­
�a de Matos. R pois uma obra da igre­
Ja, que o mesmo é dizer obra de Deus.
Neste ponto esteja o sr. Piscarreta,·
dt;Jscansado pois, pelo que acima ficou
d�to, 000 há que recear os materialis­
mos do homem que tudo promete, mas
pouco ou nada cumpre. N6s prome­
temos, perante Deus, e fazemos o pos­
s{vel por cumprir, assim Ele,nos ajude!
Diz a seguir que se sensibilizou de

verdade com as cerimónias a que' as­
sistiu (Promessas de Lobitos e sessão
no Cinema) e que ouviu com multa
atenção o muito que foi dito sobre a
Juventude dos nossos dias. Valha-nos

o Presidente da Câmara Municipal

João BarrosoGomes Sanches

'Defenda as

ARVORES
de FRUTO

Casas desmonláveis
A fábrica de móvéis de Gonçalves Beirão, em S.

Brás de Alportel, dá orçamentos e fabrica nas medidas e mode­
los convenientes ao fim que se lhes pretender dar, servindo para
colocar na praia, campo, jJinhal, quintais' e varandas, em tipo maro'
quise, a melhor e mais' proveitosa' protecção de varandas, Sem'
lhes tirar o sol que lhe faz falta, tira-lhes o que as torna demasia­
do quentes, evitando os tão desagra�áv.eis como prejudiciais re­

Passos de hUinidade.
A casa que faz parte de «Quem não está bem, mud�-se •. �

assim: se esta época não lhe agradou este ou aquele local ou

praia, só tem que escolher outro que melhor lhe corivenha e mudar,

da formiga argentina ií.
u••ndo

Se V. Ex" ainda nao

eonhece os mens artigos
fa� uma experiência.

.. : ,.;

.- i"UM SIMPLES

POSTAL PECA
AMOSTRA,S,DIStRIBUIDORES

Veja as qualidades, pre­
ços e descontos e verifi­
cará da conveniência em

passar a ser meu cliente

E fá agora, para terminar aprovei­
tamos a .oportunidade para' lhe pro­
por com toda a lealdade o seguinte'
Be o Escutismo lhe causá tantos «en:
gulhos», se o senhor tem tanta difi­
culdade em perceb�-lo, pode dirigir­
-se-no� jrq,ncamente, lealmente, que
n6s ca" estamos para lhe sermos úteis
no que for possível. Ji; o mdximo que
podem,os fazer 'por ai! E olhe que já
000 é pouco!

HÁ MAIS DE 40 ANOS

que esta casa se dedica exclusiva­
mente a fornecer os melhores ti­
pos de lanificios para fatos de
Homem, Senhora e Criança

'"¡ ,

',L�RGO DO MERCADO, 49 -. FARO - SEDe TECEF, 969

PORTIMAo - FILIAL - TELEF. 516
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DESPORTIVAS IA����I��'h��••�!�!ftV(
Na penúltima jornada do Nacional

da 1& Divisão, o Olhanense visitou a

Cuf onde, como se esperava, encon-
trou fortes dificuldades.

,

A Cuf que quase sempre se mante­
ve na posição de vencedora veio no

final encontrar forte reacção dos al­
garvios qu só eonsentiram numa vitõ-

I · ria cufísta com 11 pontos de vantagem.
para OS a garvlos Nos restantes encontros do Nacional

da 1 a Divisão, notaram-se os seguintes
resultados:
Barreirense, 41 - Sporting, 54;

Benfica, 63 - Belenenses, 23; Liber­
dade, 46 - Montijo, 47.
No próximo sábado o Olhanense,

na ültima jornada do Nacional da 1&
Divisão, defronta o Belenenses.
TORNEIO «TAÇA DR. MANUEL

GUITA,,: - Portimonense, 26 - «Os
Olhanenses», 24; Farense, 56 - Bon­

joanenses, 12; Imortal, 12 - S. C.
Olhanenese, 26.

TORN$O «TAÇA ANItóNIO
FEU D: - Portimonense, 9 - «Os
Olhanenses», 19.

F Tu E B o L
Comentirloa de IDNCARNAÇAO VIEGAS

A.PONTAMENTO FINA.L, ..

Saldo negativo

Ténis de l"T'1esa

Vila Real de Santo António

Caiu o pano sobre o último acto
dos torneios nacionais, esta temporada,
de actuação pouco convincente por
parte dos quadros algarvios.
Este ano tem a nossa província a

lamentar a retiràda da cena principal,
da 'sua equipa representativa, o Olha­
nense, que apesar dos esforços desen­
volvidos nos derradeiros dez jogos,
para se libertar da incômoda posição
da «lanterna vermelha» não 'conseguiu
fitgir à cassificação que obriga à des­
cida. No passado domingo, {rente à
esclarecida equipa de Setúbal, deixa­
ram-nos os olhanenses a ideia de que
os meios com que procuravam fugir
ao último lugar, talvez não tivessem
SIdo os mais aconselháveis. O futebol
em força, que adoptaram não encon­

trou nos
-

seus homens os intérpretes
que o sistema exige. Até porque o

Olhanense habituou-se a outro pá­
drão de jogo ...
O Lusitano também desce. No der­

radeiro encontro a turma produziu
àCi'uação a dizer-nos ser imerecida a

ctassiiicação que obteve. Apesar da
sua excelente ponta final, os pomba­
linos, sofreram os efeitos dos erros

cometidos no início do torneio. Fren­
te ao Farense, a turma actuou com in­
teresse, garra e acerto e teve tanto
mais mérito quanto é certo que o

adversário, entregando-se ao despique

com entusiasmo, valorizou o seu triun­
fo.
O Portimonense, quiçá a turma

algarvia sobre quem convergiam as

atenções da crítica, teve um notôrio
desiquilíbrio a partir do jogo de Faro.
Porém a turma deixou sempre - e no'

passado' domingo tal voltou a aconte­
cer -'- onde actuou uma réstea de
equipa, estruturada e consciente e

a que apenas terão faltado homens
de expoente técnico mais evoluído no

capítulo de finalização para a, turma

atingir outras posições mais evidentes.

;Uelfl.ultados Jos io_os I
"

, Taça _ A.ssoci,açllo de Futebol de
" Faro '_ Juniores _ '1963-64: São­
-brasense 8 _ Faro e Benfica, O;
Fuseta, fi _ Tavirense, 1; Monca­
rapachense, O _ Esperança, 6.

'Jogos para amanAã:
.Esperanca-São-brasense: Faro e

Benfica-Fuseta; Tavirense-Monca-
rapachense. '

COLUMBOFILIA

[oncurs� de Monção a Faro
N8i 'distância de 562 quilómetros, a

Sociedade Columbófila Sul de Portu­
gal promoveu o concurso de Monção
a Faro cujos resultados foram:
1.0 e 2.°, José Zacarias de Sousa;

3.°, José Filipe Jesus dos Santos; 4.°,
António dos Santos; 5.°, Carlos Augus­
to Pedro; 6.°, Arnaldino Rosa Mendon­
ça; 7.°, José Filipe Jesus dos San­
tos; 8,°, Fernando Inácio Carapuci-'
nha; 9.°, José Fernando P. dos San­
tos; 10.°, Armando Xavier de Lima;
11.°, António da Costa Rosa: 12.°, Aní­
bal de Sousa Guerreiro; 13.°, José Za­
carias de Sousa; 14.° e 15.°, Aníbal
de Sousa Guerreiro.
Amanhã disputa-se a prova de Tor­

res Novas na distância de 278 qui­
lómetros.

Fin�is do Campeonato Nacio­
nal da F. N. A. T., em Aveiro
Realizou-se em Aveiro o campeonato

nacional' de ténis, de' mesa, organizado
pela F. N. A. T.

'

',Na prova colectiva venceu a equipa
do -Sindicato Nacional da Indústria
Textil de Delães (Braga).
A Casa do Povo da Luz de Tavira,

que', nepresentou nesta prova o Algar­
ve fcii eliminada por ter perdido com

a 'equipa da Caixa de Previdência de

Santarém, por 5 a 2.
Us elementos do conjunto algarvio

jogaram abaixo das suas reais possi­
bilidades, pois embora o grupo adver­
sário lhes fosse superior, o certo é que
tinham capacidade para oferecer maior
resistência. Faltou-lhes, contudo, a in­
dispensável experiência para competi­
ções deste género.'

-

A prova individual foi ganha por
Manuel Mar.tins Pereira, do Grupo
Desportivo do Banco Por-tuguês do
Atlántico, do Porto.
Nesta prova, Casimiro Mendonça, da

Casa do Povo da Luz de Tavira foi
derrotado por Germano Neto, de San­
tarém, por 2 a O, com resultados par­
ciais de 21-15 e 21-17.
José Queirós, dos Serviços Médico­

-Sociais, venceu Mário Benedito, .de
Castelo Branco, por 21-14 e 21-17, ten­
do assim ficado apurado para os quar­
tos de final, onde defrontou José An­
tunes, do S. N. I. Textil de Delães,
saindo vencido nesta partida em que
ganhou o primeiro «set» por 21-12 e

perdeu os outros por 19-21 e 18-21.
Espera-se que este primeiro contac­

to com tenistas de vários pontos do
país tenha alguma utttídade para II

progresso do ténis de mesa algarvio
que, infelizmente, não tem tido a ex­

pansão que seria para desejar, num

desporto tão acessível e popular.

CICLISMO

Festival elD Loulé
Promovido pelo Sporting Clube Atlé­

tico e integrado nos festejos comemo­

rativos das suas bodas de prata, rea­

liza-se em Loulé, amanhã, pelas 15
horas, um festival de ciclismo na Ave­
nida Costa Mealha. Colabora a equipa
do Ginásio Clube de Tavira, com os

seus independentés Jorge Corvo, Car­
rasqueíra, Sérgio PáscoaI etc. e a do
Louletano Desportos Cluoe'v com Vítor
Tenazinha. Manuel Perna, alério Cla­
ra, etc.

Prova marcada para amanhã -

Campeonato Regional de JÚJliores
o percurso é o seguinte: Faro (par­

tida da Estrada Senhora da Saúde
às 9 horas), Poço de Boliqueime, Lou­
lé, S. Brás de AlportelÊ Tavira, Olhão
e Faro, (chegada na strada da Se­
nhora da Saúde) _ 105 quilómetros.

TRESPASSA-SEVISITE- •.

LUCÍLIO MATOS rOUPA
onde encontrarA o mala vuto
sortido de material uaado em

óptimo estado para qualquer
auto (automóvel, camioneta ou

camião, etc.). Resolva oa aeua

problema. tornando-lle cUente
da C8II& que m&f.A barato vende

e Dai melhorei conc11çOea.
1'2. dt> .'"Ittl, :n -.. .1.1. .1.1-4

T(lI&l'onQ Il. 13. X· {��I���
LISaOA_3

VENDEM-SE
Vício de fumar Três talhões de terreno

com 10,60 m. por 30 m. de
fundo cada um, na Rua 5
em Vila Real de Santo An­
tónio.
Vendem-se em conjunto

ou separados.
Tratar' com Domingos

Horta - Vila Real de San­
to António.

Quer perder este vício?
Use o ANTI-FUMANTE

ABADIAS e no prazo máxi­
mo de 15 dias, deixará de fu­
mar. l!xito absoluto. Envie
30$00 em selos de 1$00 ou

vale postal e este anúncio a

ABADIAS, Trav. de Santa
Teresa, 18·1.°, LISBOA-2, e

receberá o produto na volta
do correio. TI NT4. S « fXCflSIVlh

Restaurante Snack-Bar

PESCADOR,»>
EM OLHÃO

I. R. C. DOURADO

Cine-Foz
VIID RCla' doll SDnte .nténle

DOMINGO, um filme cheio
de graça e .. '. malandrice! Jes.
sica, em panavísíon, com Mau­
rice Chavalier, Angie Dickin­
son e Noel-Noel. (Para 17anos)./
TERÇA-FEIRA, grande pro­

grama duplo! A flecha de Ro­
bin dos 'Rosques, com Robert
Clark e Mary Hatcher, e em

cornplemento, Paraíso infer­
nal, com Gary Grant e' Hita
Hayworth. (para 12 anos).
QUINTA-EEIRA, um grandio­

so filme de capa e espada lAs
aventuras de D. Juan, com

Errol Flynn e Viveca Lindfors.
(Para 12 anos).

,JORNAL DO ALGARVE
N. ° 370 :._ 254·964

TRffiUNAL JUDICIAL

Comarca de" Vila Real de �anto António

Anúncio'
o Doutor ANTóNIO LUíS

VEIGA, Meritíssimo Juiz de Di­
reito da comarca de Vila Real de
Santo António:
Faz saber que no dia 16 do pró­

ximo mês de Maio, pelas 11 ho­
ras, no Tribunal Judicial desta CO'­

marca, na Execução de Sentença
que António Soares move contra
o executado José Joaquim Paulo
Viegas, solteiro, maior, comerci­
ante, ambos residentes nesta vila,
hão-de ser postos em praça para
serem arrematados ao maior lanço'
oferecido, os seguintes móveis:

1.0
Um aparelho de televisão, mar­

ca «Blaupunkt», com um ecran

de 59 centímetros" em estado de
novo.

VENDE-SE
Casa, cum () divisões

e quintal, na �ua Â do
sítiv do Matadvurü em

Vila �eal de Santu Ân­
tóniu.
�espusias au n.O 4.354.

Trespassa-se. Óptima esplanada. Bem apetrechado.
Tratar com ÂD�LlNO COSTA, Telel. 532 - OLHÃO.

Situada .na principal
rua de OIAão, podendo
adaptar-se a quâlquer

I negócio.
Tratar no local, Rua

_____--- ... do Comércio,83-01Aão.

MoIoth�
foio,Jlmt e fo9ff
I·i�/•
Com Termita elabora-se:

BETAO .TERMITA
Para isolamento de terraços e interiores

TERMI-FLEX-
, Tijolos isolantes

USE· CASA ACONDICIONADA ...

S'em ar a c o�n d ,¡ c ¡ o n a d o...

AfiEnrE' no AlfiARVE:
N VERMICULITE "*
'. *"PORTUGUESA,r;-

"

·JOSE PEREIRÁ JÚNIOR
MATERIAIS ISOLADORES DO CALOR FRIO 50:-'1 E FOGO.

Estrada da Penha" 43

F A It O Telel. 416

Pretende importante firma de construção· civil que saiba
escrever à. máquina correctamente Inglês e Francês, com
boa apresentação para prestar serviço no seu escritório
de Portimão. Indicar o ordenado pretendido. Respostas a

ALGARVESOL, Largo do Mercado, 35 - Faro.

o «relógioda'respiração»
ajudará os cardíacos

DORTMUND - Segundo a ex- ¡ mais brilhantes provas. Em com­

periência médica, uma actividade binação com medições da pressão
tísica relativamente leve Taas re- sanguínea, os dados registados pe­
gular é um,bom protilático ,

contra lo «relógio de respiração» permi­
o intarto do miocárdio ou outros tem observar em 'que medida o

ataques'do coração. Aconselha-se organi8mo suporta um determina­
até aQS quejá sofreram» um intar- do trabalho. O aparelho, que pesa
to, que não se 'comportem como dez quilos, é colocado num espécie
se estivessem gravemente doentes de mochila, que o paciente leva às

mas que se dediquem a qualquer costas. Por meio de uma espécie
trabalho tísico ligei'ro. Como, po- de «máscara de gás», o ar da res­

rém, a capacidade tísica varia de piração é conduzido por um tubo
individua para individuo e tem de até ao aparelho. Enquanto o pa­
ser observada exactamente nas ciente realiza um trabalho leve, o

pessoas que sofrem do coração, os médico regista periodicamente os

próprios médicos sentem-se pouco, dados. Desta maneira obtém-se ti­
seguros quanto aos conselhos que

\
nalmente um quadro da capacida­

devem dar aos seus pacientes so- de tísica individual que coloca o

bre a actividade tísica mais con- médico em situação de, indicar
veniente. Uma invençãQ do Insti- exactamente o trabalho que o pa­
,tuto Max-Planck de Fisiologia do ciente ainda pode e deve realizar.
Trabalho em Lortmund (Repúbli- _

ca Federal da Alemanha) tenta
remediar esta diticuldade. O novo D I V E R S A S
instrumento já toi submetiiio a en­

saios em vários hospitais alemães
é estrangeiros, entre' eles no Hos­
pital de São Louis, nos Estados
Unidos. Em todos os casos deu as

COMPARTICIPAÇõES _ O sr. mi­

nistro das Obras Públicas, concedeu

através do Fundo de Desemprego, as

seguintes comparttctpacões: à Câmara
Municipal de Tavira, 110.000$00, para
construção do caminho de Iígacão entre

Tavira e Cachopo; à Cámara Munici­
pal de Olhão; 121.000$00, para cons­

trução de novos arruamentos na víla

e à_ Câmara Municipal de Lagos,
10.000$00, para construção da estradá

municipal n.» 535-1 (reparação do lan­

ço de Barão de S. João a Portelas).

ÓCIOS DE UM

ESprRITO SONOLENTO
••• Ha olhos femininos de ttlo vivo

fulgor, que, à sua luz, poder{amos
acender o nosso cigarro.
••• Os colibrís brincam. entre as flo­
res, e elas não t�m zelo umas das

outras. Por que as mulheres nao mi­

tam as flores r
••• O homem nasce para a vida quan­
do começa a sofrer. As horas de pra­
zer nflo silo horas vivtdas.
••• O amor deverá ser iqual ao colo
1'YUJterno e o homem como a criança,
que se aninha, para receber caÑetas.

]. Ál.are. Unior

Foi adjudicada a exploração
da Esplanada Oceano (anti­
go casino) de Monte Gordo

EMPREGADAI

Casa própria paraRes-
taurante, Snack-Bar, 2.°

Bar ou Boite Lem. loea-' Uma máquina de café, marca

Ii�ada, é aD;l.pla e eom. vá- «Pavoni», em estado dé nova:

rios reservado.. 3.°

Dirigir à Rua do Ba- Um aparelho de telefonia, mar-

rão do Rio Zêzere, 43 _
Ca «Telefunken», em bom estado.

Vila Real de Santo An- 4.°

tónio. Uma balança, marca «Medi-
nes», corn força para 15 kg, em
bom estado.

5.°
Um aparelho de telefonia, mar­

ca «Sabá»', em regular estado.

Vila Real de St.o António, 20
de Abril 1964
VERIFIQUEI:

O Juiz de Direito,

(a) António Luís Veiga
o Escrivão de Direito,

(a) Vítor Oarloe Pontes Vilão

Pela Câmara Municipal de Vila Real
de Santo António foi adjudicada ao

sr. Joaquim Pedro de Meneses, resí­

dente em Pombalinho, Santarém, a

exploração por três anos da Esplana­
da Oceano (antigo Casino) de Monte

Gordo, pela quantia de 50.500$00. Pas­

.sarã a estar aberta durante todo o

ano, ao contrário do que acontecia
até à data, em que só funcionava na

época estival.

Linda Vivenda
z,5 kms. Meia Praia,

Lagos. A Iuga-se lDO­

Lilada eOlD eOlDodi­
dade•.
Telefone 1361-Faro.

Rapaz
Recentemente cAega­

do do Ultramar, com

carta prolissional de
condução de ligeiros e

pesados, commuita prá­
tica de condução e cur­

so de dactilogra/ia, ole.
rece-ee:

Respostas no n.04.30'7.

Turistas Vendem-se
em Vila Real de Santo AntóRio

Arrenda-se em I:stói, prédio
novo, com todas as comodida­

des, e excelente panorama.

Trata na Rua de Faro, M�a­
gem de S. António. - Estói

:J ca.a. pequena. na Raa Com­
Latente. da Grande Gaerra. por
60 coato" maia aDIa na Ru� Ma­
tias Sanclae•• por 136 conto.; oa­
tra na Rua D. Pedro V. por 65
contos; e ainda oatra na Raa Dr,
Ant6nio de Pa.so•• por 76 contoa.
Trata Pranei.co Delaado Cara­

"a Cipriano - Vila Real de San­
to Á-nt6nio.

� _ .

Â Boite do Casino de Armação de Pêra

apresenta música de dança pelo coniun ...

to de fERNANDO GUERREIRO às quintas­
-feiras e sábados pelas 22 horas.



I BR.ISAS DO GUADIANA

rega por

liT aspersão

'NG' GUSTAVO CUDELL

)PORTO-Rua do Bolhão, 157 -­

.

lISBOA·l- Rua Passos Manuel, 69-A

HENRIETTE MORINEAU
Um sucesso inolvidável em Faro

Curto rescaldo do Dia do Turista
Esta palavra turismo, de cujo valor

real parecemos querer começar a dar­

-nos conta, palavra pora mul.tos de

n6s ainda de mágicos e imprevisiveis
efeitos, traduzidos apenas e por en­

qua"to
.

em alarmante escassez de gé­
neros e num seu comp·licativo aumento

de preços que escangalhlJ os orçamen­
tos mais bem elaborados, mas para
bastantes outros de palpáveis e apre­
ciáveis resultados, encontrou na se­

gunda-feira mais uma tentIJtiva de

achegIJ. Tentativa séria, ordenada,
sem grandes rasgos à vista, mas dei­

œando prever eæecução de maior vo­

lume em tempos vindouros, coube às

zonas oom mr.ri.8 propriedade apeHtla­
das de tUÑsticas o desenvolver-lhe o

programa, que se desdobrou consoan­

te o empenho e a largueza de vistas

de quem nelas, na matéria, superin­
tende.
Na Vila Pombalina, IJ Oomiss{f.o Mu­

nicipal de Turismo meteu ombros 'à

tarefa, de que procurou sair-se airo­

samente, para o que dispíls da excelen­
te colaboraçao do Hotel Vasco da Ga­
ma. No Hotel, no Parque de Oampismo
e nos serviços de fronteira, os turis­
tas foram presenteados com interes­
santes lembranças de cunha regional,
sendo-lhes também oferecido um dl­
bum com as suas próprias fotografias,
obtidas naqueles locais e na praia ou

na vila.
Além do «cocktail» com que na tar­

de foram obsequiados no bar, âestru­
taram os turistas de um agradável
serão na «boite» do Hotel, em que
teve ootuação de relevo o Rancho Fol­
clórico da Casa do Povo de Banto Es­

tllv(lo de Tavira. Trazendo c�mo cre­

denciai um primeiro prémio do traje
alcançado no ano findo em concurso

promovido pelo B. N. I., o Rancho de
Banto Est'vão conseguiu entusjasmar
os assistentes, tanto nacionais como

estrangeiros, pelo acerto e graciosi"
dade de todos os números, de que se

desprendia uma nota caracteristica de

pureza folcl6rica que estamos pouco
habituados a encontrar em exibiçlles

deste género. BimpdtwIJ el ofurtel de

frutos secos do Algarve feita no f'nal,
pel{ls moçoilas do Rancho a todos oe

presentes, qu.e n(lo esquecendo as aten­

ções recebidas" v(lo talves propagar

junto de amigos e conhecidos, nos res­

pectivos paises, os costumes e a hos­

pitalidade dIJ gente portuguesa.

Sarau à vista DO NáuUco
do GuadiaDa

Eis um número que âeoerto n(lo des.
toava em qualquer parte 1UJ8 ceZebTG­

elles do Dia do Turista e iria mos­

trar aos estrangeiros como numa pe­

quena terra de provincia se ·processlJ

notável tarefa de preparaç(lo e revigo­
ramento ,da juventude.
oe

.
saraús de ginástica do azube

Ndutico do Guadiana, de que em Maio

próximo teremos outra edte(lo, além
de constUuirem IJ s1¡mula de todo um

ano de labor (excepç(lo feUa aos dias

em que a chuvq,. caindo no interior

da
.
sede, n(lo permite qualquer acti­

vidade), conseguiram, como espectá­
culo alegre e vibrante de eæaltaç(lo à

cultura /isicIJ; uma projece(lo que so­

bremaneira dignifica o clube e a ter­

ra por este servida! Aguardemos, pois,
com a costumada expectativa, a nova

apresentaçao das otosees do Ndutico.

MelhorameDtos DO mercado
daverdura

Está diferente, para melhor, o as­

pecto interno do mercado da verdura,
desde que foi determi� a constru­
ç{f.o de instalaçi)es homogrneas· para
a vendIJ âo« legumes e trutas. O pe­

queno e pitoresco mercado mostrCJ ago­
ra feiÇão mais moderna e a vantagem,
de ordem higiénica, de deiæarem os

géneros, em alguns casos, de fwar
expostos directamente sobre o solo.

Nao seria desaconselhdvel, agorCJ que
o VerlJo se avizinhà e :com· ele um

extraordindrio aumento .de frequ'ncia,
que aos benettoio« 1.ntrodullidos e em

curso se acrescentassem (se-·é que não

eetão previstos), o da caiaeao âo« qua­
tro torreões e dlJ8 paredes e o da

pintura' de aZgumas portas e Janelas
mais carecidas de tintCJ. - S. P.

MAIS UMA SORTE GRANDE

DISTRIBUÍDA A -SEMANA
AOS BALCÕES DA

FINDA
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TRAV. DO GIESTAl, 4 (õ R. Aliençe Oper¡rle)
TEl 63 71 06 - li S BO A·3

Henriette Morlneau COlD o ar. eng.
Bagarrão no aciD da hOlDenagelD

prellad·a à arUlla

Dias Pires, que em palavras vibran­
tes de sentido apresentou H. Mori"
neau, referindo-se ao seu invulgar
mérito, ao que tem sido a sua -vida
como artista, às dificuldades que uma

.
peça como «Sorriso de Pedra» sempre
apresenta. Disse: «se dentro· de brevís­
simos instantes, quando eu tiver ter­
minado, a vossa bondade en�endér. dis'
tinguir com algumas palmas esta mi­
nha descoloridlssima abertura pois
permiti que aos vossos eu junte o
meu aplauso e que uma grande quen­
te e merecida ovação sejà triimtaqa,
não a mim, evidentemente, mas à ar­

. tista· desta noite, à nossa convidada
de honra, à grande Henriette Mo­
rineau».·
Assim aconteceu! A artista brasilei­

ra mal as cortinas se ergueram foi
acolhida com uma grande e prolonga­
da ovação.
E começou �ntão a· representação da

peça de Pedro Bloch «Sorriso de Pe­
dra», em 2 actos: o 1.0 - A insónia;
o 2. o - A realidade. Não se tratou
prbpriamente de uma representação.
mas de uma vivência, pois estabeleceu­
-se uma comunhão autêntica actriz-
-assistência, sem fronteiras· nem' bar-.
reiras após a comunhão pura e sim­
ples no sacramento da arte. Em ex­

pressões .de um dramatismo extraor­
dinãrio com uma segurança absoluta
e totai, sentimo-nos impotentes· para
descrever os momel1tos vividos duran­
te o desempenho ·deste papel· de· mãe.
tão feliz e tão bela foi a sua inter­
pretação. Ali, sobre o palco," existiu
teatro e quando o fenómeno assim se

processa, têm que por via. dos ·iactos
existir os ditames maiores da arte
de Talma. Intervieram ainda como .fi­
gurantes o amador' João· Pires, no

papel de pai, que se houve com uma
boa presença e a pequenina Maria
Isabel. Gonçalves. Almeida•..• na filha,
que despertou um aceno de simpatia
pelo seu aprumo. Os efeitos ·de· luz
orientados. pela intérprete estiveram
bastante certos, cabendo ainda uma
,referência especial à sonoplastia con­
fiada a José Damãsio, que se houve
com um notãvel acerto.
Quer no final do 1. o acto; quer ao

encerrar a representação, Henriefte
escutou justos e merecidos aplausos
de um público. que assisjiu reHgiosa­
mente a um espectáculo inolvidãvel.
Depois, em cena aberta, foi ,prestada

uma homenagem à senhora pelos gru­
pos de teatro amador e colectividades
culturais do Algarve. Viam-se repre-

Senhores automobil"istas
Reparam·se amortecedores·
e suspeDsões de todos os tipos
COM GARANTIA

Avenida da lepúblicl, 176·178 - f A R g
\

Vida católica

JOÃO LEAL

FABRICANTES

JANELA DO MUNDO

não comprl sim confrontar as qualidades
.

e pretls dos nossos fios

AY. AtMIKAlTE UIS, '-1.: flEm
LISBOA-I

Peçam amostras grátis

I:nvilllmo, encomendas à cobrl!inçlll

A maior colecção de fios tricot

Grandes variedades para a estltão corrente

PREÇOS MAIS BAIXOS

ESCOCESA SÚPER

lcores Illas e lDelela. A

�'iS��i�tAC��:��N Esc; 150$00
,

• core. Illas e lDeselal quilo
SHETLAND

(OoncluSao da t» pdg'naj

Não se tendo conhecido. visto que
um morria quando o outro vinha ao

mundo, e vivendo nos dois extremos
da Europa, eles têm, no entanto, nil"
merosas características comuns e

constituem, talvez. os exemplos md­
ximos do Renascimento. Sendo dra­
maturgo o inglês e escultor e pintor
o italiano, ambos porém se encon­

traram na poesia onde também am­

bos foram grandes. O· seu humanismo
foi de quinhentos. mas centenas de
anos depois. apesar de milhares de
homens terem escrito. pintada e pen­
sado. apesar de todas as descobertas
revolucionárias e -espantosas da nos­

sa Idade. Shakespeare: e Miguel Ãn­
gelo continuam vivos connosco, nu­

ma caminhada sem fim em defesa
da Verdade e da Beleza.
Stratford-an-Avon. a terra natal do

escritor isabelino. celebrará a grande
data e o seu mais ilustre filho com:

a inauguração de uma exposição que
reunirá as mais preciosas c"ulecÇõu
de decumentos relativos a Shakespea­
re. Esse certame será apresentado num

pavilhão expressamente construído e

Furgoneta Thames
300 kms. Vende José

Pereira Júnior, �strada
da Penha, 43 - Telef.
416- �ARO.

Srs. Calnionislas

que custou quinhentas mil libras, im­
.portãncia devida em grande parte à
contribuição de vdrios paises. No
acto inaugural. estarão também pre­
sentes representantes de II6 -nações, o
que traduz bem a universalidade âo
gé1lio do grande autor do Hamlet.
Por outro lado. não so em Inglater­
ra mas em todo o munda, as princi­
pais peças de Shakespeare estão a ser

revividas. as suas figuras, que jarnala
deixaram de pisar o tablado, voltam,
agora através do Cinema, da Rádio e

da Televisão. a subjugar-nos com as

suas grandezas e baixezas, com o seu

amor. e o seu ódió. com··á sua forte
veracidade, que não. tem ¿poca nem

lugar de acção,
O escultor- [lorentino também não

neeessita ·de elogios. Uma das." mais
belas homenagens que lhe poderiam
prestar foi a apresentação de algu­
mas das suas. famosas esculturas na'
«Exposição .Lntemacional de Nova
Iorque» e a missa por sua alma que
o Papa celebrou na própria capela
Sistina, onde, em relevos e !resCl)S.·
Miguel Ângelo continua presente.
Narrador e intérprete da epopeia bi­
blica. ele foi insuperável: descreven­
do as suas paixões e os mais puros
sentimentos, ele foi, também nos seus

sonetos, um autêntico homem do nos­

so tempo.
Deste modo. a quatro séculos de

distância, continuamos a seguir dois
homens grandes, que. pelos conceitos
eternos e universais que defenderam.
são, hoje como ontem, mentores de
gerações. criadores de valores espiri·
tuais e humanos que jamais o tempo
fez desaparecer.

MATEUS BOAVENTURA

Ficou assinalada a letras de oiro a . sentações de vários organismos. mõr­
apresentação ao público algarvio dessa mente amadores· de teatro. Usou da
extraordinária artista que é Henriette palavra o dr. Emilio Campos Coroa,
Morineau. E para além do vulgaris- director artístico do Grupo de Teatro

mo da expressão, o clima de autêntico do Circulo Cultural do Algarve. para
entusiasmo com que no final o públi- em nome de quantos crêem no teatro,
co distinguiu «este milagre de fé e expressar , uma homenagem a tão dis­

energ ías, como a definiu a Revista tinta figura da arte de Talma. O dedi­
Mundana. é o testemunho eloquente cado dr. Campos Coroa pôs em desta­
do que foi esta memorável noite vivi- que os méritos da homenageada, a

da no. Cinema Santo António, em Faro. quem foram entregues muitos ramos

Raras vezes terão vindo a esta pro- de' flores e numerosas. ofertas, em es­

vlncia artistas com o verdadeiro senti- pecial artigos do artesanato atgarvío.
do de arte, com que Henriette Mo- Comovidissima, Henriette Morineau
rineau brindou a assistência. agradeceu todas as provas de carinho
No dizer de um critico «Morineau que havia recebido, dirigindo pala­

mareou uma época na paisagem cénica vras de aplauso aos amadores presen­
nacional e por isso mesmo o seu nome tes, dizendo «considerar os amadores
ficou ligado à história do teatro bra- como os verdadeiros obreiros do de-
sileiro de maneira indelével». senvclvímento do teatro».
Um público entusiasta encheu a vas- Do palco e ladeada pelos amadores,

ta sala de espectáculos da capital al- em guarda de honra, dirigiu-se ao

garvia, correspondendo com a sua «foyer.» onde inaugurou uma lápide
presença à louvável iniciativa da di- em sua honra e que constitui também

recção daquela empresa que tudo pro- uma homenagem ao sempre lembrado
moveu para que este sarau fosse mar- João Villaret, que naquela mesma casa

cadamente cultural e para ser vivido de espectãculos apresentou também

por quantos vibram com o problema uma peça de Pedro Bloch - «Esta
e os caminhos da arte cénica. noite choveu prata». O local estava
A abrir o espectáculo usou da pala- vistosamente decorado com plantas e

vra o amador farense sr. João Pinto iluminação adequada. Foi por entre
. urna calorosa salva de palmas, que

Henriette Morineau tirou a bandeira
nacional que cobria a Iápíde, a qual
diz: «Primi inter pares; a João Villa­
ret, glória, da cena por-tuguesa, recor­
dando «Esta noite choveu prata» ; a

Henriette Morineau, tradição francesa
no teatro brasileiro, em «Sorriso de
Pedra». de Pedro Bloch - 16 de Abril
de 1964».
Em nome da direcção da companhia

Cine-Teatro Farense usou da palavra
o sr. eng. Osvaldo Bagarrão, que disse
da honra que representava para a em­

presa a presença de Henriette Mori­
neau .- «Invulgar acontecimento que
deverá ficar bem gravado no historial
desta casa».
Entregou-lhe depois uma pequena

placa, reprodução da lápide que havia
sido descerrada, gentileza que a actriz
agradeceu. _

Não queremos deixar de assinalar
o êxito que constituiu este sarau cujos
objectivos foram na Integra aicança­
dos - o contacto do público farense
com uma actriz invulgar e o ensejo
de proporcionar a esse mesmo públi­
co a assistência a uma representação
de grande nivel. Aponte-se ainda e
com a maior justiça a deliberada in­
tenção de possibilitar a assistência a
um maior número possível, concedendo
os descontos verificados nos bilhetes
aos sócios das colectividades culturais
e convidando os seus dirigentes bem
como ofertando bilhetes a muitos' estu­
dantes. Um aceno de simpatia por esta
realização, que foi modelar sob todos
os aspectos para os srs. eng. Osvaldo
Bagarrão, Virgílio Caiado e Hercula­
no Herdade, membros da direcção da
entidade promotora.

Con/raterniza,ão do clero

No dia 6 do próximo mês. com inicio
às 10 horas. realiza-se a habitual con­
fraternização do clero da diocese. cujo
programa inclui missa POr a)ma dos
sacerdotes falecidos. reunião de estu­
do e almOl:o de confraternização.

Curao interdioceaaao da L. l. C.
e retiro para cateq.iataa

Hoje e amanhã realiza-se na Casa
dos Retiros. em S. Lourenço do Pal­
meiral, um curso ínterdloceaano· para
dirigentes e filiados da Liga Indepen­
dente Católica das dioceses de Lisboa.
l!ivora, Beja e Algarve. ao qual presi­
de o prelado da nossa diocese. O curso
encerra-se com missa e almoço de
confraternização.
De 7 a 10 de Maio efectua-se um

retiro espiritual para catequistas.

em geralao públiCO

ATENQAo!

A INFORMADORA
I

AUTOMOBILISTICA FARENSE

DE

34.409 - 1.° PRÉMIO·

1.200 CONTOS

MAIS UM BILHETE COM A 'MARCA
E A SORTE DA

e

francisco M. �. Pinheiro

DECRETO-LEI

Avenida da Repüblica, 36 - Telefone/1299 _. FA R O

(A única agência do Algarve no r.I'T'1O autol'T'1obllist- que

trata de toda a docul'T'1entação de condutores de v.fculoe)

partieipa a V. Ex.as que tem para 'Veada e entrega imediata

, -

O DISPOSITIVO DE PRE-SINALIZAÇAO
a ser utili2:ado por todos os VEÍCULOS PESADOS a partir
de 1 de MAIO DE 1964 e VEÍCULOS LIGEIROS a partir
de 1 DE OUTUBRO DE 1964 conforme está estipulado pelo

A MELHOR MARCA AO MELHOR PRECO DO MERCADO

�ão esqueça e faça prontamente a sua encomenda

45299

Fazemos todas as remessas por camioneta,
caminLo de ferro ou correios,. Lastando um

simples postal ou telefonema

As encomendas feitas até às18 Loras são remetidasDo mesmo dia -

Modelo aprovado pela Direcção - Geral de

Transportes Terrestre.

:A ·CASA DAS SORTES GRANDES
À CASA DOS PRÉMIOS GRANDES

TODAS. AS TIN'Ij

PARA

CONSTRUÇÃO CIVIL

o melhor sortido encontram V. Ex." na CASA AM£LIA TAQUELIM GONÇALVES,
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta di Pllttngal. 271Dovas instalatõasl TallfllllS m·Estlb. e Il-Resid. - LAGOS. Ramulas para tido a PIis


